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ARTE E TEMPO ÂNGELO MONTEIRO 

O nosso suplemento artístico, de modo especial consagrado à 
arte literária, inicia hoje suas atividades neste jornal. E c_omo já 
vem indicado no título, não pretendemos abandonar as nquezas 
que êste tempo, de desafio e perplexidade, ( el?�ento� que ma�­
cam e caracterizam fundamentalmente a sua fis1onom1a específ1-
ea) nos tem a ofereeer em têrmos de uma arte agônica e pertur­
bada. Este suplemento, portanto, se inicia sob o signo do seu tem­
po e não seria aliás de se esperar outra coisa .•. 

' Este núme�o apr�senta a colaboração de dois jovens escritores: 
José Mário Rodrigues, que é poeta dos maio�es da novíssi�a gera­
ção brasileira, e Francisco Assis de Souza Lima, autor de O Ele­
fante", que já se mostra um escritor vigoroso, apesar d_e sua pouca! 
idade. Também colaborarão com êste Suplemento escritor�s e �oe­
tas que se vêm notabilizando através de publ�ca�õe_s em 1oma_1s e
revistas como é o caso de Cláudio Aguiar, f1cc1omsta e ensrusta. 
EstarCJ�os publicando, no pr6ximo número, P_?esia do es�ritor sal­
vadorenho David Escobar Galindo, em traduçao de D. Joao de As­
sis Cavalcanti, Barão dos Gravatás. 

Maestro Eleazar Comenta 

Sôbre o Armorial 
Houve um grande mal-entendido, se 

bem que não causado por má fé, em 
tõrno do pronunciamento do maestro 
Eleazar de carvalho, o qual, segundo co­
luna do Jornal do Comércio, Nordeste

Conf!denctal, do mês de setembro, teria 
dito que o Movimento Armorial está a­
trasado em cem anos. O que o Maestro 
Eleazar quis diZer toi exatamente o con­
t11ário: que se tratava de um Movimen­
to lmportantissimo para o Brasil e para 

o Nordeste, a Julgar pela poderosa mú­
sica que êle teve a ocasião de ouvir du­
rante um dos concêrtos promovidos por
êste Movimento. Segundo êle, o Movi­
mento deveria ter sido começado há cem
anos atrás, pois, se tivesse surgido neste
espaço de tempo, a música brasileira,
de modo geral, não estaria na situação
em que hoje se encontra, atrasada na 
sua evolução.

d'A Pedra 

no Recife 

"Romance 
Lançado 

do R . "
e1no 

Em tarde de autógrafos realizada na 
Livraria Editôra do Nordeste, à rua da 
Imperatriz, o escritor Ariano Suassuna 
- mundialmente conhe<:ido como te�­
trólogo autor de "Auto da Compadeci­
da' -'lançou, oficialmente, no Reclle, 
o seu "Romance d'A Pedra do Reino e o 
Príncipe do Sangue do Vai-e-Volta". 

A tarde de autógrafos compareceu
grande número de intelectuais de Per­
nambuco, entre os quais os poetas Mau­
ro Mota José Mário Rodrigues, o pin­
tor Elezier Xavier, os musicistas Cussy 
de Almeida e Capiba, além do tcatró. 
logo Luiz Marinho. 

CRITICA 

Os primeiros cr!ticos literários a se 
manifestarem sôbre o "Romance d'A 
Pedra do Reino e o Pr1ncipe do Sangue 
do Vai-e.Volta'• têm-se mostrado sur­
presos diante da Grandiosidade da Obra, 
tendo o sr. Valdemar Cavalcantl, criti­
co literário de "O Jornal", da Guana­
bara, declarado que igual ao livro de 
Ariano Suassuna, "não existe nada na 
literatura b1·asileira". 

O crltlco carioca, respondendo a uma 
pergunta expressa pela escritora Raquel 
de Queiroz na "apresentação'' do volu­
me, que indaga se o "Romance d'A Pe­
dra do Reino e o Príncipe do Sangue 
do Vai-e.Volta", é "romance, epOpéia, 
novela, apocalipse'', disse que ''roman­
ce, epopéia, novela ou apocalipse, "A 
Pedra do Relno'' é da "mais alta qua­
lidade". 

O jovem escritor Maximiano Campos, 
que escreveu o ,.posfácio" do romance, 
afinna, entre outras coisas: "Todo ro­
mancista tem alguma coisa de mágico 
e Suassuna é também um dêsses mágicos 
das palavras, usando.as algumas vêzes 
ensowradas e ásperas. noutras ocasiões 
revestidas da côr e do cheiro da terra. 
Mas não é apenas uma fôrça mágica da 
palavra que existe em A Pedra do Rei­
no. Nesse livro há, 1 também, uma estra­
nha mngla !mprcgnnndo ns situações e 

os personagens: o rapaz do cavalo bran­
co, a visão profético do Profeta Nazá­
rio o amor selvagem, de Safira, o es­
trahho comportamento da bela Heliana 
que passava mel nos seios. Sim, porque 
em A Pedra do Reino há, tamMm, a 
vertente da novela de ·cavalaria - uma 
novela sertaneja de aventuras em que 
Slnéslo é o Cavaleiro e a bela Heliana, 
a sua Dama. 

Um bom romancista tem muito de po­
eta de encenador, de músico, de arqui­
tetÓ, da paciência de um confessor, do 
improviso do repentista. E, nesse roman­
ce. vemos Ariano Suassuna em tôdas es­
sas condições construindo com o auxl. 
tio do sonho e a fôrça do seu poder cria­
dor, o seu castelo rude e poético. serta­
nejo e barroco, áspero e iluminado como 
as terras do seu Sertão". 

CONFRONTOS 

Embora lançado há pouco mais de 
mês o "Romance d•A Pedra do Reino" 
tem suscitado debates, com alguns crí­
ticos literários ligando a obra de Ariano 
Suassuna à de João Guimarães Rosa 
No entanto já na "introdução" do livro, 
a escritora' Raquel de Queiroz escreve, 
como que prevendo os debates: 

"A tendência de muitos será comparar 
Suassuna a Guimarães Rosa. Para mim, 
não. Rosa era um inventador de pes. 
soas e palavras, inclusive de nomes pró­
prios, criador de um idioma nôvo, às 
vêzes bellssimo - mas evidentemente 
manufaturado por êle no seu laborató­
rio. Já Suassuna, a sua llngua existe, 
existiu sempre; pode ser em momentos 
arcaica e preciosa, dando a impressão de 
inventiva; porém, tudo all são palavras 
que, hoje ou ontem, o uso poliu e afei. 
coou; e se a sua sintaxe não é a oficial. 
também nllo to! composta em banca de 
trabalho, visando o efeito eufônico ou 
poético. :t a sintaxe tradi�lonal, poéti­
co- coloqulal-declamatórfa.literárla a que 
recorrem os cantadores e repentistas e 
os cantadores de romances - natural­
mente transfigurada pelo trato que Su-

assuna lhe dá'• 

Canto do Segundo Movimento 
JOSÉ MARIO RODRIGUES 

As gaivotas 
deixaram marcada a minha solidão
e voaram 
para os continentes gelados 

em desespêro 

Agora 
construirei 
a tôrre submersa do nosso refúgio 
Terei peixes 
que me acompanharão contentes 
e garças marinhas em bailados 
Impossível 
querer ficar 
com os braços na Janela 
assistindo sôbre as gramas 
a um su.icldio de sombras 
enquanto os bois 
pastam 
a lentidão do tem_po. 

Conto 
O Elefante 

FRANCISCO ASSIS DE SOUSA LIMA 

Correu chumbo em subcutâneos canais: mas, após ter sido temperado em chama invisfvel de vermelho e vio. 
lêta: torno enorme, do qu�l riscos de febre fundiam me­
tais, preparando como meticulosa sentença a fome de se­
dimentação. 

Correu chumbo em subterrâneos canais armados uns sob as ruinns dos fortes eretos, onde o sàngue amigo e inimigo se une na mesma morte. Chumbo levado aos ex­
tremos cansados dos nossos exércitos. urdidos por música 
de um inarqueado som vibrátil. Outros canais pendentes de pontes férreas, erguidas no ar entre' carvalhos inertes. 

Desceu chumbo dos olhos - Já amargos de lodo -feitos do acúmulo de faiscas rápidas e quentes, pululando
numa órbita. 

Para o mesmo ponto escorreu o chumbo derretido desol, levando os raios aprisionados pelas bõlhas. 

Muita cinza desceu pelas encostas, tranquila viagemem ausência de vento, polindo do opaco o caminho dotúnel. 

F.ssa irrigação, teia Intrincada nas imensas fontes dosedimento, preparou-se lenta e tenra por s0bre a gramadas nuvens. 

De dentro delas surgiu o bicho, enorme gelatina! sommetálico, e parou no éter, e ficou me olhàndo de longedurante muito tempo. 

Atualidades 

Literárias 

"Pertenço a uma cor­
rente na literatura que 
reagtu às tradições, as 
piores que existem, da 
cultura francesa. De cul­
tura extremamente for­
mallsta e burguesa, a 
França nos deixou uma 
restrita liberdade de mo­
vimentos. Portugal, a e­
xemplo de outros países, 
herdou o que de menos 
estimulante havia na cul­
tura francesa". 

A declaração é do es­
critor português José Car­
doso Pires que, recente­
mente, estêve no Brasil 
oara o lançamento do seu 
romance "O Delfim". Tra­
ta-se de um romance que 
fala de um Portugal que 
acaba. O dos grandes se­
nhores aristocráticos de 
base rural. Cheio de ca­
minhos insinuados, é um 
romance construido com 
detalhes e rigor, numa 
pesquisa clara de forma. 

OUTROS LIVROS 

"Cartilha de Marialva" 
e "Hóspedes de Jó" são 
outros dois romances im­
portantes de José Cardo­
so Pires, que a Edltôra CI· 
vilização Brasileira pro­
mete publicar no Bras�l . 
Segundo o escritor, sao 
"dois livros feitos num 
momento psicológico mui•
to especial. Estava cansa• 
do do ambiente que me 
cercava, viv1a como que 
esmagado pelas condi­
ções". 

José Cardoso Pires, que 
tem 45 anos de Idade, toi 
professor de Literatura 
Portuguêsa do King's Col­
lege da Universidade de 
Londres. Pretende, agora, 
viver, exclusivamente, de 
literatura. 

LIVRO ESCRITO 
NO INFERNO 

O escritor Raimundo 
Carrero, dono de estranho 
mundo ficcional, está con· 
clulndo as corrigendas do 
seu originalissimo roman

t
­

e - Roldllo de Malazar e

- cuja sugestão básica é 
o ponto de partlda medie•
vai inteiramente transmu

6
• 

tado pelo estado pslcol • 
glco moderno, que envolve 
os seus personagens, on�e 
duendes da legenda ass 
mem aspectos demoníacos 
ainda desconhecidos no 
Brasil, tornando-se o es· 
crltor Raimundo carrero 
um dos homens mais en· 
tendidos em coisas do pe· 
mônio... o romance apre­
senta atmosferas tão sr·
preendentes que o flcc o·
nista Maximiano campO! 
nos disse que "se trata d 
uma obra escrita no In· 
femo". 

ESCRITOR & 
BUROCRACIA 

o escritor Alberto cu:J!
Melo f o I recente�tuto
empossado no rns 

an• Joaquim Nabuco. O �� 0•
de Poeta foi a gran 

O re•qulslção do ano para 
ferido Instltu to. 
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UFPe. Debate Planos Para 

Cursos de Pós-Graduação 
Reunião para avaliar as possibilida­

des de maior sistemática para os cursos 
de Pós-Graduação na Universidade Fede­
ral de Pernambu'co, foi realizada entre 
Professôres norte-americanos, que cola­
boram com a Missão Americana no. Bi:a­
sil, o Reitor da UFPe., Prof. MarcJO�ilo
de Barros Lins, Professor Paulo Maciel, 
Coordenador-Regional dos Cursos de Pós­
Craduac;ão e professôres representantes 
Je diversas faculdades . 

Parte dos debates versou sôbre os 
cursos intensivos preparatórios às bôlsas 
de estudos tendo em vista, sobretudo, as 
Universidades nordestinas de menor vul­
to, ou recentemente instituídas. Foram 
também apreciadas as possibilidades • de 
um levantamento de dados para a caren­
cia de Pós-Graduação em período de cin­
co anos. 

PRESENÇAS 

Compareceram à reunião, quase to­
dos os coordenadores de vários cursos já
implantados ou a implantai: nas área� je
Química, Física, Bioquím1c1;1, . Nutnc:1;10, 
Matemática, Economia, Estatistica, Soc10-
logia, Letras e do Departam�n_to de Pato-
logia da Faculdade de Me�1cma . • 

Representaram, respectivan:iente, es­
ses cursos: Professôres Frank}m Go':"es 
Pinto e Ricardo Ferreira, Jose Medeiros 
Machado, Bertoldo Kruse, Rui Luiz, Ma­
noel Correa, Renato Duarte, Telmo Fre­
derico Maciel, Eraldo Pessoa Souto 
Maior, Lucilo Varejão, Barros Coelho e 
Adonis Carvalho. . • 

Os professôrcs norte-americanos sao: 
Gordon K. Douglas, Duane Caryl Spries­
tersbach e Morris B. Cier ley . 

Dez Mil 
Vestibular 

Tentarão - O 

Em 1972 
No período de 18 a 30 dêste mês, 

foram realizadas as inscrições para
o Concurso Vestibular de 1972, da Universidade Federal de Pernambu­co, com aproximadamente dez mil candidatos, que concorrerão ao pre­
enchimento de 2 .  970 vagas ofereci­
das nas quatro áreas: Ciências Hu­
manas e Letras, Tecnologia, Biociên­
cias e Artes . 

Cêrca de dois mil estudantes deramentrada em processo requerendo isen­
ção da taxa de inscrição, registran­
do-se intensa movimentação no "hall' 
da Reitoria. Os interessados apre­
sentaram documentos comprobató­
rios da sua condição de carentes de 
recursos financeiros, exigência feita 
pela Pró-Reitoria de Assuntos Acadê­
micos, para dispensa do pagamento 
da taxa. 

MODIFICAÇÕES 

Além de modificações do ponto de
vista da execução, o Concurso Vesti­
bular de 1972, da Universidade Fe-

deral de Pernambuco apresenta, co­
mo modificação substancial, a ado­
ção do sistema classificatório, medi­
da aliás extensiva a tôdas as insti­
tuições de Ensino Superior, da rêde 
oficial, por determinação do Minis­
tério da Educação e Cultura. Com 
efeito, desaparece a figura jurídica 
do excedente, uma vez que as vagas 
disponíveis são preenchidas com ô
aproveitamento dos candidatos por 
ordem decrescente da média obtida. 

Quanto à parte de execução, os
candidatos terão, como principais
alterações o recebimento prévio do 
formulário de inscrição e os cartões 
respostas, que são semelhantes aos 
da Loteria Esportiva, ou seja, o pró­
prio estudante efetua a perfuração 
do cartão à medida que fôr respon­
dendo às questões. Tal sistema veio 
facilitar os trabalhos da computa­
ção eletrônica, simplificando-os, não 
sendo mais necessário o emprêgo do 
Marcksensig (máquina perfuradora 
dos cartões) . 

Newton Sucupira
Representante na 

o Nôvo
UNESCO 

., 
e 

O Professor "Newton Sucupira, Diretor 
do Departamento de Assuntos Universitá­
rios do Ministério da Educação e Cultura. 
acaba de ser nomeado representante do 
Brasil, junto ao Conselho do Bureau In­
ternacional da Educação da UNESCO, cuja 
sede é instalada cm Genebra. 

O nôvo representante do Brasil cum 
prirá um mandato de dois anos, naquele
organismo internacional, podendo ser re­
conduzido ao cargo. 

A UNESCO - Organização das Na­
ções Unidas para a Educação, Ciências e 
Cultura - conta com representantes de 
todos os palses ligados à ONU, e func1ona 
sob a coordenação desta Cada represen­
tante cumpre um mandato de dois ano�, 
podendo ser reconduzido ao cargo . 

REUNIAO 

O Conselho de Representantes da 
UNESCO reúne-se cm Paris e cm Gene­
bra, com mais frequência, nesta última. 

A UNESCO foi fundada um ano de­pois da criação da ONU, que comemorou êstc mês, seus 25 anos de fundação. 

SUCUPffiA 

O Professor Newton Sucupira m1c1ousua carreira universitária na Universida­de Federal de Pernambuco, como docente lendo exercido vários cargos de destaque'entre outros, o de Diretor da Faculdade d�Educação, Diretor do Departamento deIntegração Comu!;!itária {então Departa­mento �e_ Extensao Cultural), Presidenteda Com1ssao do Concurso Vestibular autordo projeto do nõvo E.�tatuto da UFPe. 
�-

1 

Co1!1o membro do Conselho Federal deEduc�ç�o, ocupou também vários cargos,notab1hzando-se como um dos prin ipaisa _utores da Reforma Universitária do Bra­sil, a ponto de ser cognominado "o filó­sofo da educação". 



Foi 
de 

Poluição 
Seminário 

Debatida No 
Tropicologia 

O biólogo Aluizio Bezerra Coutinho. 
em conferência pronunciada no Seminá­
rio de Tropicologia da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, abordando o tema 
"Trópico e Poluição", declarou que os 
hidrocarbonetos clorados, blocidos usa­
dos para combater inSetos, não são des• 
trut!veis, seus vapores e residuos disper­
sos, no solo e no ar, vão ter por fim ao 
mar. Lá incorporam-se nas algas, pas­
sam ao planeton animal, aos peixes, de­
pois às aves marinhas, ou às baleias e 
focas . Em cada passagem a concentra· 
ção aumenta mais porque não são eli­
minados . Nas aves atingem concentração 
tal que interferem com a fertilidade, 
com as posturas, e t-carretam a despopu­
lação. Espécies inteiras de aves mari­
nhas estão a correr risco de extinção, 
produzindo desequilíbrios ecológicos im. 
previslveis". 

A conferência foi realizada no salão 
hobre João Alfredo, na Reitoria, sob a 
presidência do Reitor Marcionilo de 
Barros Lins, tendo o escritor Gilberto 
Freyre coordenado os trabalhos . O cien­
tista Oswaldo Gonçalves de Lima, Dire­
tor do Instituto de Antibióticos, e o so· 
ciólogo Heraldo Pessoa Souto Maior, fo­
ram os debatedores oficiais da conferên­
cia, que despertou amplo interêsse entre 
os seminaristas presentes. 

RARIDADE ZOOLôGICA 

A seguir, o conferencista explicou 
que "urna ave de r:iplna, o falcão pere­
grino, está se tornando de um comum, 
útil e precioso devorador de ratos, em 
uma raridade wolófica, porque graças 
aos restos de DDT e outros similares, -
a listu é longa - seus ovos não têm mais 
casca forte, quebram.se e goram tôdas 
as ninhadas. Enquanto Isto, os ratos 
prosperam e possivelmente causam mais 
prejuízos do que os evitados com o con­
trôle dos insetos . 

O valor do envenamento progressivo 
da terra e dos mares - observou - é 
tal que até nos tecidos de focas e pin­
guins do continente antártico tem sido 
verificada a presença de hidrocarbone­
tos clorados . Cousa idêntica se passa com 
o mercúrio . Metal 1·aro, concentrado so•
mente em poucas localidades, tem sido
usado nas indústrias e como componente
de preparados para combater motos e
bolores . Como tudo acaba no mar, lá o
mercúrio lndestrutlvel é concentrado
através dos componentes das cadelas ali­
mentares. Até na carne de salmões tem­
se encontrarlo quantidades perigosas de
mercúrio capazes de. passados no ho.
mem. envenená-lo crônlcamente, como
acontl'Cia aos que trabalhavam dantes,
sem proteção conveniente, em Almaden
ou na lstria, na mineração e retino do
azougue

E continuou: "O caráter dramático 

Luto na 
Do Prof. 

desta poluição irrevers!vel é que nada 
se pode esperar dos meios naturais de 
remoção . Os excrementos, as podridões 
orgânicas chegam a um fim, os hidro­
carbonetos cloradas não. As outras im· 
purezas diluem-se, e5tas novas substân­
cias de s!ntese concentram-se . Os bio. 
cidos vieram para ficar e o único meio 
visível de abatimento é a cessação ou 
r e d u ç ã o ao mínimo de seu em· 
prêgo . Mas não é isto que vemos . Ve­
mos é o uso sem medidas e, ainda pior, 
o emprêgo de certos dêles como arma
de guerra, o dos desfoliantes cloradas ou
arsenicais às toneladas no Viet Nam,
como recurso tático, sem se pensar no
que representa a extinção súbita de flo­
restas em provlncias inteiras, com subs· 
tâncias que, entre outros efeitos, geram
monstruosidades nos animais experimen­
tais, como o fêz, em certo episódio ne­
gro da medicina irresponsável, a talido. 
mida.

O Professor Aluizio Bezerra Couti­
nho considerou que a poluição não é 
somente material .  "Não só a terra, água 
e o ar podem ser poluldos . O fogo tam­
bém. Chamamos fogo o componente e­
nergético do nosso mundo, qualquer que 
seja sua natureza". 

"Veremos - justificou - que nossa 
vida exige condições muito justas de va· 
!Ores de energia, para poder subsistir: o
calor medido, nem muito alto nem mul­
to baixo, ausência de violências mecâ­
nicas e vibratórias que destruam nossos 
tecidos, ausência de radiações poderosas, 
acima de valôres precisos de luz, ou de 
radioatividade. 

Se, pela atividade humana, alguns 
dêsses valôres forem ultrapassados, sur. 
ge a poluição física, seja sonora, seja 
térmica, seja radioativa, seja qual fôr''. 

POLUIÇÃO ALARMANTE 

Em outro tópico, o conferencista 
lembrou que "é curioso que a primeira 
poluição a se tornar alarmante, antes de 
Hércules haver-se com os estábulos de 
Augias, foi uma poluição fisica . Na pla­
ca XI do poema de Gilgemech, conta 
Utnaplchtim - "Você conhece a cidade 
de Churrupaq? Ela situa-se sôbre as 
margens do Eufrates . Era uma cidade 
antiga e velhos também seus deuses: 
Anu senhor do céu, Enlll seu guerreiro, 
Ninurta, o que dá ajuda, e Ennugi o que 
vela sôbre os canais e com êle estava 
lá também. Nesses dias, o mundo rugia 
como um touro selvagem e o grande 
deus, com tanto ruido, despertou . 

Enlil escutou o ruido e disse aos deu­
ses em concilio - "O alarido da huma­
nidade é intolerável e níio se pode mais 
dormir com tanto barulho".  E assim os 
deuses, em seus corações, resolveram de­
sencadear o dilúvio" . Poluição sonora . 

Ela não é mais suportável para o ho. 
mem, do que o foi para os deuses da 
Mesopotãmia . Se a humanidade resol­

vesse imitar os deuses da Surnéria com 
sua solução drástica, estaria praticando 
o suicídio coletivo.

POLUIÇÃO SONORA 

Considerou o cEnferencista que "a 
poluição sonora é um bem conhecido dos 
neurologistas e psiquiatras . É a causa 
de imensos desajustes, esgotamentos, e 
tensões que inabilitam os homens e le­
vam-nos ao uso de suforizantes e tantas 
drogas capazes de dar-lhes de volta, por 
ilusório que seja o resultado, o sono, a 
calma e a tolerância. O dilúvio de tran­
quilizantes e psicotrópicos é a resposta 
à segunda poluição sonora, e equivalen­
te do dilúvio de água que cobriu a Su. 
mérla. 

A poluição térmica, resultado final 
da degradação da energia libertada dos 
combustlveis, começa a se fazer sentir 
pelo dano causado à fauna de rios que 
recebam os afluentes quentes das usinas. 
Muito clara nos palses frios, não !oi ain­
da documentada entre nós, nos trópicos, 
porque ainda não estamos em condições 
de esquentar nossos rios . Mas j á  esquen­
tamos bem o mar . As técnicas imprcvi­
dentes de urbanização tendem a nos se­
negalizar e nos obrigam ao uso de apa­
relhagem dispendiosa para retirar calor 
dos recintos, o que não se faz sem trans­
portá.lo para outro local . Assim cria­
mos focos locais de aquecimento tôdas 
as vêzes que criamos focos locais de re­
frigeração. 

Especialmente perigosa e traiçoeira 
é a poluição radioativa a qual resulta já 
não digo da sinist:11 leviandade arma­
mentista, mas a que vem do uso pacifico 
da energia nuclear nas usinas atômicas. 

PROBLEMA DA SOCIOLOGIA 

Na primeira parte do seu trabalho, 
o professor Aluizio Bezerra Coutinho têz
uma análise histórica do problema da 
poluição, citando inclusive seus males,
agravados com a revolução industrial .
Para êle, a poluição vem se agravando
cada vez mais em decorrência principal·
mente do desenvolvimento tecnológico,
referindo-se aos paises desonvolvldos -
os mais prejudicados no que tange à
sujeira do meio ambient&

Ao concluir a sua conferência o bió­
logo Bezerra Coutinho assegurou que "o 

abatimento da poluição ambiental depen­
de da solução de um problema socioló. 
g!co, talvez educacional . Como persua­
dir a humanidade a não aumentá-la, a 
removê-la? Como fazer o homem reco­
nhecer a aceitar sua responsabilidade, 
como ente racional, para com a posteri­
dade, e parn consigo próprio?'' 

UFPe. Pela Morte 
Barreto Campelo 

SUA VIDA de de hóspede do Estado . A morte do Professor 
Francisco Barreto Rodrigues 
Campeio, no dia 2 do cor• 
rente més, representa uma 
perda ineparável, não só 
para os meios universitários, 
como também para todo o 
Estado de Pernambuco. E· 
minente jurista e Uder ca­
tólico, com uma vida dedi­
cada ao magistério superior, 
o extinto foi, por tôda a vi­
da, um padrão de dignidade,
um hQmem que se dlstin.
guiu como profundo conhe­
cedor do Direito Penal. sen•
do professor dessa dl�clplina
na Faculdade de Direito da
Universidade Federal de
Pernambuco .

O professor Barreto Cam­
peio teve também destacada 
atuação polltlca, tendo sido 
deputado à Assembléia Cons­
tituinte de 1933, onde, um 
ano depois, apresentou tra­
balho de sun autoria sôbre 
"a colonização penal da sel­
va brasileira•', tese que se 
constituiu num passo inicial 
para sensibilizar o Govêrno 
Federal, no que tange ao fe­
nômeno de intevação ama­
zônica . 

Marcelo Caetano, atual Pre­
mier Português . Ficou acer­
tado, dai por diante, que ca­
da um defenderia tese de 
dupla nacionalidade, junto 
aos seus respectivos gover. 
nos. 

Em setembro de 19'71, co• 
mo coroamento da idéia e 
do esfôrço para concretiza­
ção da mesmll, els que o so­
nho do extinto mestre se foi 
consolidado, graças ao pro­
tocolo a93lnado em Brasflla, 
entre o minlsrto dos Negó­
cios Estrangeiros de Portu. 
gal, Rui Patrícios, e o chan­
celer Mãrlo Glbson Barbosa, 
assegurando dire!tos reclpro­
cos entre brasileiros e por­
tu11Uêses . 

Nascido em 3 de janeiro 
de 1888, na Casa Grande do 
Engenho Tôrre, o Professor 
Barreto Campeio casou-se, 
em 1911, com dona Lilla Pi­
tanga Alencastro de Araújo, 
de cujo enlace teve 15 filhos 
e 78 netos . 

Iniciando a sua vida uni· 
versitária, na Bahia. cursou, 
lá, o primeiro ano de Medi­
cina, vindo, posteriormente, 
a ingres�ar na então Facul. 
dade de Direito do Recite, 
onde, mais tarde, chegou a 
ser professor de Direito Pe­
nal, tornando-se, ao mesmo 
tempo, um dos pioneiros da 
pesquisa criminal em Per­
nambuco. 

As Universid:ides Federal, 
Católica e o Govêrno Esta· 
dual decretaram luto oficial, 
pela morte do professor 
Barreto Campello . A Facul­
dade de Direito suspendeu 
suas atividade, didáticas, 
em solidariedade à memória 
do seu i ns!gne mestre . 

Em 1942, o professor Bar­
reto Campeio defendia tese, 
no Gabinete Português de 
Leitura, sugerindo que os 
portuguêses passem a ter os 
mesmos direitos de cidada. 
nia dos brasileiros, sem a 
perda da sua nacionalidade .  

N n residência do Profes­
sor Edgar Altino, nesta ca­
pital, em 1944, o dr . Barreto 
Campeio manteve histórico 
encontro com o Professor 

Quando da passa11em do 
Chanceler Luso pelo Recife, 
logo após a assinatura do 
protocolo. o Professor Barre­
to Campelo recebeu convite 
do Govêmo de Lisbôa para 
visitar Portugal, na qua\lda. 

Como líder católico, dis­
tinguiu.se, entre outras ini­
ciativas, como o fundador do 
Circulo Católico de Pernam­
buco, do qual foi orador ofi· 
cial . 

Sucupira Diz Que Ensino 
Médio Vai Ter Melhorias 

_Representando o Ministro Jarbas Passarinho, da Edu­
caçao e Cultura, o Professor Newton Sucupira, Diretor do
Departamento de Assuntos Universitários daquele Minis­tério, encerrou o I Congresso Brasileiro de Professôres de
Ensino �urerior, realizado em Fortaleza, ao mesmo tempo
q�e presidm a solenidade de abertura do VI Congresso Na.
c1onal e o I Simpósio Latino-Americano de Médicos Resi­
dentes, no Ginásio de Esportes da Imbiribeira, Reciiç .

Na cidade alencarina, o Professor Sucupira fêz uma 
alocução sôbre a posição do docente diante da Reforma
Universitária . Destacou as perspectivas novas decorrentes
da implantação dos novos regimes de trabalho para os mes­
tres do ensino superior, medida adotada pelo Govêrno Fe­
deral no sentido de valorizar criando condições materiais
para que professôres e pesquisadores desenvolvam a conten·
to suas atividades universitárias . 

MESA REDONDA 

('pós presidir a instalação, no Recife, do VI Congresso 
Nacional e o I Simpósio Latino-Americano de MédicosResi?en�es, o Diretor do Departamento de Assuntos Uni­ver�itános do MEC participou de uma mesa redondo, opor­tumdade em que comentou a gestão que vem sendo efetua­da pela equipe do Ministro Jarbas Passarinho com vistas 
à melhoria do ensino médico no Brasil .

Destacou o trabalho da Comissão de Ensino Médico do
�qpart�ento de Assuntos Universitários, criada com a
mcumbêncla de fazer levantamento da situação em que se
enc�?tram as 76 Faculdades _de Medicina do Brasil .

O problema da formaçao do ensino médico no Brasil
acentuou o professor Newton Sucupira - está sendo 

objeto de atenção cuidadosa especialmente do Ministério
da Educação e Cultura, através da CEM" .

Po_r proposta d1_1 _Comissão de Ensino Médico e por êle
encammhada ao MlJllstro Jarbas Passarinho, foi feita uma
r:comendação pelo Ministro ao Conselho Federal de Educa­
çao e .  aos Conselhos Estaduais de Educação, no sentido de
que fosse sustada a autorização de tôda e qualquer nova
Faculdade de Medicina, até a apresentação do relatório sô­
bre a situação do ensino médico no Pais .

Dessa maneira, somente após II conclusão dos trabalhos
dessa Comissão, é que se saberá se voltam ou não a julga•
mento os processos que jâ tramitavam no Conselho Federal
de Educação. destinados à implantação de novas Faculda­
des_ de Medicina em vários Estados da Federação . Já foi
VlSlta�a aproximadamente a metade das 76 Faculdades de
Mediemo e�istentes em nosso território . Estima-se que até
dezembro vmdou_ro esteja �oncluida a inspeção Esclareceu ainda, o T1tular do DAU que · o relatório
a ser apresentado pela Comissão do Ensino Médico deverá
conter também propostas para a melhoria dessa espécie de
ensino, bem como novos critérios com vistas à autorização
de novas !acuidades de Medicina pelo Conselho Federal
de Educaçao . 

VESTIBULAR 

Com relação aos novos critérios adotados pelo DAU
pn�n os exames vestibulares no âmbito das instituições ofl·
eia�� de ensino, o Professor Sucupira disse que, pela prl­
metra vez, o Ministério da Educação e Cultura vai experi
mentar a adoção do sistema de vestibular unlflcado envol·
vendo dez instituições, no Rio. A experiência atingirá sõ·
m�nte as áre�s biomédica e tecnológica. Poderá ser am •
pliado _ílsse Sistema de vestibular unificado, parn todo 0 

ter_r!tório_ nacional, desde que os ;esultados da primeira ten­
tativa seiam satisfatórios

CONTATOS 

No Recife, o Profesor Newton Sucupira, além dos com·
pro�issos oficiais representando o Titular de pasta da EdU·
caçao, m:inteve uma série de contatos com autoridncle5 

u�versitárias, principalmente com a equipe do Reitor Mar·
cionllo de Barros Lins. tendo com êste conversado demo· 
radamente respeito de problemas de ensino e pesquisa 
Rev-Cl!Sou a Brosflia à tarde do dia 25 e outubro .

-
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23.º Aniversário da Proclamação
Dos Direitos do Homem pela ONU
O JORNAL UNIVERSITARIO, as.wciando-se às comemorações que 

a Pró-Reitoria �ara f1:isuntos_ Comu�tár!os vem pr'!movendo pela passa,. 
ge1!1 do 26º aniversario �a mstalaçao da Assembleia Geral das Nações 
Umdas, publica, neste numero, parte do texto da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, aprovada a 10 de dezembro de 1948. 

PREAMBULO 

Considerando que o reconhecimento da 
dignidade inerente a todos os membros da 
familia humana e de seus direitos iguais 
e inalienáveis é o fundamento da liberdade 
da justiça e da paz no mundo; 

Considerando que o desprêzo e o des­
respeito pelos direitos do homem resulta­
ram em atos bárbaros que ultrajaram a 
consciência da Humanidade e que o 
advento de um mundo em que os ho· 
homens gozem de liberdade de palavra, de 
crença e da liberdade de viver a salvo do 
temor e da necessidade foi proclamado co­
mo a mais alta aspiração do homem co­
mum; 

Considerando ser essencial que os di­
reitos do homem sejam protegidos pelo im. 
pério da lei, para que o homem não seja 
compelido, como último recurso, à rebelião 
contra a tirania e a opressão; 

Considerando ser essencial promover o 
desenvolvimento de relações amistosas en­
tre as nações; 

Considerando que o� povos das Nações 
Unidas reafirmaram na Carta, sua fé nos 
direitos fundamentais do homem, na digni­
dade e no valor da pessoa humana e na 
igualdade de direitos do homem e da mu• 
lher, e que decidiram promover o progres­
so social e melhores condições de vida em 
uma liberdade mais ampla; 

Considerando que os Estados Membros 
se comprometeram a promover, em coope­
ração com as Noções Unidas, o respeito 
universal aos direitos e liberdades funda­
mentais do ho!Jlem e a observância dêsses 
direitos e liberdades; 

Considerando que urna compteensão 
comum dêsses direitos e liberdades é da 
mais alta importância para o pleno cumpri. 
mento dêsse compromisso . 

Agora, portanto, a Assembléia. Geral 
proclama a presente Declaração Universal 
dos Direitos do Homem como o ideal co· 
mum a ser atingido por todos os povos e
tôdas as nações, com o objetivo de que cada
individuo e cada órgão da sociedade, tendo
sempre em mente esta Declaração, se es­
force, através do ensino e da educação por
promover o respeito a êsses direitos e li­
berdades, e, pela adoção de medidas P;O·
gressivas de caráter nacional e internacio­
nal, por assegurar o seu reconhecimento e
sua observância universais e efetivos, tan­
to entre os povos dos próprios Estados
Membros, quanto entre os povos sob sua ju.
risdição . 

Artiro I - Todos os homens nascem livres
e iguais em dignidade e direitos . São dota·
dos de razão e consciência e devem agir
em relação uns aos outros com espirita de
fraternidade .  

Artigo n - Todo homem tem capacidade
para gozar os direi tos e as liberdad�s . es�a­
belecldos nesta Dcclaraçã-o, sem dll41lnçao
de qualquer espécie, seja de raça, côr, sexo,
língua, religião, opinião po!itica ou �e ou­
tra natureza. origem nacional ou social, ri­
queza, nascimentos ou qualquer outra con­
dição. 

2 - Não será também feita nenhuma
distinção fundada na condição po!itica. ju­
rídica ou internacional do pais ou territó­
rio a que pertença uma pessoa, quer s_e . trate
de um govêrno próprio, quer su1�1to a
qualquer outra limitação de soberarua. 

Artlro m - Todo homem tem direito à vi,
da, à liberdade e à segurança pessoal . 

Artlro IV - Ninguém será man�do em es­
cravidão ou servidão; a escravidao e o trá•
fico de escravos serão proibidos em tôdas
as suas formas 

Artiro v _ Ninguém serâ submetido a tor­
tura, nem a tratamento ou castigo cruel,
desumano ou degradante . 

Artlro VI _ Todo homem tem direito de
ser, em todos os lugares, reconhecido como 

Pessoa perante a lei. 

Artlro VII _ Todos são iguais pe_ra!1te. n
lei e têm direito, sem qualquer d1sti_nç�o,
a Igual proteção da lei . Todos têm �-eito
a Igual proteção contra qualquer d�scrlillmB­
ção que viole a presente Declaraçao e c_on­
tra qualquer incitamento • tal discrimina.
ção . 

Artlro VJJ1 _ Todo homem tem direito a
receber dos tribunais nacionais competen·
tes remédio efetivo para os atos que_ violem
os direitos fundamentais que lhe seiam re-

conhecidos pela constituição ou pela lei . 
Artlro IX - Ninguém será arbitrariamente 
preso, detido ou exilado . 
Artlro X - Todo homem tem direito, em 
plena igualdade a um3 justa e pública au­
diência por parte de um tribunal indepen. 
dente e imparcial, para decidir de seus di­
reitos e deveres ou do fundamento de qual­
quer acusação criminal contra êle. 
Artlro XI - Todo homem acusado de um 
ato delituoso tem o direito de ser presumi. 
do inocente até que sua culpabilidade te­
nha sido provada de acõrdo com a lei, em 
julgamento público no qual lhe tenham sido 
asseguradas tôdas as garantias necessárias 
à sua defesa. 

2 - Ninguém poderá ser culpado por 
qualquer ação ou omissão que, no momento, 
não constituam delito perante o direito na­
cional ou internacional . Também não será 
imposta pena mais forte do que aquela que, 
no momento da prática, era aplicável ao 
ato delituoso 

Artlro XII - Ninguém será sujeito a Inter­
ferências na sua vida privada, na sua fa­
m!lia, no seu lar ou na sua correspondência, 
nem a ataques à sua honra e reputação . 
Todo homem tem direito à proteção da lei 
contra tais interferências ou ataques . 

Artlro XllI - Todo homem tem direito à 
liberdade de locomoção e residência dentro 
das fronteiras de cada Estado . 

2 - Todo homem tem o direito de dei­
xar qualquer pals, inclusive o próprio, e a 
êste regressar. 

Artlro XIV - Todo homem, vitima de per­
seguição, tem o direito de procurar e de 
gozar asilo em outros países. 

2 - �ste direito não pode ser invocado 
em caso de perseguição legitimamente mo. 
tivada por crimes de direito comum ou por 
atos contrários aos objetivos e principias 
das Nações Unidas . 

Artlro XV - 1 .  Todo homem tem direito 
a uma nacionalidade . 2 .  Ninguém será ar­
bltràriamente privado de sua nacionalida· 
de, nem do direito de mudar de naclonali• 
dade. 

Artlro XVI - 1 .  Os homens e mulheres 
de maior Idade. sem qualquer restrição de 
raça, nacionalidade ou religião, tem o di­
reito de contrair matrimônio e fundar uma 
familia . Gozam de iguais direitos em rela. 
ção ao casamento, sua duração e sua disso­
lução . 2. O casamento não será válido 
senão com o livre e pleno consentimento 
dos nubentes . 3 .  A familia é o núcleo na. 
tural e fundamental da sociedade e tem di· 
reito à proteção da sociedade e do Estado . 

Artlro xvn - Todo homem tem direito à 
propriedade, só ou com outros . 

2 . Ninguém será arbitràriamentc pri­
vado de sua propriedade. 

Artlro XVlll - Todo homem tem direito 
à llberdade de pensamento, consciência e 
religião; êste direito inclui a liberdade de 
mudar de religião ou crença e a liberdade 
de manifestar essa religião ou crença pelo 
ensino, pela prática, pel:> culto e pela obser­
vância isolada ou coletivamente em público 
ou em particular. 

Artlro XIX - Todo homem tem direito à 
liberdade de opinião e expressão; êste direi­
to inclui a liberdade de, sem Interferências, 
ter opiniões e de procurar, receber e trans­
mitir informações e idéias por quaisquer 
meios e independentemente de fronteiras . 

Artlro XX - 1 .  Todo homem tem direito 
à liberdade de reunião e associação pacifi­
cas . 2. Ninguém pode ser obrigado a fa· 
zer parte de uma associação . 
Artlro XXI - 1 .  Todo homem tem o dl· 
relto de tomar parte no govêrno de seu 
pais diretamente ou por intermédio de re­
presentantes livremente escolhidos . 2 .  To­
do homem tem igual direito de acesso ao 
serviço público do seu pais . 3 .  A vontade 
do povo será a base da autoridade do 110-
vêrno: esta vontade serâ expressa em ele!. 
ções periódicas e legitimas, por sufrágio 
universal, por voto secreto ou processo equi• 
valente que assegure a liberdade de voto . 

(prosseguiremos no próximo número 
dêste Jornal) . 
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Reitor Recebe Visita 
De Secretário do MRE 

O Reitor Marcionilo Lins recebeu, no dia 12de novembro, a visita do Embaixador Carlos Calero_ Rodrigues, Secretário-Geral Adjunto para Organismos Internacionais do MRE além de membro efetivo da Delegação do Br�il nas As­s�mbléias Gerais das Nações Unidas e delega­çoes a conferências da Unesco . 
No mesmo dia, à noite, o embaixador Carlos Calero Rodrigues proferiu conferência na Tele­v1sao Universitária, dentro do "Forum de Pro­blemas Brasileiros" . 

Carreira diplomática 
O embaixador Carlos Calero Rodrigues nas­c�u _no Rio de ,:Janeiro em 1919, formou-se emD1re1to _na entao Universidade do Brasil, em 

1940 e mgressou na carreira diplomática por concurso, em 1945 . 
. É membr� da Sociedade Brasileira de Di­reito In�ernac1onal e foi professor de DireitoIn_te_rnac1�nal do Instituto Rio Branco e de Ad­mm�s�raçao Internacional da EBAP (FundaçãoGetuho Vargas) . 

Serviu n� E:_m�aixada em Washington, 1947a 1950, na M1ssao Junto às Nações Unidas 1950
ª. 1953, na Embaixada em Paris, ( 1 . 0 s;cretá­no de 1956 a 1962 e ministro Conselheiro de de 1964 a 1967) . Foi Cônsul Geral em Mont�eal de 1967 a 1969 . 

_ E� C?mpanbia do Assessor-Chefe de Rela­çoes Públicas da Reitoria da U .  F .  Pe . ,  visitoupontos turísticos do Recife e Olinda . 

lvancir de Castro 
Recebeu Medalha 

O Ministro do Exército, General Orlando Geisel,o�torgou a Me�alha do Pacificador ao Professor Ivan­c1r de Castro,_ t1tula_r da Divisão de Assistôncia ao Es­tudante do Ministério da Educação e Cultura, em reco­nhecimento aos trabalhos que vêm sendo desenvolvidospe_lo_ Professor Ivancir como integrante da equipe do Ministro Jarbas Passarinho 
� Professor Ivancir de· Castro iniciou sua carreirafunc10!1al na Esco)a de Engenharia da UFPe, ocupando,posteriormente, v_arios cargos importantes na Reitoria entre outro,s, . a Direção da Divisão de Expediente Esco�lar, Secretario Geral, por duas vêzes consecutivas do Concurso V�stibular, �te . Seu trabalho, à frente dêssesenc�rgos, foi reconhecido pelo próprio Ministro da Edu­caç�o e Cultura, que o convocou para integrar a suaeqmpe 
A medalha �ue acab_a de receber, é a ma.is alta co­menda do Exército Brasileiro , outorgado a civis .

Agenor Peixoto 
Anuncia Metas 

Assumindo _a, d_ireção �a Divi�1io de Estudos e Pro­gramas Comumt11r1os, órgao ligado à Pró-Reitoria deAs�untos Comunitários, da UFPe . ,  o Professor AgenorP�1�oto declaro� que pretende "assinar e renovar con­vemos com e1!tidades fede!"ais, estaduais e municipais,para o cumprunento das fmalidades da Divisão" .  Aponta com� meta prioritária "o entrosamento com�rogramas d� açao �emelhante, tais como: Projeto Ron­on, Operaçao Maua, Operação Azul e Branco Aciso etc . ,  d�ntro da estrutura da Pró-Reitoria de Ássunt Comunitários, dirigida pelo Professor Arthur Coutinho�
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Universidade 
Festeja Dia 
Da Bandeira 

Associando-se às come­
morações do Dia da Ban.
deira, a Universidade Fe• 
dera! de Pl\'fllambuco, a• 
través da Assessoria Espe­
cial de Relações Públicas, 
realizou, no dia 19 dêste 
mês, uma exposiçãp do Pa­
vilhão Nacional, no "hall" 
da Reitoria . 

Foi exposto todo o histó­
rico da Bandeira, inician­
do-se com a "Ordem de 
Cristo" e a "Bandeira Re­
al", até às formas definiti­
vas que ela ganhou atra. 
vés do Decreto n° 4, de 19 
de Novembro de 1889. 

1 
Teixeira Mendes 

Também foi exposto um 
longo artigo de Teixeira 
Mendes, criador dn Bandei­
ra, publicado no Diário 
Oficial, de 24 de novembro 
de 1889, o qual faz ampla 

1 

explanação sôbre a criação 
de!inltlva do Slmbolo N 11· 
clona!, afirmnndo, entre ou­
tras coisas: 

'Tal slmbolo coincide es­
sencialmente com uma pa· 
trlot!ca inspiração do de. 
nadado chefe do Govêrno 
atual e corresponde às to­
cantes emoções dos nossos 
soldados e marinheiros, ao 
mesmo tempo que traduz o 
conjunto de asplrnções na· 
clona!.�". 

Montes Guararapes 

Nos Montes Guararnpes, �o mesmo din, foram rea.
lizadas as cerimônias clvi­
c�·mllitares, em comemora.çao ao Dia da Bandeira
Na ocasião, a Unlversidad�Federal de Pernambuco sefôz representar por um
grupo de universitários In­
tegrantes do CRUTAC.Pe.
As cerimônias dos MontesGuararapes contaram comn participação de autorlda·des civis e milltares. cons­tituindo.se o ponto alto doDia da Bandeira, em Per­nambuco .  
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Foi 
de 

Poluição 
Seminário 

Debatida No 
Tropicologia 

O biólogo Aluizio Bezerra Coutinho. 
em conferência pronunciada no Seminá­
rio de Tropicologia da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, abordando o tema 
"Trópico e Poluição", declarou que os 
hidrocarbonetos clorados, blocidos usa­
dos para combater inSetos, não são des• 
trut!veis, seus vapores e residuos disper­
sos, no solo e no ar, vão ter por fim ao 
mar. Lá incorporam-se nas algas, pas­
sam ao planeton animal, aos peixes, de­
pois às aves marinhas, ou às baleias e 
focas . Em cada passagem a concentra· 
ção aumenta mais porque não são eli­
minados . Nas aves atingem concentração 
tal que interferem com a fertilidade, 
com as posturas, e t-carretam a despopu­
lação. Espécies inteiras de aves mari­
nhas estão a correr risco de extinção, 
produzindo desequilíbrios ecológicos im. 
previslveis". 

A conferência foi realizada no salão 
hobre João Alfredo, na Reitoria, sob a 
presidência do Reitor Marcionilo de 
Barros Lins, tendo o escritor Gilberto 
Freyre coordenado os trabalhos . O cien­
tista Oswaldo Gonçalves de Lima, Dire­
tor do Instituto de Antibióticos, e o so· 
ciólogo Heraldo Pessoa Souto Maior, fo­
ram os debatedores oficiais da conferên­
cia, que despertou amplo interêsse entre 
os seminaristas presentes. 

RARIDADE ZOOLôGICA 

A seguir, o conferencista explicou 
que "urna ave de r:iplna, o falcão pere­
grino, está se tornando de um comum, 
útil e precioso devorador de ratos, em 
uma raridade wolófica, porque graças 
aos restos de DDT e outros similares, -
a listu é longa - seus ovos não têm mais 
casca forte, quebram.se e goram tôdas 
as ninhadas. Enquanto Isto, os ratos 
prosperam e possivelmente causam mais 
prejuízos do que os evitados com o con­
trôle dos insetos . 

O valor do envenamento progressivo 
da terra e dos mares - observou - é 
tal que até nos tecidos de focas e pin­
guins do continente antártico tem sido 
verificada a presença de hidrocarbone­
tos clorados . Cousa idêntica se passa com 
o mercúrio . Metal 1·aro, concentrado so•
mente em poucas localidades, tem sido
usado nas indústrias e como componente
de preparados para combater motos e
bolores . Como tudo acaba no mar, lá o
mercúrio lndestrutlvel é concentrado
através dos componentes das cadelas ali­
mentares. Até na carne de salmões tem­
se encontrarlo quantidades perigosas de
mercúrio capazes de. passados no ho.
mem. envenená-lo crônlcamente, como
acontl'Cia aos que trabalhavam dantes,
sem proteção conveniente, em Almaden
ou na lstria, na mineração e retino do
azougue

E continuou: "O caráter dramático 

Luto na 
Do Prof. 

desta poluição irrevers!vel é que nada 
se pode esperar dos meios naturais de 
remoção . Os excrementos, as podridões 
orgânicas chegam a um fim, os hidro­
carbonetos cloradas não. As outras im· 
purezas diluem-se, e5tas novas substân­
cias de s!ntese concentram-se . Os bio. 
cidos vieram para ficar e o único meio 
visível de abatimento é a cessação ou 
r e d u ç ã o ao mínimo de seu em· 
prêgo . Mas não é isto que vemos . Ve­
mos é o uso sem medidas e, ainda pior, 
o emprêgo de certos dêles como arma
de guerra, o dos desfoliantes cloradas ou
arsenicais às toneladas no Viet Nam,
como recurso tático, sem se pensar no
que representa a extinção súbita de flo­
restas em provlncias inteiras, com subs· 
tâncias que, entre outros efeitos, geram
monstruosidades nos animais experimen­
tais, como o fêz, em certo episódio ne­
gro da medicina irresponsável, a talido. 
mida.

O Professor Aluizio Bezerra Couti­
nho considerou que a poluição não é 
somente material .  "Não só a terra, água 
e o ar podem ser poluldos . O fogo tam­
bém. Chamamos fogo o componente e­
nergético do nosso mundo, qualquer que 
seja sua natureza". 

"Veremos - justificou - que nossa 
vida exige condições muito justas de va· 
!Ores de energia, para poder subsistir: o
calor medido, nem muito alto nem mul­
to baixo, ausência de violências mecâ­
nicas e vibratórias que destruam nossos 
tecidos, ausência de radiações poderosas, 
acima de valôres precisos de luz, ou de 
radioatividade. 

Se, pela atividade humana, alguns 
dêsses valôres forem ultrapassados, sur. 
ge a poluição física, seja sonora, seja 
térmica, seja radioativa, seja qual fôr''. 

POLUIÇÃO ALARMANTE 

Em outro tópico, o conferencista 
lembrou que "é curioso que a primeira 
poluição a se tornar alarmante, antes de 
Hércules haver-se com os estábulos de 
Augias, foi uma poluição fisica . Na pla­
ca XI do poema de Gilgemech, conta 
Utnaplchtim - "Você conhece a cidade 
de Churrupaq? Ela situa-se sôbre as 
margens do Eufrates . Era uma cidade 
antiga e velhos também seus deuses: 
Anu senhor do céu, Enlll seu guerreiro, 
Ninurta, o que dá ajuda, e Ennugi o que 
vela sôbre os canais e com êle estava 
lá também. Nesses dias, o mundo rugia 
como um touro selvagem e o grande 
deus, com tanto ruido, despertou . 

Enlil escutou o ruido e disse aos deu­
ses em concilio - "O alarido da huma­
nidade é intolerável e níio se pode mais 
dormir com tanto barulho".  E assim os 
deuses, em seus corações, resolveram de­
sencadear o dilúvio" . Poluição sonora . 

Ela não é mais suportável para o ho. 
mem, do que o foi para os deuses da 
Mesopotãmia . Se a humanidade resol­

vesse imitar os deuses da Surnéria com 
sua solução drástica, estaria praticando 
o suicídio coletivo.

POLUIÇÃO SONORA 

Considerou o cEnferencista que "a 
poluição sonora é um bem conhecido dos 
neurologistas e psiquiatras . É a causa 
de imensos desajustes, esgotamentos, e 
tensões que inabilitam os homens e le­
vam-nos ao uso de suforizantes e tantas 
drogas capazes de dar-lhes de volta, por 
ilusório que seja o resultado, o sono, a 
calma e a tolerância. O dilúvio de tran­
quilizantes e psicotrópicos é a resposta 
à segunda poluição sonora, e equivalen­
te do dilúvio de água que cobriu a Su. 
mérla. 

A poluição térmica, resultado final 
da degradação da energia libertada dos 
combustlveis, começa a se fazer sentir 
pelo dano causado à fauna de rios que 
recebam os afluentes quentes das usinas. 
Muito clara nos palses frios, não !oi ain­
da documentada entre nós, nos trópicos, 
porque ainda não estamos em condições 
de esquentar nossos rios . Mas j á  esquen­
tamos bem o mar . As técnicas imprcvi­
dentes de urbanização tendem a nos se­
negalizar e nos obrigam ao uso de apa­
relhagem dispendiosa para retirar calor 
dos recintos, o que não se faz sem trans­
portá.lo para outro local . Assim cria­
mos focos locais de aquecimento tôdas 
as vêzes que criamos focos locais de re­
frigeração. 

Especialmente perigosa e traiçoeira 
é a poluição radioativa a qual resulta já 
não digo da sinist:11 leviandade arma­
mentista, mas a que vem do uso pacifico 
da energia nuclear nas usinas atômicas. 

PROBLEMA DA SOCIOLOGIA 

Na primeira parte do seu trabalho, 
o professor Aluizio Bezerra Coutinho têz
uma análise histórica do problema da 
poluição, citando inclusive seus males,
agravados com a revolução industrial .
Para êle, a poluição vem se agravando
cada vez mais em decorrência principal·
mente do desenvolvimento tecnológico,
referindo-se aos paises desonvolvldos -
os mais prejudicados no que tange à
sujeira do meio ambient&

Ao concluir a sua conferência o bió­
logo Bezerra Coutinho assegurou que "o 

abatimento da poluição ambiental depen­
de da solução de um problema socioló. 
g!co, talvez educacional . Como persua­
dir a humanidade a não aumentá-la, a 
removê-la? Como fazer o homem reco­
nhecer a aceitar sua responsabilidade, 
como ente racional, para com a posteri­
dade, e parn consigo próprio?'' 

UFPe. Pela Morte 
Barreto Campelo 

SUA VIDA de de hóspede do Estado . A morte do Professor 
Francisco Barreto Rodrigues 
Campeio, no dia 2 do cor• 
rente més, representa uma 
perda ineparável, não só 
para os meios universitários, 
como também para todo o 
Estado de Pernambuco. E· 
minente jurista e Uder ca­
tólico, com uma vida dedi­
cada ao magistério superior, 
o extinto foi, por tôda a vi­
da, um padrão de dignidade,
um hQmem que se dlstin.
guiu como profundo conhe­
cedor do Direito Penal. sen•
do professor dessa dl�clplina
na Faculdade de Direito da
Universidade Federal de
Pernambuco .

O professor Barreto Cam­
peio teve também destacada 
atuação polltlca, tendo sido 
deputado à Assembléia Cons­
tituinte de 1933, onde, um 
ano depois, apresentou tra­
balho de sun autoria sôbre 
"a colonização penal da sel­
va brasileira•', tese que se 
constituiu num passo inicial 
para sensibilizar o Govêrno 
Federal, no que tange ao fe­
nômeno de intevação ama­
zônica . 

Marcelo Caetano, atual Pre­
mier Português . Ficou acer­
tado, dai por diante, que ca­
da um defenderia tese de 
dupla nacionalidade, junto 
aos seus respectivos gover. 
nos. 

Em setembro de 19'71, co• 
mo coroamento da idéia e 
do esfôrço para concretiza­
ção da mesmll, els que o so­
nho do extinto mestre se foi 
consolidado, graças ao pro­
tocolo a93lnado em Brasflla, 
entre o minlsrto dos Negó­
cios Estrangeiros de Portu. 
gal, Rui Patrícios, e o chan­
celer Mãrlo Glbson Barbosa, 
assegurando dire!tos reclpro­
cos entre brasileiros e por­
tu11Uêses . 

Nascido em 3 de janeiro 
de 1888, na Casa Grande do 
Engenho Tôrre, o Professor 
Barreto Campeio casou-se, 
em 1911, com dona Lilla Pi­
tanga Alencastro de Araújo, 
de cujo enlace teve 15 filhos 
e 78 netos . 

Iniciando a sua vida uni· 
versitária, na Bahia. cursou, 
lá, o primeiro ano de Medi­
cina, vindo, posteriormente, 
a ingres�ar na então Facul. 
dade de Direito do Recite, 
onde, mais tarde, chegou a 
ser professor de Direito Pe­
nal, tornando-se, ao mesmo 
tempo, um dos pioneiros da 
pesquisa criminal em Per­
nambuco. 

As Universid:ides Federal, 
Católica e o Govêrno Esta· 
dual decretaram luto oficial, 
pela morte do professor 
Barreto Campello . A Facul­
dade de Direito suspendeu 
suas atividade, didáticas, 
em solidariedade à memória 
do seu i ns!gne mestre . 

Em 1942, o professor Bar­
reto Campeio defendia tese, 
no Gabinete Português de 
Leitura, sugerindo que os 
portuguêses passem a ter os 
mesmos direitos de cidada. 
nia dos brasileiros, sem a 
perda da sua nacionalidade .  

N n residência do Profes­
sor Edgar Altino, nesta ca­
pital, em 1944, o dr . Barreto 
Campeio manteve histórico 
encontro com o Professor 

Quando da passa11em do 
Chanceler Luso pelo Recife, 
logo após a assinatura do 
protocolo. o Professor Barre­
to Campelo recebeu convite 
do Govêmo de Lisbôa para 
visitar Portugal, na qua\lda. 

Como líder católico, dis­
tinguiu.se, entre outras ini­
ciativas, como o fundador do 
Circulo Católico de Pernam­
buco, do qual foi orador ofi· 
cial . 

Sucupira Diz Que Ensino 
Médio Vai Ter Melhorias 

_Representando o Ministro Jarbas Passarinho, da Edu­
caçao e Cultura, o Professor Newton Sucupira, Diretor do
Departamento de Assuntos Universitários daquele Minis­tério, encerrou o I Congresso Brasileiro de Professôres de
Ensino �urerior, realizado em Fortaleza, ao mesmo tempo
q�e presidm a solenidade de abertura do VI Congresso Na.
c1onal e o I Simpósio Latino-Americano de Médicos Resi­
dentes, no Ginásio de Esportes da Imbiribeira, Reciiç .

Na cidade alencarina, o Professor Sucupira fêz uma 
alocução sôbre a posição do docente diante da Reforma
Universitária . Destacou as perspectivas novas decorrentes
da implantação dos novos regimes de trabalho para os mes­
tres do ensino superior, medida adotada pelo Govêrno Fe­
deral no sentido de valorizar criando condições materiais
para que professôres e pesquisadores desenvolvam a conten·
to suas atividades universitárias . 

MESA REDONDA 

('pós presidir a instalação, no Recife, do VI Congresso 
Nacional e o I Simpósio Latino-Americano de MédicosResi?en�es, o Diretor do Departamento de Assuntos Uni­ver�itános do MEC participou de uma mesa redondo, opor­tumdade em que comentou a gestão que vem sendo efetua­da pela equipe do Ministro Jarbas Passarinho com vistas 
à melhoria do ensino médico no Brasil .

Destacou o trabalho da Comissão de Ensino Médico do
�qpart�ento de Assuntos Universitários, criada com a
mcumbêncla de fazer levantamento da situação em que se
enc�?tram as 76 Faculdades _de Medicina do Brasil .

O problema da formaçao do ensino médico no Brasil
acentuou o professor Newton Sucupira - está sendo 

objeto de atenção cuidadosa especialmente do Ministério
da Educação e Cultura, através da CEM" .

Po_r proposta d1_1 _Comissão de Ensino Médico e por êle
encammhada ao MlJllstro Jarbas Passarinho, foi feita uma
r:comendação pelo Ministro ao Conselho Federal de Educa­
çao e .  aos Conselhos Estaduais de Educação, no sentido de
que fosse sustada a autorização de tôda e qualquer nova
Faculdade de Medicina, até a apresentação do relatório sô­
bre a situação do ensino médico no Pais .

Dessa maneira, somente após II conclusão dos trabalhos
dessa Comissão, é que se saberá se voltam ou não a julga•
mento os processos que jâ tramitavam no Conselho Federal
de Educação. destinados à implantação de novas Faculda­
des_ de Medicina em vários Estados da Federação . Já foi
VlSlta�a aproximadamente a metade das 76 Faculdades de
Mediemo e�istentes em nosso território . Estima-se que até
dezembro vmdou_ro esteja �oncluida a inspeção Esclareceu ainda, o T1tular do DAU que · o relatório
a ser apresentado pela Comissão do Ensino Médico deverá
conter também propostas para a melhoria dessa espécie de
ensino, bem como novos critérios com vistas à autorização
de novas !acuidades de Medicina pelo Conselho Federal
de Educaçao . 

VESTIBULAR 

Com relação aos novos critérios adotados pelo DAU
pn�n os exames vestibulares no âmbito das instituições ofl·
eia�� de ensino, o Professor Sucupira disse que, pela prl­
metra vez, o Ministério da Educação e Cultura vai experi
mentar a adoção do sistema de vestibular unlflcado envol·
vendo dez instituições, no Rio. A experiência atingirá sõ·
m�nte as áre�s biomédica e tecnológica. Poderá ser am •
pliado _ílsse Sistema de vestibular unificado, parn todo 0 

ter_r!tório_ nacional, desde que os ;esultados da primeira ten­
tativa seiam satisfatórios

CONTATOS 

No Recife, o Profesor Newton Sucupira, além dos com·
pro�issos oficiais representando o Titular de pasta da EdU·
caçao, m:inteve uma série de contatos com autoridncle5 

u�versitárias, principalmente com a equipe do Reitor Mar·
cionllo de Barros Lins. tendo com êste conversado demo· 
radamente respeito de problemas de ensino e pesquisa 
Rev-Cl!Sou a Brosflia à tarde do dia 25 e outubro .

-
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23.º Aniversário da Proclamação
Dos Direitos do Homem pela ONU
O JORNAL UNIVERSITARIO, as.wciando-se às comemorações que 

a Pró-Reitoria �ara f1:isuntos_ Comu�tár!os vem pr'!movendo pela passa,. 
ge1!1 do 26º aniversario �a mstalaçao da Assembleia Geral das Nações 
Umdas, publica, neste numero, parte do texto da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, aprovada a 10 de dezembro de 1948. 

PREAMBULO 

Considerando que o reconhecimento da 
dignidade inerente a todos os membros da 
familia humana e de seus direitos iguais 
e inalienáveis é o fundamento da liberdade 
da justiça e da paz no mundo; 

Considerando que o desprêzo e o des­
respeito pelos direitos do homem resulta­
ram em atos bárbaros que ultrajaram a 
consciência da Humanidade e que o 
advento de um mundo em que os ho· 
homens gozem de liberdade de palavra, de 
crença e da liberdade de viver a salvo do 
temor e da necessidade foi proclamado co­
mo a mais alta aspiração do homem co­
mum; 

Considerando ser essencial que os di­
reitos do homem sejam protegidos pelo im. 
pério da lei, para que o homem não seja 
compelido, como último recurso, à rebelião 
contra a tirania e a opressão; 

Considerando ser essencial promover o 
desenvolvimento de relações amistosas en­
tre as nações; 

Considerando que o� povos das Nações 
Unidas reafirmaram na Carta, sua fé nos 
direitos fundamentais do homem, na digni­
dade e no valor da pessoa humana e na 
igualdade de direitos do homem e da mu• 
lher, e que decidiram promover o progres­
so social e melhores condições de vida em 
uma liberdade mais ampla; 

Considerando que os Estados Membros 
se comprometeram a promover, em coope­
ração com as Noções Unidas, o respeito 
universal aos direitos e liberdades funda­
mentais do ho!Jlem e a observância dêsses 
direitos e liberdades; 

Considerando que urna compteensão 
comum dêsses direitos e liberdades é da 
mais alta importância para o pleno cumpri. 
mento dêsse compromisso . 

Agora, portanto, a Assembléia. Geral 
proclama a presente Declaração Universal 
dos Direitos do Homem como o ideal co· 
mum a ser atingido por todos os povos e
tôdas as nações, com o objetivo de que cada
individuo e cada órgão da sociedade, tendo
sempre em mente esta Declaração, se es­
force, através do ensino e da educação por
promover o respeito a êsses direitos e li­
berdades, e, pela adoção de medidas P;O·
gressivas de caráter nacional e internacio­
nal, por assegurar o seu reconhecimento e
sua observância universais e efetivos, tan­
to entre os povos dos próprios Estados
Membros, quanto entre os povos sob sua ju.
risdição . 

Artiro I - Todos os homens nascem livres
e iguais em dignidade e direitos . São dota·
dos de razão e consciência e devem agir
em relação uns aos outros com espirita de
fraternidade .  

Artigo n - Todo homem tem capacidade
para gozar os direi tos e as liberdad�s . es�a­
belecldos nesta Dcclaraçã-o, sem dll41lnçao
de qualquer espécie, seja de raça, côr, sexo,
língua, religião, opinião po!itica ou �e ou­
tra natureza. origem nacional ou social, ri­
queza, nascimentos ou qualquer outra con­
dição. 

2 - Não será também feita nenhuma
distinção fundada na condição po!itica. ju­
rídica ou internacional do pais ou territó­
rio a que pertença uma pessoa, quer s_e . trate
de um govêrno próprio, quer su1�1to a
qualquer outra limitação de soberarua. 

Artlro m - Todo homem tem direito à vi,
da, à liberdade e à segurança pessoal . 

Artlro IV - Ninguém será man�do em es­
cravidão ou servidão; a escravidao e o trá•
fico de escravos serão proibidos em tôdas
as suas formas 

Artiro v _ Ninguém serâ submetido a tor­
tura, nem a tratamento ou castigo cruel,
desumano ou degradante . 

Artlro VI _ Todo homem tem direito de
ser, em todos os lugares, reconhecido como 

Pessoa perante a lei. 

Artlro VII _ Todos são iguais pe_ra!1te. n
lei e têm direito, sem qualquer d1sti_nç�o,
a Igual proteção da lei . Todos têm �-eito
a Igual proteção contra qualquer d�scrlillmB­
ção que viole a presente Declaraçao e c_on­
tra qualquer incitamento • tal discrimina.
ção . 

Artlro VJJ1 _ Todo homem tem direito a
receber dos tribunais nacionais competen·
tes remédio efetivo para os atos que_ violem
os direitos fundamentais que lhe seiam re-

conhecidos pela constituição ou pela lei . 
Artlro IX - Ninguém será arbitrariamente 
preso, detido ou exilado . 
Artlro X - Todo homem tem direito, em 
plena igualdade a um3 justa e pública au­
diência por parte de um tribunal indepen. 
dente e imparcial, para decidir de seus di­
reitos e deveres ou do fundamento de qual­
quer acusação criminal contra êle. 
Artlro XI - Todo homem acusado de um 
ato delituoso tem o direito de ser presumi. 
do inocente até que sua culpabilidade te­
nha sido provada de acõrdo com a lei, em 
julgamento público no qual lhe tenham sido 
asseguradas tôdas as garantias necessárias 
à sua defesa. 

2 - Ninguém poderá ser culpado por 
qualquer ação ou omissão que, no momento, 
não constituam delito perante o direito na­
cional ou internacional . Também não será 
imposta pena mais forte do que aquela que, 
no momento da prática, era aplicável ao 
ato delituoso 

Artlro XII - Ninguém será sujeito a Inter­
ferências na sua vida privada, na sua fa­
m!lia, no seu lar ou na sua correspondência, 
nem a ataques à sua honra e reputação . 
Todo homem tem direito à proteção da lei 
contra tais interferências ou ataques . 

Artlro XllI - Todo homem tem direito à 
liberdade de locomoção e residência dentro 
das fronteiras de cada Estado . 

2 - Todo homem tem o direito de dei­
xar qualquer pals, inclusive o próprio, e a 
êste regressar. 

Artlro XIV - Todo homem, vitima de per­
seguição, tem o direito de procurar e de 
gozar asilo em outros países. 

2 - �ste direito não pode ser invocado 
em caso de perseguição legitimamente mo. 
tivada por crimes de direito comum ou por 
atos contrários aos objetivos e principias 
das Nações Unidas . 

Artlro XV - 1 .  Todo homem tem direito 
a uma nacionalidade . 2 .  Ninguém será ar­
bltràriamente privado de sua nacionalida· 
de, nem do direito de mudar de naclonali• 
dade. 

Artlro XVI - 1 .  Os homens e mulheres 
de maior Idade. sem qualquer restrição de 
raça, nacionalidade ou religião, tem o di­
reito de contrair matrimônio e fundar uma 
familia . Gozam de iguais direitos em rela. 
ção ao casamento, sua duração e sua disso­
lução . 2. O casamento não será válido 
senão com o livre e pleno consentimento 
dos nubentes . 3 .  A familia é o núcleo na. 
tural e fundamental da sociedade e tem di· 
reito à proteção da sociedade e do Estado . 

Artlro xvn - Todo homem tem direito à 
propriedade, só ou com outros . 

2 . Ninguém será arbitràriamentc pri­
vado de sua propriedade. 

Artlro XVlll - Todo homem tem direito 
à llberdade de pensamento, consciência e 
religião; êste direito inclui a liberdade de 
mudar de religião ou crença e a liberdade 
de manifestar essa religião ou crença pelo 
ensino, pela prática, pel:> culto e pela obser­
vância isolada ou coletivamente em público 
ou em particular. 

Artlro XIX - Todo homem tem direito à 
liberdade de opinião e expressão; êste direi­
to inclui a liberdade de, sem Interferências, 
ter opiniões e de procurar, receber e trans­
mitir informações e idéias por quaisquer 
meios e independentemente de fronteiras . 

Artlro XX - 1 .  Todo homem tem direito 
à liberdade de reunião e associação pacifi­
cas . 2. Ninguém pode ser obrigado a fa· 
zer parte de uma associação . 
Artlro XXI - 1 .  Todo homem tem o dl· 
relto de tomar parte no govêrno de seu 
pais diretamente ou por intermédio de re­
presentantes livremente escolhidos . 2 .  To­
do homem tem igual direito de acesso ao 
serviço público do seu pais . 3 .  A vontade 
do povo será a base da autoridade do 110-
vêrno: esta vontade serâ expressa em ele!. 
ções periódicas e legitimas, por sufrágio 
universal, por voto secreto ou processo equi• 
valente que assegure a liberdade de voto . 

(prosseguiremos no próximo número 
dêste Jornal) . 
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Reitor Recebe Visita 
De Secretário do MRE 

O Reitor Marcionilo Lins recebeu, no dia 12de novembro, a visita do Embaixador Carlos Calero_ Rodrigues, Secretário-Geral Adjunto para Organismos Internacionais do MRE além de membro efetivo da Delegação do Br�il nas As­s�mbléias Gerais das Nações Unidas e delega­çoes a conferências da Unesco . 
No mesmo dia, à noite, o embaixador Carlos Calero Rodrigues proferiu conferência na Tele­v1sao Universitária, dentro do "Forum de Pro­blemas Brasileiros" . 

Carreira diplomática 
O embaixador Carlos Calero Rodrigues nas­c�u _no Rio de ,:Janeiro em 1919, formou-se emD1re1to _na entao Universidade do Brasil, em 

1940 e mgressou na carreira diplomática por concurso, em 1945 . 
. É membr� da Sociedade Brasileira de Di­reito In�ernac1onal e foi professor de DireitoIn_te_rnac1�nal do Instituto Rio Branco e de Ad­mm�s�raçao Internacional da EBAP (FundaçãoGetuho Vargas) . 

Serviu n� E:_m�aixada em Washington, 1947a 1950, na M1ssao Junto às Nações Unidas 1950
ª. 1953, na Embaixada em Paris, ( 1 . 0 s;cretá­no de 1956 a 1962 e ministro Conselheiro de de 1964 a 1967) . Foi Cônsul Geral em Mont�eal de 1967 a 1969 . 

_ E� C?mpanbia do Assessor-Chefe de Rela­çoes Públicas da Reitoria da U .  F .  Pe . ,  visitoupontos turísticos do Recife e Olinda . 

lvancir de Castro 
Recebeu Medalha 

O Ministro do Exército, General Orlando Geisel,o�torgou a Me�alha do Pacificador ao Professor Ivan­c1r de Castro,_ t1tula_r da Divisão de Assistôncia ao Es­tudante do Ministério da Educação e Cultura, em reco­nhecimento aos trabalhos que vêm sendo desenvolvidospe_lo_ Professor Ivancir como integrante da equipe do Ministro Jarbas Passarinho 
� Professor Ivancir de· Castro iniciou sua carreirafunc10!1al na Esco)a de Engenharia da UFPe, ocupando,posteriormente, v_arios cargos importantes na Reitoria entre outro,s, . a Direção da Divisão de Expediente Esco�lar, Secretario Geral, por duas vêzes consecutivas do Concurso V�stibular, �te . Seu trabalho, à frente dêssesenc�rgos, foi reconhecido pelo próprio Ministro da Edu­caç�o e Cultura, que o convocou para integrar a suaeqmpe 
A medalha �ue acab_a de receber, é a ma.is alta co­menda do Exército Brasileiro , outorgado a civis .

Agenor Peixoto 
Anuncia Metas 

Assumindo _a, d_ireção �a Divi�1io de Estudos e Pro­gramas Comumt11r1os, órgao ligado à Pró-Reitoria deAs�untos Comunitários, da UFPe . ,  o Professor AgenorP�1�oto declaro� que pretende "assinar e renovar con­vemos com e1!tidades fede!"ais, estaduais e municipais,para o cumprunento das fmalidades da Divisão" .  Aponta com� meta prioritária "o entrosamento com�rogramas d� açao �emelhante, tais como: Projeto Ron­on, Operaçao Maua, Operação Azul e Branco Aciso etc . ,  d�ntro da estrutura da Pró-Reitoria de Ássunt Comunitários, dirigida pelo Professor Arthur Coutinho�
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Universidade 
Festeja Dia 
Da Bandeira 

Associando-se às come­
morações do Dia da Ban.
deira, a Universidade Fe• 
dera! de Pl\'fllambuco, a• 
través da Assessoria Espe­
cial de Relações Públicas, 
realizou, no dia 19 dêste 
mês, uma exposiçãp do Pa­
vilhão Nacional, no "hall" 
da Reitoria . 

Foi exposto todo o histó­
rico da Bandeira, inician­
do-se com a "Ordem de 
Cristo" e a "Bandeira Re­
al", até às formas definiti­
vas que ela ganhou atra. 
vés do Decreto n° 4, de 19 
de Novembro de 1889. 

1 
Teixeira Mendes 

Também foi exposto um 
longo artigo de Teixeira 
Mendes, criador dn Bandei­
ra, publicado no Diário 
Oficial, de 24 de novembro 
de 1889, o qual faz ampla 

1 

explanação sôbre a criação 
de!inltlva do Slmbolo N 11· 
clona!, afirmnndo, entre ou­
tras coisas: 

'Tal slmbolo coincide es­
sencialmente com uma pa· 
trlot!ca inspiração do de. 
nadado chefe do Govêrno 
atual e corresponde às to­
cantes emoções dos nossos 
soldados e marinheiros, ao 
mesmo tempo que traduz o 
conjunto de asplrnções na· 
clona!.�". 

Montes Guararapes 

Nos Montes Guararnpes, �o mesmo din, foram rea.
lizadas as cerimônias clvi­
c�·mllitares, em comemora.çao ao Dia da Bandeira
Na ocasião, a Unlversidad�Federal de Pernambuco sefôz representar por um
grupo de universitários In­
tegrantes do CRUTAC.Pe.
As cerimônias dos MontesGuararapes contaram comn participação de autorlda·des civis e milltares. cons­tituindo.se o ponto alto doDia da Bandeira, em Per­nambuco .  
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Reitor Visitou Orgãos 
Da Imprensa Do Recife 

O Reitor da Universidade Federal de Pernambuco,
Professor Marcionilo de Barros Liris, realizou, êste mês.
visitas de cortesia aos dirigentes dos Diários Associados
e Emprêsa Jornal do Commercio, Senador João Calmon
e jornalista F .  Pessoa de Queiroz, respectivamente . 

Assuntos relacionados com educação, notadamente 

no âmbito do ensino superior, foram abordados durante
a palestra que o Professor Marcionilo manteve com
aquelas autoridades, manifestando, na oportunidade, o 
agradecimento da Universidade pela divulgação das suas 
atividades de pesquisa, ensino e administrativas, veicu­
ladas pelos dois órgãos de comunicação coletiva . 

PLANEJAMENTO 
Durante a pa1estra com o Senador João Calmon, o

Magnífico Reitor declarou ser o planejamento univ�r�i­
tário uma das principais preocupações da sua admmIS­
tração . O alto dirigente �os Associados d� Brasil fêz-lhe
várias perguntas a respeito dos novos regimes de traba­
lho para professôres, sôbre curso de pós-graduação, Tele­
visão Universitária, etc . 

A respeito dos novos regimes de trabalho para do­
centes o Reitor lembrou as principais diretrizes do Mi­
nistro ' J  arbas Passarinhe>, citando as áreas prioritárias, 
para as quais foram car�e1;1�as maiores d?taç_?es orça­
mentárias, a fim de poss1b1litar a concrehzaçao dessas 
metas . Quanto aos cursos de pós-graduação, o Professor 
Marcionilo Lins disse serem altamente seletivos, uma 
vez que preparam o pessoal qualificado para o ensino 
superior e a pesquisa . 

MAIS RECURSOS 
A propósito do ensino primário e médio, o Senador

João Calmon sustentou que as autoridades terão de mul­
tiplicar os esforços na erradicação do analfab�tismo, "e
é necessário chegar-se à fonte do analfabetis1;1�, . dar
mais recurso materiais aos Estados pobres, poss1b1htan­
do o aumento das escolas primárias e melhor prepara• 
ção das professôras dêsse nível de ensino" . 

O presidente dos "Diários Associados" têz alusões 
ao trabalho do MOBRAL . Disse ainda que São Paulo 
é o Estado que tem o menor número de professôr�s 
leigas - apenas cinco por cento . Acrescentou que Sao 
Paulo apresento ainda um déficit orçamentário no _se­
tor da educação, apesar de sua elevada _renda p�r capita, 
sendo necessários um trilhão de cruzeiros antigos para 
superar êsse defici� . . . . . . 

O Reitor Marc1omlo Lms afirmou que a Umvers1-
dade sempre foi seletiva, ou seja, tem como p1·eocupa­
ção principal a qualidade, _ficando em segund_o plano o 
fator quantidade . Além desses aspectos gerais da_ p�o­
blemática do ensino no Brasil, o professor Marc1omlo 
Lins falou também dos planos da sua administração à 
frente da Universidade Federal de Pernambuco, decla• 
rando entre outras coisas, ser a construção do Hospital 
das CÍinicas, na Cidade Universitária, uma das suas me­
tas prioritárias . 

Cesar Cais Fala Sôhre 
Seu Plano De Govêrno 

A convite do Diretório Central dos Estudantes da
Universidade Federal de Pernambuco, o Governador
Cesar Cais do Ceará, pronunciou conferência, na sede
dêsse 6rgãÓ, para centenas de universitários e autorid�­
des civis, militares e educacionais . Fêz ampla exposi­
ção sôbre o seu plano de govêrno, anunciando diversifi­
cações introduzidas na economja agrária, visan�o, en�re
outros fatôres, a atra1r o interesse de empresários sulis­
tas para investirem em terras alencarinas . 

"No meu govêrno existe a participação do povo e
da juventude universitária, fator imprescindível para a
realização de uma boa administração, em qualquer go­
vêrno", sustentou . O conferencista esclareceu sôbre a
sua preocupação inicial de estabelecer um plano de co­
municação, quer para evitar a duplicidade de esforços
para um mesmo fim, quer para ensejar o acompanha­
mento da ação administrativa, ligando todos os setores
da atividade governamental, desde o momento �de ela­
boração do planejamento até a fase de execuçao, pro­
priamente dita . 

A IESA 
A sessão, que teve lugar no auditório do DC�, na 

rua do Hospício, com a presença de centenas de umv!,!r­
sitúrios além de autoridades convidadas, !o1 pres1d1da 
pelo P;ó-Reitor para Assuntos Comunit�r_ios, P�ofessor 
Arthur Coutinho, representando o Magmí1co Reitor . A 
mesa estava composta ainda pelo Vice-Governador de 
Pernambuco Pro!e:sor Barreto Guimarães, pelo Depu­
tado Vital Novais, representando a Assembléia Legis­
lativa, e o Presidente do DCE, acadêmico José Paulo 
Novaes . . 

Momentos antes do encerramento da conlerênc1a, o
Magnllico Reitor da UFPe, Prolessor Marcionilo Lins,
dava ingresso no auditório do DCE, motivando uma 
pama na conferência e sendo aplaudido pelo numeroso 
público . Passou a compor também a me�a. nos instan­
tes finais da palestra do chefe do Executivo cearense . 
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II Encontro de Pesquisas 

no Recife Mineralógicas 
Em 1968 comemoramos um decê­

nio de vida do Clube de Mineralogia,
realizando o I Encontro de Pesquisa
Mineral; o êxito que obtivemos, devi­
do certamente ao apoio de entidades, 
dos nossos sócios, de estudantes e de
profissionais ligados à Geologia, nos
animou a realizar o II Encontro e
agora, apenas três anos depois, senti­
mos redobrados o êxito do I Encontro 

Estas declarações nos foram feitas
pelo Geólogo, prof . Cláudio de Cas­
tro, coordenador do II Encontro de
Mineralogia que congregou, no Recife, 
os mais expressivos nomes no setor
mineralógico do país e do exterior . 

OBJETIVO E TEMATICA 

O Prof. Cláudio de Castro frisou:
A luta para a realização dêsse segun­
do encontro não está sendo menor do
que o foi em 1968, mas não estamos
sós . Contamos com a colaboração e o
apoio de todos aquêles que estão aten­
tos para as realizações que visam à
melhoria dos conhecimentos dos nossos
uruversitários e que procuram proje­
tar diante de todos os brasileiros o
Brasil em suas dimensões reais . 

Entram em debate nesse encontro:
exploração petrolífera na plataforma
continental do Brasil; pesquisa mine­
ral de ferro em nosso país; panorama
dos recursos minerais brasileiros e 
urânio no Brasil, além de um tema de 
grande atualidade: Mineralogia Lunar. 

SUPORTE DAS GRANDES NAÇÕES 

Ponto que ficou bem definido e
demarcado pelos vários conferencistas
do Encontro, foi o de que a Minera­
logia é base indispensável ao desen­
volvimento, pois, no sub-solo, está o
suporte para que a nação possa, ra­
cionalmente, progredir e projetar-se 

para o futuro, no pleno domínio e
aproveitamento das riquezas do sub­
solo, uma vez que são os minerais que
garantem o poderib das nações . 

Os participantes do encontro tive­
ram oportunidade de ver, através de 

"slides", de gráficos, de resultados de 

pesquisas, um Brasil em corte verti­
cal, ultrapassando o solo - arável e

pecuarista - com suas jazidas, seus 

minérios , o que se tem feito nesse se­
tor e o subsolo à espera de precisas
soluções científicas para seu completo
aproveitamento . 

TtTULOS CONFERIDOS 

Por ocasião da Abertura do II
Encontro de Pesquisa Mineral, foram
conferidos aos professôres A .  Bhaska­
ra Rao e Moacyr Vasconcelos, Diplo­
ma e Medalha de Ouro "Pesquisa Mi­
neral", pelas relevantes contribuições
científicas dadas à Geologia do Nor­
deste e do Brasil . Por motivos idênti­
cos, foram distinguidos com a Meda­
lha de Prata Clube de Mineralogia,
dois jovens geólogos: Judson da Cunha
e Silva e Eduardo A .  Ladeira . 

MAIS DE 300 PARTICIPANTES 

O II Encontro de Pesquisa Mine­
ral realizou-se na Universidade Cató­
lica, prestigiado, por ocasião da aber­
tura, pelos Profs . Potiguar Mattos,
Reitor da U . C . Pe .  e Marcionilo Lins,
da UFPe . e contou com mais de 300
participantes . 

Foram conferencistas: Dr . AI varo
Alves Teixeira - PETROBRAS, com
o tema: Exploração Petrolífera na
Plataforma Continental do Brasil";
"Pesquisa Mineral de Ferro no Bra­
sil", pelo Dr.  Ivan Barreto de Carva­
lho, Diretor Geral do D . N . P . M . ;  
"Panorama dos Recursos Minerais 

Brasileiros", pelo Prof . Dr . Moacyr
Vasconcelos ; Urânio no Brasil, que foi
o tema do Dr.  R .  Andrade Ramos,
além de um tema verdadeiramente
fascinante : Mineralogia Lunar, pelo
Prof . Dr . A .  Bhaskara Rao, enrique­
cida com diapositivos coloridos, des­
vendando para a assistência êsse 

"mundo lunar" quase vidro ou melhor 
dizendo, vítreo, surpreendente e con­
traditório . A lua, - tudo indica -
não parece ter "parentesco" com a
terra . 

Cêrca de 160 livros já foram es­
critos sôbre Mineralogia Lunar, isso 
sem contar com revistas e outras pu­
blicações . Contudo a Mineralogia Lu­
nar não é espetacular: conta com três
ou quatro minerais que não existem 
na terra, - pelo que se sabe até ago­
ra . Os "arranjos", êstes são impres­
sionantes . Vidros como bolas, fazendo 
cobertura nas cavidades das crateras 
de impacto e ainda basaltos, ouro, co­
bre e grafita em estado nativo, possi­
velmente diamantes . 

PROBLEMAS BRASILEmos 

O Clube de Mineralogia -e a coor­
denação dos Problemas Brasileiros da
Universidade Federal de Pernambuco,
através do Canal 1 1  (TV Universitá­
ria) programaram para o último dia
do II Encontro, palestras dos mais
destacados geólogos presentes, no Re­
cife . O Reitor, da UFPe . ,  Prof. Mar­
cionilo Lins prestigiou com sua pre­
sença mais essa realização da Coorde­
nação . O Prof . Jordão Emerenciano
encerrou a reunião, ressaltando a
atuação eficiente dos geólogos Cláudio
de Castro, Moacyr Vasconcelos e Bas­
khara Rao entre outros pelo muito que
têm realizado pelo desenvolvimento
da mineralogia no Brasil e no Nor­
deste . 

Aumenta 
Bolsas do 

Programa 
Trabalho 

de 

O programa de bôlsas de traba­
lho, em Pernambuco, vem crescendo
consideràvelmente . No dia 5 dêste
mês, foi celebrado nôvo convênio, des­
ta feita entre a Sub-Comissão de Bôl­
sas de Trabalho do Ministério da Edu•
cação e Cultura e o Núcleo Regional
de Pernambuco do Instituto Euvaldo
Locfi . Destina-se à execução de um
programa de estágios nas indústrias do
Grande Recife, para estudantes uni­
versitários . 

t:sse convênio foi assinado pelo
presidente da Sub-Comissão de Bôlsas
de Trabalho do MEC, em nosso Esta­
do, economista Djair Barros Lima,
pelo diretor do Instituto Euvaldo Lodi,
industrial Miguel Vita, e pelo supe­
rintendente dêste órgão, dr . José Ma­
ria Dias da Silva . A solenidade foi
realizada na sede do I . E . L . -Pe., na
rua dos Palmares, a qual marcou, ao
mesmo tempo, o encerramento do pri­
meiro curso de treinamento de uni­
versitários, que vão trabalhar, para o
I . E . L . -Pe., na realização de levanta­
mento de mercado para os estagiários,
junto às indústrias locais . 

DISCURSO 

Discursaram, na oportunidade, o
superintendente Dias da Silva e o i�­
dustrial Miguel Vita, dizendo das fi­
nalidades dêsse convênio, ao mesmo
tempo que se referiram à sistemati­
zação de funcionamento do lillltituto
Euvaldo Lodi .  O economista Djair
Barros Lima, por sua vez, declarou-se
satisfeito com a assinatura do convê­
nio em aprêço, sustentando ser o mes­
mo uma abertura a mais para os es­
tudantes, notadamente para os caren­
tes de recursos financeiros . 

OBJETIVOS 

· Conforme as suas cláusulas, o pre­
sente convênio tem a seguinte finali­
dade e será assim executado: 

CLAUSULA PRIMEIRA 

Caberá ao I . E . L . -Pe., para a con­
secução dêste convênio: 

a) manter um cadastro, constan-

temente em atualização do mercado de
estágio para universitários . 

b) classificar as indústrias em
dois grupos, para os estudantes caren­
tes e não carentes de recursos . 

c) submeter os estudantes caren­
tes e não careotes de recursos à seleção
psicológica . 

C I - Os estudantes carentes e
não carentes de recursos aprovados
na seleção serão encaminhados para
treinamento . 

C 2 - Os estudantes não carentes
de recursos reprovados na seleção se­
rão desligados dos trabalhos . 

C 3 - Os estudantes carentes de
recursos reprovados na seleção fica­
rão cadastrados no Núcleo - até que
não mais existam estudantes igual­
mente carentes, aprovados para serem
treinados - quando serão encaminha­
dos para treinamento . 

d) submeter os estudantes ca­
rentes e não carentes de recursos apro­
vados na seleção, à rigoroso treina­
mento . 

D 1 - Os estudantes serão sub­
metidos a treinamento atitudinal e 

funcional . 

D 2 - Os treinamentos funciona­
rão sempre que necessário como ins­
trumento de classificação para os es­
tudantes aprovados na seleção . 

e )  realizar a supervisão admi­
nistrativa dos estagiários mantendo
por volta do dia 15 de cada mês con­
tato com os estudantes, ocasião em
que êstes receberão o cartão de con­
trõle que deverá ser apresentado 
quando do recebimento da bôlsa-au­
xilio .  

f) assinar os contratos com os
estudantes não carentes de recurso e
encaminhá-los à indústria através de 
um ofício assinado pelas duas enti­
dades . 

CLAUSULA SEGUNDA 

Caberá a Subcomissão para a con­
secução dêste convênio: 

a) convocar os universitários
para estágio . 

b) classificar os estudante con­
vocados em carentes e não car ntes de 

recursos, segundo portaria ministerial, 
cadastrando-os em dois grupos . 

c) encaminhar para o I.E.L./Pe ..
os dois grupos de estudantes com as 
fichas de cadastramento, a fim de se­
rem submetidos a seleção conforme a
Cláusula Primeiro, alínea "e" . 

d) realizar o pagamento dos es­
tudantes carentes de recursos segundo
a portaria ministerial que regulamen­
ta o sistema de bôlsas de trabalho . 

e )  realizar a fôlha de pagamen­
to dos estudantes não carentes de re­
cursos mediante a apresentação do
cartão de contrôle fornecido pelo 
1 . E . L . /Pe . ,  com a utilização da ver­
ba enviada pela indústria, caso esta 
assim o deseje .  

f )  assinar os contratos com os
estudantes carentes de recursos e en· 
caminhá-los para as indústrias atra­
vés de ofício assinado pelas duas en­
tidades . 

g) realizar a supervisão técni�a 
dos estagiários, através de professo· 
res universitários, das Universidades 
ligadas a Subcomissão, sempre que se 
fizer necessária e por solicitação do 
I . E . L . /Pe . 

CLAUSULA TERCEIRA 

Caberá ao I . E . L . /Pe . ,  e à Sub­
comissão: 

a) assinar com as indústrias • 0 

contrato que documenta a aceita�ªº 
de estagiários por parte da empresa, 

b) assinar o ofício encaminhan­
do o estudante para o estágio na ern­
prêsa . 

cl conferir o certificado de es­
tágio . 

CLAUSULA QUARTA 

O presente convênio é pr!,!vid� 
para vigorar por prazo indetermina

da;
tendo em vista caráter permanente 

noatividades nêle contidas, podend
1° uer

entanto ser denunciado a qua q 
momento por qualquer das partes . 

CLAUSULA QUINTA 
- d' ·midO>Os casos omissos serao 1r1 

011•de comum acôrdo entre as partes e 
venentes .  
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Rômulo Maciel é o 
Nôvo Vice-Reitor 

Em reunião extraordinária do Conselho Universitário e 
do Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa, presidida 
pelo Magnífico Reitor Marcionilo de Barros Lins, com a 
presença de autoridades civis, un1versitâiras e militares, o 

, Professor Rômulo Maciel foi empossado no cargo de Vice­
• Reitor da Universidade Federal de Pernambuco . 

Em nome da Congregação falou o Professor José Me­
deiros Machado, que salientou as qualidades culturais do 
Professor Rômulo Maciel, mostrando seu caráter _empreen­
dedor, quando estêve à frente do Instituto de Física . 

Vice-Reitor 

Falando em seguida, o Professor Rômulo Maciel relem­
brou a figura do Professor Luiz de Barros Freire, que em 
1959, o indicara para a cadeira de Física-2 na Faculade de 
Engenharia da Universidade Federal de Pernambuco . 

E salientou: "Nesta época, dei os primeiros passos nesta 
Universidade" . Dissertou em tôrno de sua direção no Ins­
tituto de Física, quando criou os cursos �e Licencia�ura e 
de Bacharelado, além de criar o curso de Pos-Oraduaçao, um 
dos mais importantes da sua administração . 

Reitor 

Encerrando a reunião, falou o Magnifico Reitor, Pro­
fessor Marcionilo de B'arros Lins, afirmando sentir-se feliz, 
"profundamente feliz, com a posse do Professor Rõmulo 
Maciel" . Esclareceu ainda que êle "impôs rumos definitivos 
para o futuro do Instituto de Física" . 

Acentuou que o atual Vice-Reitor, já tem vasta e longa 
experiência no campo administrativo e fêz voto� para q�e 
juntamente com êle, a Universidade venha a se impôr defi­
nitivamente como uma das mais importantes de todo o 
Norte e No�deste, figurando também ao lado dos maiores 
complexos universitários do Brasil . 

Hospital das Clínicas 
Será Concluído Agora 

J · f · J 'do O relatório :final da comissão para construçã_o doa 01 cone ui · t ·  · o documento foi -en Hospital das Clínicas, na Cidade Univers1 �na · . -
tregue ao Reitor Marcionilo Lins, da Um"'.e�s!dade Feder�). de. Per­
namb "F' afastadas quaisquer poss1b1hdades de �t1hzaçao _do 
Hospir�f

°

Pcdr��jL como Hospital das Clínjcas: _POr motivos �o.beJa­
mente conhecidos'', declarou, no primeiro tolHC0 do relator10, a
Comissão . � d d t E argumenta: "Restam então duas opçoes; a . e compra e a �ªP a-
ção do Hospital Barão de �ucena, o� a �º- t!-!r.�mo de construçao do
Hospital das Clínicas, na Cidade Umvers1tana 

LOCAIS APROPRIADOS 

Segundo O relatório em aprêço, o Hospital Barão de Lucena não
Possui locais apropriados ao ensino, os quais deveriam s

f
er 

Jºn.struídos
em terreno O ser drenado e aterrado com estrutura e un aç_oe� con-
seque t t as Pelo estudo efetuado por esta Com1ssao, osn emen e car . - f' • · caros do que Preços do Hospital e mais das construçoe� 1car1am mais . 
o ne · · conclusão do Hospital das Clínicas, na Cidade 

. cessar10 para a · 
Universitária" .  

PARECER 

A c • -
entou parecer favorável à conclusão do Hospi-

tal d cº
m
1 ,  

issao ap
i:

es 

obra paralisada há cêrca de dez anos, já tem as m1cns, cuia • , • 
t d lé d 1 • a sua base construída. sendo necessar!C;l, . con u

d 
o, a m 

lh
a con

h
c u

�
ª

tº1
• 

d
introduzir algumas modificações "poss1b1htan o um me or osp1 a 

e ensino" . • h C · h R A Comissão foí constituída dos Professores . Art ur outin o, . o-
mero M N I n Moura Mozar de Almeida, Paulo de Quenozarques e so • • t d o p d's t Borba e O acadêmico Marcelino Martms, represen an o o c r o I cen e.

Antibióticos : 
De Pesquisas 

Sôbre u atividades do Instituto dt:
Antibióticos da UFPe., Anrela De.
louohe ouviu o Pror. Oawaldo Gon­
çalves de Lima. diretor-fundador 
dêue rrande Centro de Pesquisa do 
Nordesie.. 

Um dinâmico toco de Irradiação cientifica, traduzido no entusiasmo com que w;n punhado de pesquisadores se 
dedica à procura de novas substâncias, sob a orientação 
de um cientista cujo nome é um orgulho para a Uni­versidade Federal de Pernambuco, - o Prot . Oswaldo Gonçalves de Lima, - eis a que se pode comparar o Ina­
tituto de Antibióticos 

OBJETIVO PREFERENCIAL 

Objetivo preferencial do Instituto é a pesquisa de novas substâncias antimi•obianaa e antineoplástlcas . 
Sua dedicação neste campo comprova-se pelo número de 
antibióticos já isolados, alguns dêles de ação anticance­
rlgena reconhecida por especialistas nacionai8 e eskan­
geiro1. 

De parte o seu campo especifico, o IAUFPe. tam­
bém colabora em programas de pesquisa aplicada, como, por exemplo, o que lhe valeu o prêmio "Nami Jafet" destinado ao setor de tecnologia, grecu aos trabalho� sõbre a sintese microbiológico de protelnes a partir do melaço das usinas de açúcoc e caldas dila destilarias de 
álcool . 

EM DJREÇAO AO VJGtSIMO ANO 

Nascido em 1952, graças ao Idealismo de um cien­
tista apaixonado pela sua região, cheio de confiança no
homem brasileiro - o Prof . Oswaldo Gonçalves de Li.
ma, - o Instituto de Antibióticos, pelas maa realizações
no campo cientifico e tecnológico, atravessa as fronteiras
de nosso país, citado pelos mall Importantes centros ci·
ent!ficos do mundo Inteiro, através de referências em
livros e publicações ou de cartas recebidas ou pelo ln.
terêsse dos que, pessoalmente, vêm ver de perto as rea­
lizações dêste importante Centro de Pesquisas . 

O IAUFPe. nasceu modesto precisamente a 8 de
março de 1952 . Atualmente ocupa moderno préc!Jo no 
Campus da Cidade Universitária, onde seus pesquisadores 
• estagiários trabalham em regime de tempo Integral e
dedicação exclusiva . 

SUBSTANCIAS DA REGIA.O: O PAU D'ARCO 

. Substâncias !1aturais, possuidores de relevante ação nntmeopláslca. têm sido isoladas neste llllltituição, com. provadas como tal em tumores experimentais e mesmo em neoplasias humanas, como as extraidas do Pau d' Arco Roxo, cuja atividade antibiótlca e anticancerlgena é fato constatado e amplamente divulgado . 

A EURIMJCINA E OUTROS ANTIBlóTICOS 

De origem microbiana, do gênero Streptom:rcea no Jnsti tuto de Antibióticos têm &ido Isolados vários �ntl­tumorals, como, por exemplo, e Eurlmiclna sõbre a qual foi publicado um trabalho do cientista p�lonês Wlodz­mier:i: Kurylowicz, uma das maiores autoridades 'no cam­po dos antibióticos na revista Arcblvum lmmunolortae et Tberaplae Ell:perlJDenta.U.1, de Varsóvia . 

Outros antibióticos também isolados de Streptom:r­
ces, portadores de relevante ação carcinostátlca sõbre
tumores experimentais, vêm sendo estudados e produ­
zidos nesse Instituto . Poderiamas citar a Ciclacldina as 
Mlniatomiclnas • o complexo antibiótico 5622, todOll per­
tencentes ao grupo das chamadas Antraciclinas e Antra­
cicllnonas, ao qual pertencem antibióticos-antitumorais
como ª. Daunomiclna, Isolada pelo grupo de pesquisado. 
res Italianos do Farmitalla e a Rubidomicina patenteada 
pelo laboratório francês Rhõne-Poulenc, que vêm sendo 
empregados na quimioterapia, - sobretudo de leucemias
- tantos nos Estados Unidos como na França e Itâlia .

A ACTINOMICINA D 

�ste antibiótico Isolado pelo grupo de pesquisadores do Instituto de Antibióticos de cêpa de Streptom:rces de amostra de solo do Estadq de Alagoas em 1963 está, atuabuente, sendo usado em todo o Pais contra tumor de Wilms e melanome malilllo, com resultados Idênticos ao produto estrangeiro. Vale salientar que o Insti1uto de Antibióticos é o único produtor de tal subsU'mcla em tõda a América Latina . 

Já em 1963 o valor da Actlnomlcina D foi ressaltado pelo Dr. Moacyr Santos Silva, então diretor de Serviço Nacional do Câncer, em trabalho apresentado na m Jor­nada Brasileira de Cancerologia. 
Recentemente, no Simpósio de Quimioterapia do Câncer, realizado em fevereiro, em Garanhuns foram apresentadas observações sõbre o emprêgo elinico da nova Actlnomlclna D em tumor de Wilms com resulta­dos satisfatórios. 

O SORO DE CUTIA 

Sõbre êsse assunto ouvimos o Pro! . Gonçalves de Lima que nos declarou: "No nõvo campo do emprêgo de enzimas em cancerterapla, tivemos oportunidade de apresentar nossa contribuição eom a purillcação parcial de L.asparaginase, de sôro de cutia e seu uso pioneiro cm pacientes portadores de neoplnsias maliJllaS. Enquan• to os americanos produzem o L.asparaginase a partir da bactéria Eseherlchta coll, através de um penoso trabalho de produção e de puritlcaçio, nós c!Jspomos do enzima em elevada concentração no sõro sangülneo da cutla e 
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Grande Centro 
Do Nordeste 

co,. menos risco da presença de toxinas, frequentemen.
te encontrados em produtos microbianos . 

Em recentes trabalhos sõbre purificação de L-as­
paraginase, cons.guunos elevar a atividade especifica
do produto a valores que permitem o emprêgo de altas
doses em enfêrmos, sem o perigo de efeitos secundários.

Trabalhos realizados por nossos pesquisadores, ou 
em colab�ração com a Clinica de CAncer do Recite, to­
rem publicados nos Anais da Faculdade de Medicina da
Universidade do Recite, vol . 25, nº l de 1965, compro­
varam, jâ naquela data que a L-asparaglnase, extraida
do sõro da cutla havia sido empregada em paciente hu­
mano, com evidente primazia para nóa . 

. Sôbre êste tema - aduziu o Prof Gonçalves de
Lima tem-se uma série de obaervaçõ de experiências
clínicas rigorosas, colhidu pelos doutores Tavares de
Barros e David Erlich, respectivamente na Clinica do
CAncer do Recite e Hospital Central do CAncer em S 
Palllo" .  

' · 

UNIDADE DE QUIMIOTERAPIA ONCOLóGlCA 

Recentemente o Instituo de Antibióticos em convê­
nio com o Hospital Barão de Lucena, onde Instalou, 
graça■ à ajuda idealista doa médlco1 David Erllch e José
Gomes e do industrial Dr. J'Olé Lopea de Siqueira San­
tos um departamento que se propõe a aplicação racio­
nal de dro1aa anticancerosa■ convencionais e expert_ 
mentais mais modernas, descobertas no lnltltuto de An­
tibióticos e em outros centr01 de pesquisas, dos Estado■ 
U11idos, da Europa e do Japão. 

Fazem porte do seu corpo de consultores cientitlcos Dr . Michel Jarnre e Dr . David Erlich . A Unidade é di­rigida por Dr. Cléclo Santana, chefe da Seção de Tu. mores Sólidos, contando ainda com o Dr. Jaime Aafora, chefe da aeçlío de Leucemia■ e Lintoma, e Dr. Arnaldo Nolasco, chefe da Seção de Câncer de pele. 

UM PROGRAMA HABITUAL DE PESQutSA 
As atividades do Instituto de Antibióticos estão vln• culadas a um programe habitual de pesquisa que abru­ge uma vasta 6rea de invest11aç6es cientUlcas, nos cam­pos da microbiologia, fltoqu!mica, bloloila e cAncer ex. P_r1mental subordinado a diretrizes que poderão ser smtêtlcamente esquemat1zadaa: obtenção de amoatru de terra das maia varladu res16ell do pais e do Hterior para fins de isolamento e seleção de mlcror1anlsmos produ­tores de antibióticos e outros metàbólitos de interêsse econômico ou eientítico . Determina1:60 doll mel01 de cultura e condições ambientais meia propicias à boa fer­me_ntação do microrganismo, bem como do ciclo fermen. tahvo do mesmo . Provas de atividade antiblótlca de tõdas as substâncias naturaia isoladas no Instituto · ln· cluslve a execução d011 seus espectroa entimicrobla�os . Produção do antibiótico ■ob as melhorei condiçlles en­contradas de modo a obter quantidade de substAncia suficiente, para proceder à ex.tração, Isolamento e puri• ficaçllo do principio ativo e loto após conseaulr o maior grau de pureza do antibiótico. identificá.lo por inter­médio de testes qufmicos, flsicos e flalco-quimicoa . 

As atlvidadea dêste Centro de pesquisas desdobram-se
ainda em inúmeras outru !reas da mlcrobloloila da
titoqulmica. da seleção de veietals superiora■ com o' isa·
lamento de seus principias ativos que a exiculdade des­
ta reportagem não pode salientar 

PROTElNAS POR VIA MICROBIANA 

Em relação ao problema de produção de protelnas por via �icrobiana, vai ser publicado, ainda êste ano. comentário do Por! . Gonçalves de Lima sôbre a hete• rocultivaçlío adotada, recentemente, pelos soviéticos em suas fábricas da Ucrtlnia . Embora não ■e tenham repo1 -lado à prioridade do trabalho brasileiro, em publicaçio feita com sete anoa de antecedência, o fato é altBIJlente significativo, pois é uma confirmação de que uma dou­trina teórica do erupo brasileiro dirigido pelo Prof. o,­waldo Gonçalves de Lima fol justificada pela tecnoloal• em grande escala, com resultades collllderados pelos ao. vi éticos como ell:celentes . 

A AREA TROPICAL 

Indagamos do Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima
sôbre as ati vldades em relação às plantas auperiores 
Disse êle: "!:m referência ao presente estado de nosso� 
trabalhos llD campo de anUbióticos <I• plantas superto· 
res, continuo convencido de que ainda estamos muito
longe de um conbechnMto Individual du 1ubstAnclas
ativa■ envolvidas na relação ecolóllca entre planta e fnl­
cróbios, principalmente na área tropical. Nossa expe­
ri�ncia nesse sentido garante-nos oferecer um fl'llnde
numero de antibiótico■ de vegeteis com atividade con. 
tra fungos que merecem estudo, maia profundos, espe­
cialmente os que, por seu comportamento, apresentam 
um posslvel efeito antlneoplásico''. 

Posso adiantar.lhe - aduziu o Prof . Goncalve1 de
�lma - que presentemente procuramos novu aubatân.
c1a1 quinonóides naturais, com atividade anUneoplásica 
a fim de estabelecer aleumas relações entre os eleito�
biológicos e as estruturas qulmicaa Vale salientar que
êste trabalho apresenta progressivos resultados positi­
vos . Nós estamos trabalhando, no momento, com eJiuns
composto contendo o Sistema dlenona-fenol, que ocorre
em certas espécies daa famfliaa du Celalu-aceae e fflpo­
cr■leaceae. Por êste caminho descobrimos um nõvo com­
posto denominado Maitenlna, relacionado, estrutural­
mente, à Pr:lsttmerina e ao Celutrol. 

�6 tantos lemas fascinantes de pesquisas na área
tropical que é quue lmposslvel descrev r pelo menos 
os mais interessantes dêles, finalizou o cientista Prof '
Oswaldo Gouçalves de Uma. · 
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Reitor Visitou Orgãos 
Da Imprensa Do Recife 

O Reitor da Universidade Federal de Pernambuco,
Professor Marcionilo de Barros Liris, realizou, êste mês.
visitas de cortesia aos dirigentes dos Diários Associados
e Emprêsa Jornal do Commercio, Senador João Calmon
e jornalista F .  Pessoa de Queiroz, respectivamente . 

Assuntos relacionados com educação, notadamente 

no âmbito do ensino superior, foram abordados durante
a palestra que o Professor Marcionilo manteve com
aquelas autoridades, manifestando, na oportunidade, o 
agradecimento da Universidade pela divulgação das suas 
atividades de pesquisa, ensino e administrativas, veicu­
ladas pelos dois órgãos de comunicação coletiva . 

PLANEJAMENTO 
Durante a pa1estra com o Senador João Calmon, o

Magnífico Reitor declarou ser o planejamento univ�r�i­
tário uma das principais preocupações da sua admmIS­
tração . O alto dirigente �os Associados d� Brasil fêz-lhe
várias perguntas a respeito dos novos regimes de traba­
lho para professôres, sôbre curso de pós-graduação, Tele­
visão Universitária, etc . 

A respeito dos novos regimes de trabalho para do­
centes o Reitor lembrou as principais diretrizes do Mi­
nistro ' J  arbas Passarinhe>, citando as áreas prioritárias, 
para as quais foram car�e1;1�as maiores d?taç_?es orça­
mentárias, a fim de poss1b1litar a concrehzaçao dessas 
metas . Quanto aos cursos de pós-graduação, o Professor 
Marcionilo Lins disse serem altamente seletivos, uma 
vez que preparam o pessoal qualificado para o ensino 
superior e a pesquisa . 

MAIS RECURSOS 
A propósito do ensino primário e médio, o Senador

João Calmon sustentou que as autoridades terão de mul­
tiplicar os esforços na erradicação do analfab�tismo, "e
é necessário chegar-se à fonte do analfabetis1;1�, . dar
mais recurso materiais aos Estados pobres, poss1b1htan­
do o aumento das escolas primárias e melhor prepara• 
ção das professôras dêsse nível de ensino" . 

O presidente dos "Diários Associados" têz alusões 
ao trabalho do MOBRAL . Disse ainda que São Paulo 
é o Estado que tem o menor número de professôr�s 
leigas - apenas cinco por cento . Acrescentou que Sao 
Paulo apresento ainda um déficit orçamentário no _se­
tor da educação, apesar de sua elevada _renda p�r capita, 
sendo necessários um trilhão de cruzeiros antigos para 
superar êsse defici� . . . . . . 

O Reitor Marc1omlo Lms afirmou que a Umvers1-
dade sempre foi seletiva, ou seja, tem como p1·eocupa­
ção principal a qualidade, _ficando em segund_o plano o 
fator quantidade . Além desses aspectos gerais da_ p�o­
blemática do ensino no Brasil, o professor Marc1omlo 
Lins falou também dos planos da sua administração à 
frente da Universidade Federal de Pernambuco, decla• 
rando entre outras coisas, ser a construção do Hospital 
das CÍinicas, na Cidade Universitária, uma das suas me­
tas prioritárias . 

Cesar Cais Fala Sôhre 
Seu Plano De Govêrno 

A convite do Diretório Central dos Estudantes da
Universidade Federal de Pernambuco, o Governador
Cesar Cais do Ceará, pronunciou conferência, na sede
dêsse 6rgãÓ, para centenas de universitários e autorid�­
des civis, militares e educacionais . Fêz ampla exposi­
ção sôbre o seu plano de govêrno, anunciando diversifi­
cações introduzidas na economja agrária, visan�o, en�re
outros fatôres, a atra1r o interesse de empresários sulis­
tas para investirem em terras alencarinas . 

"No meu govêrno existe a participação do povo e
da juventude universitária, fator imprescindível para a
realização de uma boa administração, em qualquer go­
vêrno", sustentou . O conferencista esclareceu sôbre a
sua preocupação inicial de estabelecer um plano de co­
municação, quer para evitar a duplicidade de esforços
para um mesmo fim, quer para ensejar o acompanha­
mento da ação administrativa, ligando todos os setores
da atividade governamental, desde o momento �de ela­
boração do planejamento até a fase de execuçao, pro­
priamente dita . 

A IESA 
A sessão, que teve lugar no auditório do DC�, na 

rua do Hospício, com a presença de centenas de umv!,!r­
sitúrios além de autoridades convidadas, !o1 pres1d1da 
pelo P;ó-Reitor para Assuntos Comunit�r_ios, P�ofessor 
Arthur Coutinho, representando o Magmí1co Reitor . A 
mesa estava composta ainda pelo Vice-Governador de 
Pernambuco Pro!e:sor Barreto Guimarães, pelo Depu­
tado Vital Novais, representando a Assembléia Legis­
lativa, e o Presidente do DCE, acadêmico José Paulo 
Novaes . . 

Momentos antes do encerramento da conlerênc1a, o
Magnllico Reitor da UFPe, Prolessor Marcionilo Lins,
dava ingresso no auditório do DCE, motivando uma 
pama na conferência e sendo aplaudido pelo numeroso 
público . Passou a compor também a me�a. nos instan­
tes finais da palestra do chefe do Executivo cearense . 
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II Encontro de Pesquisas 

no Recife Mineralógicas 
Em 1968 comemoramos um decê­

nio de vida do Clube de Mineralogia,
realizando o I Encontro de Pesquisa
Mineral; o êxito que obtivemos, devi­
do certamente ao apoio de entidades, 
dos nossos sócios, de estudantes e de
profissionais ligados à Geologia, nos
animou a realizar o II Encontro e
agora, apenas três anos depois, senti­
mos redobrados o êxito do I Encontro 

Estas declarações nos foram feitas
pelo Geólogo, prof . Cláudio de Cas­
tro, coordenador do II Encontro de
Mineralogia que congregou, no Recife, 
os mais expressivos nomes no setor
mineralógico do país e do exterior . 

OBJETIVO E TEMATICA 

O Prof. Cláudio de Castro frisou:
A luta para a realização dêsse segun­
do encontro não está sendo menor do
que o foi em 1968, mas não estamos
sós . Contamos com a colaboração e o
apoio de todos aquêles que estão aten­
tos para as realizações que visam à
melhoria dos conhecimentos dos nossos
uruversitários e que procuram proje­
tar diante de todos os brasileiros o
Brasil em suas dimensões reais . 

Entram em debate nesse encontro:
exploração petrolífera na plataforma
continental do Brasil; pesquisa mine­
ral de ferro em nosso país; panorama
dos recursos minerais brasileiros e 
urânio no Brasil, além de um tema de 
grande atualidade: Mineralogia Lunar. 

SUPORTE DAS GRANDES NAÇÕES 

Ponto que ficou bem definido e
demarcado pelos vários conferencistas
do Encontro, foi o de que a Minera­
logia é base indispensável ao desen­
volvimento, pois, no sub-solo, está o
suporte para que a nação possa, ra­
cionalmente, progredir e projetar-se 

para o futuro, no pleno domínio e
aproveitamento das riquezas do sub­
solo, uma vez que são os minerais que
garantem o poderib das nações . 

Os participantes do encontro tive­
ram oportunidade de ver, através de 

"slides", de gráficos, de resultados de 

pesquisas, um Brasil em corte verti­
cal, ultrapassando o solo - arável e

pecuarista - com suas jazidas, seus 

minérios , o que se tem feito nesse se­
tor e o subsolo à espera de precisas
soluções científicas para seu completo
aproveitamento . 

TtTULOS CONFERIDOS 

Por ocasião da Abertura do II
Encontro de Pesquisa Mineral, foram
conferidos aos professôres A .  Bhaska­
ra Rao e Moacyr Vasconcelos, Diplo­
ma e Medalha de Ouro "Pesquisa Mi­
neral", pelas relevantes contribuições
científicas dadas à Geologia do Nor­
deste e do Brasil . Por motivos idênti­
cos, foram distinguidos com a Meda­
lha de Prata Clube de Mineralogia,
dois jovens geólogos: Judson da Cunha
e Silva e Eduardo A .  Ladeira . 

MAIS DE 300 PARTICIPANTES 

O II Encontro de Pesquisa Mine­
ral realizou-se na Universidade Cató­
lica, prestigiado, por ocasião da aber­
tura, pelos Profs . Potiguar Mattos,
Reitor da U . C . Pe .  e Marcionilo Lins,
da UFPe . e contou com mais de 300
participantes . 

Foram conferencistas: Dr . AI varo
Alves Teixeira - PETROBRAS, com
o tema: Exploração Petrolífera na
Plataforma Continental do Brasil";
"Pesquisa Mineral de Ferro no Bra­
sil", pelo Dr.  Ivan Barreto de Carva­
lho, Diretor Geral do D . N . P . M . ;  
"Panorama dos Recursos Minerais 

Brasileiros", pelo Prof . Dr . Moacyr
Vasconcelos ; Urânio no Brasil, que foi
o tema do Dr.  R .  Andrade Ramos,
além de um tema verdadeiramente
fascinante : Mineralogia Lunar, pelo
Prof . Dr . A .  Bhaskara Rao, enrique­
cida com diapositivos coloridos, des­
vendando para a assistência êsse 

"mundo lunar" quase vidro ou melhor 
dizendo, vítreo, surpreendente e con­
traditório . A lua, - tudo indica -
não parece ter "parentesco" com a
terra . 

Cêrca de 160 livros já foram es­
critos sôbre Mineralogia Lunar, isso 
sem contar com revistas e outras pu­
blicações . Contudo a Mineralogia Lu­
nar não é espetacular: conta com três
ou quatro minerais que não existem 
na terra, - pelo que se sabe até ago­
ra . Os "arranjos", êstes são impres­
sionantes . Vidros como bolas, fazendo 
cobertura nas cavidades das crateras 
de impacto e ainda basaltos, ouro, co­
bre e grafita em estado nativo, possi­
velmente diamantes . 

PROBLEMAS BRASILEmos 

O Clube de Mineralogia -e a coor­
denação dos Problemas Brasileiros da
Universidade Federal de Pernambuco,
através do Canal 1 1  (TV Universitá­
ria) programaram para o último dia
do II Encontro, palestras dos mais
destacados geólogos presentes, no Re­
cife . O Reitor, da UFPe . ,  Prof. Mar­
cionilo Lins prestigiou com sua pre­
sença mais essa realização da Coorde­
nação . O Prof . Jordão Emerenciano
encerrou a reunião, ressaltando a
atuação eficiente dos geólogos Cláudio
de Castro, Moacyr Vasconcelos e Bas­
khara Rao entre outros pelo muito que
têm realizado pelo desenvolvimento
da mineralogia no Brasil e no Nor­
deste . 

Aumenta 
Bolsas do 

Programa 
Trabalho 

de 

O programa de bôlsas de traba­
lho, em Pernambuco, vem crescendo
consideràvelmente . No dia 5 dêste
mês, foi celebrado nôvo convênio, des­
ta feita entre a Sub-Comissão de Bôl­
sas de Trabalho do Ministério da Edu•
cação e Cultura e o Núcleo Regional
de Pernambuco do Instituto Euvaldo
Locfi . Destina-se à execução de um
programa de estágios nas indústrias do
Grande Recife, para estudantes uni­
versitários . 

t:sse convênio foi assinado pelo
presidente da Sub-Comissão de Bôlsas
de Trabalho do MEC, em nosso Esta­
do, economista Djair Barros Lima,
pelo diretor do Instituto Euvaldo Lodi,
industrial Miguel Vita, e pelo supe­
rintendente dêste órgão, dr . José Ma­
ria Dias da Silva . A solenidade foi
realizada na sede do I . E . L . -Pe., na
rua dos Palmares, a qual marcou, ao
mesmo tempo, o encerramento do pri­
meiro curso de treinamento de uni­
versitários, que vão trabalhar, para o
I . E . L . -Pe., na realização de levanta­
mento de mercado para os estagiários,
junto às indústrias locais . 

DISCURSO 

Discursaram, na oportunidade, o
superintendente Dias da Silva e o i�­
dustrial Miguel Vita, dizendo das fi­
nalidades dêsse convênio, ao mesmo
tempo que se referiram à sistemati­
zação de funcionamento do lillltituto
Euvaldo Lodi .  O economista Djair
Barros Lima, por sua vez, declarou-se
satisfeito com a assinatura do convê­
nio em aprêço, sustentando ser o mes­
mo uma abertura a mais para os es­
tudantes, notadamente para os caren­
tes de recursos financeiros . 

OBJETIVOS 

· Conforme as suas cláusulas, o pre­
sente convênio tem a seguinte finali­
dade e será assim executado: 

CLAUSULA PRIMEIRA 

Caberá ao I . E . L . -Pe., para a con­
secução dêste convênio: 

a) manter um cadastro, constan-

temente em atualização do mercado de
estágio para universitários . 

b) classificar as indústrias em
dois grupos, para os estudantes caren­
tes e não carentes de recursos . 

c) submeter os estudantes caren­
tes e não careotes de recursos à seleção
psicológica . 

C I - Os estudantes carentes e
não carentes de recursos aprovados
na seleção serão encaminhados para
treinamento . 

C 2 - Os estudantes não carentes
de recursos reprovados na seleção se­
rão desligados dos trabalhos . 

C 3 - Os estudantes carentes de
recursos reprovados na seleção fica­
rão cadastrados no Núcleo - até que
não mais existam estudantes igual­
mente carentes, aprovados para serem
treinados - quando serão encaminha­
dos para treinamento . 

d) submeter os estudantes ca­
rentes e não carentes de recursos apro­
vados na seleção, à rigoroso treina­
mento . 

D 1 - Os estudantes serão sub­
metidos a treinamento atitudinal e 

funcional . 

D 2 - Os treinamentos funciona­
rão sempre que necessário como ins­
trumento de classificação para os es­
tudantes aprovados na seleção . 

e )  realizar a supervisão admi­
nistrativa dos estagiários mantendo
por volta do dia 15 de cada mês con­
tato com os estudantes, ocasião em
que êstes receberão o cartão de con­
trõle que deverá ser apresentado 
quando do recebimento da bôlsa-au­
xilio .  

f) assinar os contratos com os
estudantes não carentes de recurso e
encaminhá-los à indústria através de 
um ofício assinado pelas duas enti­
dades . 

CLAUSULA SEGUNDA 

Caberá a Subcomissão para a con­
secução dêste convênio: 

a) convocar os universitários
para estágio . 

b) classificar os estudante con­
vocados em carentes e não car ntes de 

recursos, segundo portaria ministerial, 
cadastrando-os em dois grupos . 

c) encaminhar para o I.E.L./Pe ..
os dois grupos de estudantes com as 
fichas de cadastramento, a fim de se­
rem submetidos a seleção conforme a
Cláusula Primeiro, alínea "e" . 

d) realizar o pagamento dos es­
tudantes carentes de recursos segundo
a portaria ministerial que regulamen­
ta o sistema de bôlsas de trabalho . 

e )  realizar a fôlha de pagamen­
to dos estudantes não carentes de re­
cursos mediante a apresentação do
cartão de contrôle fornecido pelo 
1 . E . L . /Pe . ,  com a utilização da ver­
ba enviada pela indústria, caso esta 
assim o deseje .  

f )  assinar os contratos com os
estudantes carentes de recursos e en· 
caminhá-los para as indústrias atra­
vés de ofício assinado pelas duas en­
tidades . 

g) realizar a supervisão técni�a 
dos estagiários, através de professo· 
res universitários, das Universidades 
ligadas a Subcomissão, sempre que se 
fizer necessária e por solicitação do 
I . E . L . /Pe . 

CLAUSULA TERCEIRA 

Caberá ao I . E . L . /Pe . ,  e à Sub­
comissão: 

a) assinar com as indústrias • 0 

contrato que documenta a aceita�ªº 
de estagiários por parte da empresa, 

b) assinar o ofício encaminhan­
do o estudante para o estágio na ern­
prêsa . 

cl conferir o certificado de es­
tágio . 

CLAUSULA QUARTA 

O presente convênio é pr!,!vid� 
para vigorar por prazo indetermina

da;
tendo em vista caráter permanente 

noatividades nêle contidas, podend
1° uer

entanto ser denunciado a qua q 
momento por qualquer das partes . 

CLAUSULA QUINTA 
- d' ·midO>Os casos omissos serao 1r1 

011•de comum acôrdo entre as partes e 
venentes .  
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Rômulo Maciel é o 
Nôvo Vice-Reitor 

Em reunião extraordinária do Conselho Universitário e 
do Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa, presidida 
pelo Magnífico Reitor Marcionilo de Barros Lins, com a 
presença de autoridades civis, un1versitâiras e militares, o 

, Professor Rômulo Maciel foi empossado no cargo de Vice­
• Reitor da Universidade Federal de Pernambuco . 

Em nome da Congregação falou o Professor José Me­
deiros Machado, que salientou as qualidades culturais do 
Professor Rômulo Maciel, mostrando seu caráter _empreen­
dedor, quando estêve à frente do Instituto de Física . 

Vice-Reitor 

Falando em seguida, o Professor Rômulo Maciel relem­
brou a figura do Professor Luiz de Barros Freire, que em 
1959, o indicara para a cadeira de Física-2 na Faculade de 
Engenharia da Universidade Federal de Pernambuco . 

E salientou: "Nesta época, dei os primeiros passos nesta 
Universidade" . Dissertou em tôrno de sua direção no Ins­
tituto de Física, quando criou os cursos �e Licencia�ura e 
de Bacharelado, além de criar o curso de Pos-Oraduaçao, um 
dos mais importantes da sua administração . 

Reitor 

Encerrando a reunião, falou o Magnifico Reitor, Pro­
fessor Marcionilo de B'arros Lins, afirmando sentir-se feliz, 
"profundamente feliz, com a posse do Professor Rõmulo 
Maciel" . Esclareceu ainda que êle "impôs rumos definitivos 
para o futuro do Instituto de Física" . 

Acentuou que o atual Vice-Reitor, já tem vasta e longa 
experiência no campo administrativo e fêz voto� para q�e 
juntamente com êle, a Universidade venha a se impôr defi­
nitivamente como uma das mais importantes de todo o 
Norte e No�deste, figurando também ao lado dos maiores 
complexos universitários do Brasil . 

Hospital das Clínicas 
Será Concluído Agora 

J · f · J 'do O relatório :final da comissão para construçã_o doa 01 cone ui · t ·  · o documento foi -en Hospital das Clínicas, na Cidade Univers1 �na · . -
tregue ao Reitor Marcionilo Lins, da Um"'.e�s!dade Feder�). de. Per­
namb "F' afastadas quaisquer poss1b1hdades de �t1hzaçao _do 
Hospir�f

°

Pcdr��jL como Hospital das Clínjcas: _POr motivos �o.beJa­
mente conhecidos'', declarou, no primeiro tolHC0 do relator10, a
Comissão . � d d t E argumenta: "Restam então duas opçoes; a . e compra e a �ªP a-
ção do Hospital Barão de �ucena, o� a �º- t!-!r.�mo de construçao do
Hospital das Clínicas, na Cidade Umvers1tana 

LOCAIS APROPRIADOS 

Segundo O relatório em aprêço, o Hospital Barão de Lucena não
Possui locais apropriados ao ensino, os quais deveriam s

f
er 

Jºn.struídos
em terreno O ser drenado e aterrado com estrutura e un aç_oe� con-
seque t t as Pelo estudo efetuado por esta Com1ssao, osn emen e car . - f' • · caros do que Preços do Hospital e mais das construçoe� 1car1am mais . 
o ne · · conclusão do Hospital das Clínicas, na Cidade 

. cessar10 para a · 
Universitária" .  

PARECER 

A c • -
entou parecer favorável à conclusão do Hospi-

tal d cº
m
1 ,  

issao ap
i:

es 

obra paralisada há cêrca de dez anos, já tem as m1cns, cuia • , • 
t d lé d 1 • a sua base construída. sendo necessar!C;l, . con u

d 
o, a m 

lh
a con

h
c u

�
ª

tº1
• 

d
introduzir algumas modificações "poss1b1htan o um me or osp1 a 

e ensino" . • h C · h R A Comissão foí constituída dos Professores . Art ur outin o, . o-
mero M N I n Moura Mozar de Almeida, Paulo de Quenozarques e so • • t d o p d's t Borba e O acadêmico Marcelino Martms, represen an o o c r o I cen e.

Antibióticos : 
De Pesquisas 

Sôbre u atividades do Instituto dt:
Antibióticos da UFPe., Anrela De.
louohe ouviu o Pror. Oawaldo Gon­
çalves de Lima. diretor-fundador 
dêue rrande Centro de Pesquisa do 
Nordesie.. 

Um dinâmico toco de Irradiação cientifica, traduzido no entusiasmo com que w;n punhado de pesquisadores se 
dedica à procura de novas substâncias, sob a orientação 
de um cientista cujo nome é um orgulho para a Uni­versidade Federal de Pernambuco, - o Prot . Oswaldo Gonçalves de Lima, - eis a que se pode comparar o Ina­
tituto de Antibióticos 

OBJETIVO PREFERENCIAL 

Objetivo preferencial do Instituto é a pesquisa de novas substâncias antimi•obianaa e antineoplástlcas . 
Sua dedicação neste campo comprova-se pelo número de 
antibióticos já isolados, alguns dêles de ação anticance­
rlgena reconhecida por especialistas nacionai8 e eskan­
geiro1. 

De parte o seu campo especifico, o IAUFPe. tam­
bém colabora em programas de pesquisa aplicada, como, por exemplo, o que lhe valeu o prêmio "Nami Jafet" destinado ao setor de tecnologia, grecu aos trabalho� sõbre a sintese microbiológico de protelnes a partir do melaço das usinas de açúcoc e caldas dila destilarias de 
álcool . 

EM DJREÇAO AO VJGtSIMO ANO 

Nascido em 1952, graças ao Idealismo de um cien­
tista apaixonado pela sua região, cheio de confiança no
homem brasileiro - o Prof . Oswaldo Gonçalves de Li.
ma, - o Instituto de Antibióticos, pelas maa realizações
no campo cientifico e tecnológico, atravessa as fronteiras
de nosso país, citado pelos mall Importantes centros ci·
ent!ficos do mundo Inteiro, através de referências em
livros e publicações ou de cartas recebidas ou pelo ln.
terêsse dos que, pessoalmente, vêm ver de perto as rea­
lizações dêste importante Centro de Pesquisas . 

O IAUFPe. nasceu modesto precisamente a 8 de
março de 1952 . Atualmente ocupa moderno préc!Jo no 
Campus da Cidade Universitária, onde seus pesquisadores 
• estagiários trabalham em regime de tempo Integral e
dedicação exclusiva . 

SUBSTANCIAS DA REGIA.O: O PAU D'ARCO 

. Substâncias !1aturais, possuidores de relevante ação nntmeopláslca. têm sido isoladas neste llllltituição, com. provadas como tal em tumores experimentais e mesmo em neoplasias humanas, como as extraidas do Pau d' Arco Roxo, cuja atividade antibiótlca e anticancerlgena é fato constatado e amplamente divulgado . 

A EURIMJCINA E OUTROS ANTIBlóTICOS 

De origem microbiana, do gênero Streptom:rcea no Jnsti tuto de Antibióticos têm &ido Isolados vários �ntl­tumorals, como, por exemplo, e Eurlmiclna sõbre a qual foi publicado um trabalho do cientista p�lonês Wlodz­mier:i: Kurylowicz, uma das maiores autoridades 'no cam­po dos antibióticos na revista Arcblvum lmmunolortae et Tberaplae Ell:perlJDenta.U.1, de Varsóvia . 

Outros antibióticos também isolados de Streptom:r­
ces, portadores de relevante ação carcinostátlca sõbre
tumores experimentais, vêm sendo estudados e produ­
zidos nesse Instituto . Poderiamas citar a Ciclacldina as 
Mlniatomiclnas • o complexo antibiótico 5622, todOll per­
tencentes ao grupo das chamadas Antraciclinas e Antra­
cicllnonas, ao qual pertencem antibióticos-antitumorais
como ª. Daunomiclna, Isolada pelo grupo de pesquisado. 
res Italianos do Farmitalla e a Rubidomicina patenteada 
pelo laboratório francês Rhõne-Poulenc, que vêm sendo 
empregados na quimioterapia, - sobretudo de leucemias
- tantos nos Estados Unidos como na França e Itâlia .

A ACTINOMICINA D 

�ste antibiótico Isolado pelo grupo de pesquisadores do Instituto de Antibióticos de cêpa de Streptom:rces de amostra de solo do Estadq de Alagoas em 1963 está, atuabuente, sendo usado em todo o Pais contra tumor de Wilms e melanome malilllo, com resultados Idênticos ao produto estrangeiro. Vale salientar que o Insti1uto de Antibióticos é o único produtor de tal subsU'mcla em tõda a América Latina . 

Já em 1963 o valor da Actlnomlcina D foi ressaltado pelo Dr. Moacyr Santos Silva, então diretor de Serviço Nacional do Câncer, em trabalho apresentado na m Jor­nada Brasileira de Cancerologia. 
Recentemente, no Simpósio de Quimioterapia do Câncer, realizado em fevereiro, em Garanhuns foram apresentadas observações sõbre o emprêgo elinico da nova Actlnomlclna D em tumor de Wilms com resulta­dos satisfatórios. 

O SORO DE CUTIA 

Sõbre êsse assunto ouvimos o Pro! . Gonçalves de Lima que nos declarou: "No nõvo campo do emprêgo de enzimas em cancerterapla, tivemos oportunidade de apresentar nossa contribuição eom a purillcação parcial de L.asparaginase, de sôro de cutia e seu uso pioneiro cm pacientes portadores de neoplnsias maliJllaS. Enquan• to os americanos produzem o L.asparaginase a partir da bactéria Eseherlchta coll, através de um penoso trabalho de produção e de puritlcaçio, nós c!Jspomos do enzima em elevada concentração no sõro sangülneo da cutla e 
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Grande Centro 
Do Nordeste 

co,. menos risco da presença de toxinas, frequentemen.
te encontrados em produtos microbianos . 

Em recentes trabalhos sõbre purificação de L-as­
paraginase, cons.guunos elevar a atividade especifica
do produto a valores que permitem o emprêgo de altas
doses em enfêrmos, sem o perigo de efeitos secundários.

Trabalhos realizados por nossos pesquisadores, ou 
em colab�ração com a Clinica de CAncer do Recite, to­
rem publicados nos Anais da Faculdade de Medicina da
Universidade do Recite, vol . 25, nº l de 1965, compro­
varam, jâ naquela data que a L-asparaglnase, extraida
do sõro da cutla havia sido empregada em paciente hu­
mano, com evidente primazia para nóa . 

. Sôbre êste tema - aduziu o Prof Gonçalves de
Lima tem-se uma série de obaervaçõ de experiências
clínicas rigorosas, colhidu pelos doutores Tavares de
Barros e David Erlich, respectivamente na Clinica do
CAncer do Recite e Hospital Central do CAncer em S 
Palllo" .  

' · 

UNIDADE DE QUIMIOTERAPIA ONCOLóGlCA 

Recentemente o Instituo de Antibióticos em convê­
nio com o Hospital Barão de Lucena, onde Instalou, 
graça■ à ajuda idealista doa médlco1 David Erllch e José
Gomes e do industrial Dr. J'Olé Lopea de Siqueira San­
tos um departamento que se propõe a aplicação racio­
nal de dro1aa anticancerosa■ convencionais e expert_ 
mentais mais modernas, descobertas no lnltltuto de An­
tibióticos e em outros centr01 de pesquisas, dos Estado■ 
U11idos, da Europa e do Japão. 

Fazem porte do seu corpo de consultores cientitlcos Dr . Michel Jarnre e Dr . David Erlich . A Unidade é di­rigida por Dr. Cléclo Santana, chefe da Seção de Tu. mores Sólidos, contando ainda com o Dr. Jaime Aafora, chefe da aeçlío de Leucemia■ e Lintoma, e Dr. Arnaldo Nolasco, chefe da Seção de Câncer de pele. 

UM PROGRAMA HABITUAL DE PESQutSA 
As atividades do Instituto de Antibióticos estão vln• culadas a um programe habitual de pesquisa que abru­ge uma vasta 6rea de invest11aç6es cientUlcas, nos cam­pos da microbiologia, fltoqu!mica, bloloila e cAncer ex. P_r1mental subordinado a diretrizes que poderão ser smtêtlcamente esquemat1zadaa: obtenção de amoatru de terra das maia varladu res16ell do pais e do Hterior para fins de isolamento e seleção de mlcror1anlsmos produ­tores de antibióticos e outros metàbólitos de interêsse econômico ou eientítico . Determina1:60 doll mel01 de cultura e condições ambientais meia propicias à boa fer­me_ntação do microrganismo, bem como do ciclo fermen. tahvo do mesmo . Provas de atividade antiblótlca de tõdas as substâncias naturaia isoladas no Instituto · ln· cluslve a execução d011 seus espectroa entimicrobla�os . Produção do antibiótico ■ob as melhorei condiçlles en­contradas de modo a obter quantidade de substAncia suficiente, para proceder à ex.tração, Isolamento e puri• ficaçllo do principio ativo e loto após conseaulr o maior grau de pureza do antibiótico. identificá.lo por inter­médio de testes qufmicos, flsicos e flalco-quimicoa . 

As atlvidadea dêste Centro de pesquisas desdobram-se
ainda em inúmeras outru !reas da mlcrobloloila da
titoqulmica. da seleção de veietals superiora■ com o' isa·
lamento de seus principias ativos que a exiculdade des­
ta reportagem não pode salientar 

PROTElNAS POR VIA MICROBIANA 

Em relação ao problema de produção de protelnas por via �icrobiana, vai ser publicado, ainda êste ano. comentário do Por! . Gonçalves de Lima sôbre a hete• rocultivaçlío adotada, recentemente, pelos soviéticos em suas fábricas da Ucrtlnia . Embora não ■e tenham repo1 -lado à prioridade do trabalho brasileiro, em publicaçio feita com sete anoa de antecedência, o fato é altBIJlente significativo, pois é uma confirmação de que uma dou­trina teórica do erupo brasileiro dirigido pelo Prof. o,­waldo Gonçalves de Lima fol justificada pela tecnoloal• em grande escala, com resultades collllderados pelos ao. vi éticos como ell:celentes . 

A AREA TROPICAL 

Indagamos do Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima
sôbre as ati vldades em relação às plantas auperiores 
Disse êle: "!:m referência ao presente estado de nosso� 
trabalhos llD campo de anUbióticos <I• plantas superto· 
res, continuo convencido de que ainda estamos muito
longe de um conbechnMto Individual du 1ubstAnclas
ativa■ envolvidas na relação ecolóllca entre planta e fnl­
cróbios, principalmente na área tropical. Nossa expe­
ri�ncia nesse sentido garante-nos oferecer um fl'llnde
numero de antibiótico■ de vegeteis com atividade con. 
tra fungos que merecem estudo, maia profundos, espe­
cialmente os que, por seu comportamento, apresentam 
um posslvel efeito antlneoplásico''. 

Posso adiantar.lhe - aduziu o Prof . Goncalve1 de
�lma - que presentemente procuramos novu aubatân.
c1a1 quinonóides naturais, com atividade anUneoplásica 
a fim de estabelecer aleumas relações entre os eleito�
biológicos e as estruturas qulmicaa Vale salientar que
êste trabalho apresenta progressivos resultados positi­
vos . Nós estamos trabalhando, no momento, com eJiuns
composto contendo o Sistema dlenona-fenol, que ocorre
em certas espécies daa famfliaa du Celalu-aceae e fflpo­
cr■leaceae. Por êste caminho descobrimos um nõvo com­
posto denominado Maitenlna, relacionado, estrutural­
mente, à Pr:lsttmerina e ao Celutrol. 

�6 tantos lemas fascinantes de pesquisas na área
tropical que é quue lmposslvel descrev r pelo menos 
os mais interessantes dêles, finalizou o cientista Prof '
Oswaldo Gouçalves de Uma. · 
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Participação 

As novas instalações da Casa do Estudante de Pernambuco serão inauguradas, no início 

do pxórimo mês, conforme previsão do seu presidente, universitário João de Andrade Arraes. 

Reformas hidráulicas, elétricas e sanitárias foram introduzidas transformando o velho e maltra­

tado edifício daquela "república", situado no Derby, em um dos edifícios mais vistosos e bem ins­

talados, da localidade. 

CEP Tem Novas Instalações e o 
Presidente Anuncia Inauguração 

Com o apoio das autoridades cons­
tituídas, principalmente o Ministro 
Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura, o Governador Eraldo Guei­
ros e seus Secretários Fausto Freitas 
e Manuel Costa Cavalcanti, respecti­
vamente, da Secretaria Assistente e 
da Educação, o Presidente da Casa 
do Estudante de Pernambuco conse­
guiu novos móveis para a biblioteca, 
bem como novas máquinas para a 
cozinha e máquinas de datilografia 
para a Escola Henrique Dias, man­
tida por aquela entidade, à disposi -
ção dos seus sócios. 

VISITA E PROMESSA 

os socios da Casa do Estudante de 
Pernambuco contam com tôdas as 
condições sanitárias desfrutando de 
maior confôrto, inclusive têm à sua 
disposição um moderno gabinete o­
dontológico e também assistência 
médica. O seu restaurante atende 
uma média 2 . 600 refeições, diárias, 
funcionando de acôrdo com as exi­
gências das autoridades sanitárias, 
com novas máquinas: esterilizador 
elétrico, refrigerador tamanho co­
mercial, nôvo fogão com 10 bôcas 
duplas, etc., sob a orientação técni­
ca de duas nutricionistas: Adilsa 
Costa e Mariluce Carneiro. 

BIBLIOTECA 

Aluno da UFPe. Prepara 
Dicionário de Economia 

Recentemente, o Governador Eral­
do Gueiros, em companhia do seu 
Secretário de Educação, visitou as 
novas instalações da Casa do Estu­
dante de Pernambuco, oportunidade 
em que enalteceu o trabalho que 
vem sendo desenvolvido pela atual 
direção da entidade, prometendo, ao 
mesmo tempo, maior ajuda estadual 
com vistas a facilitar a administra­
ção daquela "república" estudantil. 
Na ocasião o chefe do Executivo foi 
recebido por centenas de estudantes, 
encorajando-os com as palavras pro­
nunciadas ao referir-se à capacidade 
da juventude. 

Foi denominada de "Gervásio Fio­
ra vanti" a nova biblioteca da Casa 
do Estudante de Pernambuco, em 
homenagem à memória do ex-sócio 
daquela entidade, tendo lá residido 
e doado tôda a sua coleção de li­
vros ao acervo da mencionada bi­
blioteca. Além de contar com um 
nôvo piso, novas mesas de leitura, 
com cadeiras ortopédicas, mudança 
de esquadrias e recente pintura, os 
sócios da CEP contam também com 
novas coleções adquiridas pela atual 
administração, ao lado das doações 
feitas pelos consulados - Japão, 
França, índia, Alemanha, entre ou­
tros. 

"Como estudante pobre, sem­
pre senti a necessidade dos livros 
que me faltavam - e faltam -
para poder acompanhar o meu 
curso com eficiência e maior de­
sembaraço. Preocupei-me princi­
palmente com o problema de di­
cionãrio, porque os existentes no 
comércio são vendidos a preço e­
levado e quase sempre falam mais 
alto do que o nosso conhecimen­
to e entendimento de simples ini­
ciantes ao estudo das Ciências E­
conômicas". 

Assim se expressou o acadêmi­
co Evanildo Marques de Almiran­
te, aluno do segundo ano da Fa­
culdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Per­
nambuco, ao conceder entrevista 
ao Jornal Universitário, sôbre o 
dicionário por êle elaborado con­
tendo c�rca de 700 têrmos téc­
nicos-econômicos, em Portuguíl<; 
e Inglês. 

Idéia 

A idéia de elaborar o Dicioná 
rio surgiu quando Evanildo Mar­
ques concluiu o primeiro ano da 
Faculdade, em dezembro de 1970.
Nas férias de 1971 começou o seu 
trabalho . "De inicio, em silêncio . 
Não tive oportunidade de receber 
incentivos de qualquer pessoa. 
Em junho de 1971, fiz ciente ao 
professor Manoel Correia de An­
drade, e êste incentivou-me, fa­
zendo-me mais cativo da minha 
idéia", afirma. 

�le diz ainda que dois são os 
objetivos básicos do seu trabalho: 
1) Tornar possível aos estudan­
tes pobres a obtenção de um Di­
cionário que não lhes tire a pos­
sibilidade de adquirir um outro 

livro pelo seu baixo custo; 2) Le­
var àqueles que r,mito se inte­
ressam pela Ciência, explicações 
que lhes sejam assimiláveis à 
condição de primeiranistas, se­
gundanistas, etc." 

Dentre os autores que o estu­
dante consultou para elaborar o 
dicionário, encontram-se: Georg 
J. Stigler; Maria Henrique Si­
monsen; Antônio Castro e Carlos
Lessa; Paul A. Samuelson; Leo­
nardo Pereira Lima; J. Fontana
da Silveira; Henry Guiton; Rai­
mond Barre; Aníbal Vilela; Ke­
neth e Boulding, além de muitos
outros, como também dezenas de
livros auxiliares.

Edição 

Por outro lado, Evanildo Mar­
ques disse que a "impressão do 
Dicionário depende, exclusiva­
mente, do Diretório da minha Fa­
culdade, representado pelo aca­
dêmico Samuel, que deverá apre­
ciar o orçamento enviado pela 
Imprensa Universitária e, poste­
riormente, dependendo desta a­
preciação, autorizar a edição." 

Por isso mesmo, êle afirma que 
"as dificuldades que estou encon­
trando para o lançamento do Di­
cionário prendem-se ao fato da 
minha condição de estudante po­
bre e depender, para isto, de re­
soluções de terceiros." 

Vivência 

Evanildo Marques nasceu na 
cidade de Piancó, Estado da Pa­
raíba, onde fêz todo o seu curso 
secundário. Também nesta cida­
de ensinou em alguns colégios e 
preparou-se para o vestibular. 

Hoje, com as reformas realizadas, 

Petroquímica é Tema de 
Concurso para Estudantes 

Com a finalidade de 
desenvolver o interêsse 
dos universitários brasi­
leiros pela Petroquímica, 
a UNIPAR - União de 
Indmtrlas Petroquími­
cas S.A. - e a Enci­
clopédia Bloch - Revis­
ta Mensal de Cultura -
acabam de instituir o 
PR:tMIO UNIP AR. 

be concurso se des­
tina a premiar os dois 
melhores trabalhos sô­
bre "a contribuição da 
indústria petroquímica 
para o desenvolvimento 
do Brasil". O prazo pa­
ra entrega de trabalhos 
vai até 30 de dezembro. 

Os interessados deve­
rão estar cursando o úl­
timo ano de Química­
-Industrial, Engenharia-
-Química e de Econo-
mia. Os trabalhos de­
vem ter, no máximo, 15
laudas datilografadas,
em espaço dois, com três
cópias.

Cada Faculdade sele­
cionará dois trabalhos, 
entre os seus alunos 

concorrentes, e os en­
viará para o seguinte 
enderêço: Enciclopédia 
Bloch, Prêmio Unipar, 
rua do Russel, 804, 7. 0 

andar, Rio - GB. 

Prêmios e Direitos 

A comissão julgadora 
- atuando entre 1. 0 e
15 de janeiro de 1972 -
será formada por nomes 
indicados pelas direções 
da UNIP AR e da Enci­
clopédia Bloch, incluin­
do um engenheiro-quí­
mico, um químico-indus­
trial, um economista e 
um jornalista. 

Os autores dos dois 
melhores trabalhos serão 
premiados com estágio 
de 15 dias em centro pe­
troquimico da Alemanha 
Ocidental, com as des­
pesas de transporte e de 
estada pagas pela UNI­
PAR. Poderão, também, 
ser conferidos, a outros 
trabalhos, diplomas de 
Menção Honrosa. A en­
trega dos prêmios será 
na 2. ª quinzena de ja-

• 

neiro, em dia anunciado 
previamente. 

A UNIP AR e a Enci­
clopédia Bloch se reser· 
vam o direito de utill· 
zação, para qualquer fi­
nalidade, dos trabalhos 
concorrentes. 

A critério da direção

da Enciclopédia Bloch, e 
dependendo do interêsse 
jornalístico do texto ou 
da posibilidade de adap­
tação dêste para a re­
vista, um dos trabalhOS 
premiados poderá ser 
publicado, na EB, no 

número de março de 
1972. 

, Embora a forma e 0

conteúdo dos tr.abalhOS
seja de livre escolha dos
autores dentro do tetna
"A con'tribuição da in­
dústria petroquúnlca pa·
ra o desenvolvimento �o 

Brasil" o concurso nao 
' -+nsvisa a premiar te.,."" 

técnico-científicos. Daí
haver, entre os quesitos 
da comissão julgadora,
o de acessibilidade e co­
municação. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. -NOVEMBRO- 1971

Aluno de Farmácia 
Distinguido no Rio 

Haroudo Sátiro Xavier, jovem pa­
raibano nascido em Patos, na Pa­
raíba, durante todo o seu curso de 
Farmácia distinguiu-se com muita 
eficiência, concluindo-o no ano pas­
sado. No principio dêste ano, fa­
zendo provas de seleção para o 
Curso de Mestrado em Produtos 
Minerais a realizar-se em 1972, no 
Centro de Produtos Minerais da 
Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro, foi classificado em primeiro 
lugar, entre quatorze participantes. 

No momento, êle é monitor da 
disciplina de Farmacognósia, na 
P'aculdade de Farmácia da UFPe. 
Está fazendo o curso de Bioquúni­
c� e começou como bolsista de ini­
ciação científica. 

Campo de trabalho 

tle considera que o "campo de 
trabalho no Nordeste para os for­
mados em Farmácia, é multo bom. 
Tudo depende, obviamente, da ca­
pacidade prática do indivíduo pa­
ra enfrentar a vida e criar as suas 
Próprias possibilidades". 

Acrescenta, ainda, que o campo 
de trabalho aqui no Recife, apre­
senta-se, no momento "bastante
saturado porque os nossos colegas 
Procuram sempre se estabelecer 
nas grandes capitais e nos grandes 
centros. Ninguém quer ir para o
lntertor. onde as possibilidades po­
dem ser iguais ou melhores". 

Início 
liaroudo Sátiro Xavier ingressou 

Feira de Ciências 
Excelente _foi o sucesso Ada VII �eira de Ciência de Pernambuco e grande a sua repercussão,co

d
nforme anunc10u a professora Mana do Carmo Ferreira Lins, presidente da Comissão Organi­za ora. 

A VII Feira �e Ci�ncia dAe Pernambuco, que é promovida pelo Centro de Ciências do Nor­deste? da UFPe., �o� realizada, _este _ano, na praça do Derby e contou com a participação de cêrcade trmta educandanos. Foram inscritos 101 trabalhos de Ciência 61 de Biologia 75 d Q , 
101 de Física e 39 de matemática. 

' ' e mmica, 

na Faculdade de Farmácia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
em 1967. Fêz vestibular de Medi­
cina, mas foi aprovado na segun­
da opção: Farmácia. Ingressando 
no curso, interessou-se bastante 
pelas matérias, a ponto de ser dis­
tinguido como um dos alunos mais 
brilhantes da Faculdade. 

Em sua cidade natal, Patos, fêz 
todo o curso primário e ginasial . 

Atividade científica 

Na la. Jornada Farmacêutica de 
Pernambuco, realizada no dia 19
de setembro de 1970, apresentou 
trabalho sob o título "Contribui­
ção ao Estudo Sistemático da Flo­
ra Ficológica das Praias de Cabo 
Branco (pontas de seixas) e Pon­
ta de Mato, na Estado da Paraíba". 

:tste trabalho está para ser pu­
blicado nos anais da Faculdade de 
Farmácia da Universidade Federal 
de Pernambuco. Foi ainda moni­
tor voluntário das disciplinas de 
Química Analítica I (Qualitativa, 
Geral e Inorgânica), em 1969 e de 
Química Geral, na Escola de Quí­
mica, em 1970.

Ensino 

Além de pretender criar maiores 
oportunidades para sua especiali­
dade, através da pesquisa, deseja 
exercer o magistério na própria Fa­
culdade de Farmácia, e em outras 
instituições de ensino. 

Dentre os trabalhos, alguns chegaram 
mesmo a se_r mais elogiados pelo público,
ainda que ficassem Impedidos de apresenta­
ção, como loi o caso do "Aero-kart". o 
"Aero.kart• foi uma experiência dos alunos 
do colégio Carneiro Leão e tratava-se de um 
pequeno carro com um motor de 4 HP adap­
tado ao sistema hélice 

Enquanto isso. uma parablose (união de 
d_ols sere vivos) praticada em roedores, cons­
tituiu uma das maiores etrações da VII Feira 
de Ciências. O trabalho apresentado por uma 
equipe de alunos do primeiro cientlfico do 
Colégio Salesiano do Sagrado Coração 

PARABIOSE 

A experiência dos alunos do Salesinno 
determinava a transformação de dois orga­
nismos de ratos em um só organismo. Ape. 
na! um rato era alimentado: só que a sua 
açao gástrica teve que ser duplicada a fim 
de garantir a sobrevivência do seu 'colega 
Dava-lhes alimentação constantemente 

Feita o parabiose, a equipe não afastou 
o_ pé um instante da suR barraca de exposi­
çao. Revezavam-se para garantir os cuidados 
pós-operatórios. Os dois animais foram man. 
tidos o mais possível Juntos, sendo necessá­
rio envolver os dois tórax com esparadra­
po. f�zendo-se antes assepsia do campo ope. 
ratór10 com mertlolate. Após a cirurgia, Inje­
tou-se em cada animal cinco mil unidade, de 
penicilina. 

VULCÃO 

O Colégio Estadual Almirante Soares Du-

Esquistossomose 
Uma equipe de estudantes do Colégio de 

Apllca�ão Padre Abranches apresentou, na 
VII Feira de Ciências, promovida pelo CECI­
NE, um excelente trabalho sõbre "Esqulstos­
somose", um dos sérios problemas que atingem 
grande parte da populacão brasileira. 

�a íntegra o trabalho é o seguinte: "A 
Esqu1stossomose é um dos nossos grande pro­
blemas de Saúde Pública. Dá-nos idéia de 
sua extensão a estimativa de oito milhões de 
pessoas infectadas. Em geral não leva à 
morte rápida, mas a redução 'da capacidade 
de trabalho do Individuo atacado e o n6me­
ro dêstes prejudica a economia nacional. 

A lntestacão é obra de parasitas tremató• 
dios do gênero Sebhtoaoma. Três espécies 
parasitam o homem: S. hematoblum, S. Ja· 
p�nicum e S. mansont. Os dois primeiros 
sao encontrados na Asla e na Atrica· na A 
<:entrai e do Sul e no Brasll é quas� exclu: 
s1vo o S. mansoni. A doença é endêmica em 
uma faixa lltorAnea do Rio Grande do Norte 
ao Recôncavo Baiano e daU à zona da mata 
no Estado de Mlnu Gerais. Nos focos isola: 
dos. em_ outros estados, e uma 11rande área
ainda nao foi pesquisada. 

No seu ciclo vital, os esqu!stossomoses 
são hóspedes do homem e de algumas espé­
cies_ de caramujos. Quando ocorre a :fecun­
dacao entre esqulstossomas abrigados no ho­
mem, os ovos são eliminados pelas fezes o

embrião ciliado - mlracídlo - penetra � ,e 
multiplica nos caramujos, onde após 4 a 6 

Classificação 
Após demorados estudos sõbre os traba• 

lhos apresentados na VII Feira de Ciências 
a Comissão Julgadora, formada por profes'. 
sõres do Centro de Ensino de Ciências do 
Nordeste e convidados, foi divulgada nos pri­
m�os dias do mês de novembro, a classl1i­
cnçao. 

Foi a seguinte a classiflcacão em Ciências: 
l) Colégio São Pedro - Oontrile Blol6rico
dOI Lepdopter01 -; 2) Colégio S. Luiz _ 
Choque lneluUco -; Sl Colégio Santa Tere­
zinha - Miqulna de Saldar.

Bloloila: Coléflo Salesiano - Reflexo, 
Condlelonad01J -; Colégio da Policia Militar 
- Aa Alru, o Arar e o Seu Emprfgo -; 3)
Colégio Esuda - Fotossfnt-. 

Flslca - lJ Colégio Carneiro Leüo -
Detector de Unidade -; 2) Colégio Esuda -
Tranca de Comanao Seque'llelal -; 3) Colé­
gio Salesiano - Sentinela ae Nuvens. 

Química - 1) Colégle Pio xn - Obten-

tra, um dos que participaram com maior nú­
mero de trabalhos, mandou para a VII Feira 
dl: Ciências uma experiência interessante, 
feita por uma equipe de alunos do curso pri. 
mário. 

Titulo do Trabalho: ''Demonstração de 
um vulcão em atividade''. A equipe que 0 

apresentou foi denominada "vulcAnlca" e foi 
composta pelos estudantes: Astaruth Outra, 
Renato Malta de Alencar, Sohad Outra, TA­
nla Lima da Rocha e Geraldo Antõnto de 
Sou2a. 

.. Outros_ trabalhos apresentados na feire:
Comparaçoes Anatômicas entre o coelho e o 

homem", .. A importlncla das abelhu na vt­
d3 humana", '"Jardim dos Musgos•', "Função 
trinômio do 2° erau", "Função, Dominio e 
�o:ntra.domfnlo", "Ciência e Tecnolo111a•', 
Tipos de Sementes•· e ''Reações Quimtcas". 

OBJETIVOS 

Segundo a professõra Maria do Carmo 
Ferreira Lins, presidente da Comissão Coor­
denadora a vn Feira de Ci nela atendeu aos 
seus objetivos básicos que são: "a) Incentivar 
e valorizar a capacidade clent!flca do aluno· 
b? Dar ao aluno uma experiência no camp� 
cientifico, levando-o a reaUzar e explicar 
trabalhos por êle Idealizados e construidos•' 

A Comillslio Coordenadora da VII Feira 
de Ciência de Pernambuco foi composta pela 
professora Maria do Carmo Ferreira Lins 
presidente; Alolslo Teles de Menll:zes, Mate� 
mátlca; Hermfnio Bulhõea. Fl.lica; Francisco 
Magalhães, Qulmlca e Uda Régl1, Blolo11ia. 

semanas atinge a forma larvárla móvel, de­
nominada CERCARIA e se liberta. A cercA­
ria penetra o organismo humano e o ciclo re­
começa e dura 45 a 60 dias No corpo huma. 
no, o tropismo da cercària t! para o seu ha­
bitat natural: o fígado. Nos vasos hepáticos 
atingem os esqultossomas maturidade sexual 
e se di!erencl11m pelo sexo. 

O indicio da ,_ de lnvuio no orgafül. 
mo é o prurido. Na rêde circulatória cau­
sam tosse e crises umatlformes. Na fan 
tox_êmlea ou aructa dá-se a maturação dos pa­
rasitas no seu ''habitat". i: quando são ata­
cados o fígado, o baço, etc. Na fase crônica, 
verdadeira continuação da fase aguda podem 
os parasitas atingir dlver101 outros órgãos. 
Vão sucessivamente attn11indo as formai In­
testinal hepática. esplênlca, pulmonar e car­
dio.pulmonar. Em qualquer destas fasea po­
de sobrevir a morte 

Pelos exames de laboratório, feitos por 
métodos diretos ou Indiretos, tem-se a segu. 
rnnça �o diagnóstico. O tratamento, Inseguro 
nos prunelros tempos, quando ■e coatumava 
empregar o tártaro emético. evoluiu até hoje, 
quando se dlsplle de produtos seguros, como 
o ETERNOL, evidentemente ,uma grllJ'lde ea­
peranca na busca de um proce11110 de cura. 

Os estudantes encarregados da elaboraçlo 
dêsse trabalho toram: Artur Amaral, Teresa 
Cristina Rodrigues, Rosãngela Lucena, Cl6Vls 
Gondim e Chia Chia Chuna. 

oãe do Metano -: 2) Santa Maria - Polarl. 
Uoáo -; 3) Colégio Santa Maria - Crlatall­
uoio, 

Não houve classi!lca!;'iio para 01 traba­
lhos de Matemática. 

Foram ainda concedidas as seguintes 
Meni;:ões HQnrosas: Ciências: Colégios Jura. 
cy Palhano, Militar do Recife, Santa Maria, 
Marista, São Pedro São Lu.lz. 

Biologia: Colégios Salesiano Padre FeUx 
Santa Maria. São Lui2. e Esta'dual de Per: 
nambuco. 

Matemática: Colégios Padre Felix e Car­
neiro Leão. 

Física: Colégios C11111etro Leio Esuda 
Joaquim Nabuco, Marilta e Militar do Recife'. 

Química: Esuda, Joaquim Nabuco, Mil!. 
tar do Recife, Aplicação da UFPe. Salesiano. 
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Participação 

As novas instalações da Casa do Estudante de Pernambuco serão inauguradas, no início 

do pxórimo mês, conforme previsão do seu presidente, universitário João de Andrade Arraes. 

Reformas hidráulicas, elétricas e sanitárias foram introduzidas transformando o velho e maltra­

tado edifício daquela "república", situado no Derby, em um dos edifícios mais vistosos e bem ins­

talados, da localidade. 

CEP Tem Novas Instalações e o 
Presidente Anuncia Inauguração 

Com o apoio das autoridades cons­
tituídas, principalmente o Ministro 
Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura, o Governador Eraldo Guei­
ros e seus Secretários Fausto Freitas 
e Manuel Costa Cavalcanti, respecti­
vamente, da Secretaria Assistente e 
da Educação, o Presidente da Casa 
do Estudante de Pernambuco conse­
guiu novos móveis para a biblioteca, 
bem como novas máquinas para a 
cozinha e máquinas de datilografia 
para a Escola Henrique Dias, man­
tida por aquela entidade, à disposi -
ção dos seus sócios. 

VISITA E PROMESSA 

os socios da Casa do Estudante de 
Pernambuco contam com tôdas as 
condições sanitárias desfrutando de 
maior confôrto, inclusive têm à sua 
disposição um moderno gabinete o­
dontológico e também assistência 
médica. O seu restaurante atende 
uma média 2 . 600 refeições, diárias, 
funcionando de acôrdo com as exi­
gências das autoridades sanitárias, 
com novas máquinas: esterilizador 
elétrico, refrigerador tamanho co­
mercial, nôvo fogão com 10 bôcas 
duplas, etc., sob a orientação técni­
ca de duas nutricionistas: Adilsa 
Costa e Mariluce Carneiro. 

BIBLIOTECA 

Aluno da UFPe. Prepara 
Dicionário de Economia 

Recentemente, o Governador Eral­
do Gueiros, em companhia do seu 
Secretário de Educação, visitou as 
novas instalações da Casa do Estu­
dante de Pernambuco, oportunidade 
em que enalteceu o trabalho que 
vem sendo desenvolvido pela atual 
direção da entidade, prometendo, ao 
mesmo tempo, maior ajuda estadual 
com vistas a facilitar a administra­
ção daquela "república" estudantil. 
Na ocasião o chefe do Executivo foi 
recebido por centenas de estudantes, 
encorajando-os com as palavras pro­
nunciadas ao referir-se à capacidade 
da juventude. 

Foi denominada de "Gervásio Fio­
ra vanti" a nova biblioteca da Casa 
do Estudante de Pernambuco, em 
homenagem à memória do ex-sócio 
daquela entidade, tendo lá residido 
e doado tôda a sua coleção de li­
vros ao acervo da mencionada bi­
blioteca. Além de contar com um 
nôvo piso, novas mesas de leitura, 
com cadeiras ortopédicas, mudança 
de esquadrias e recente pintura, os 
sócios da CEP contam também com 
novas coleções adquiridas pela atual 
administração, ao lado das doações 
feitas pelos consulados - Japão, 
França, índia, Alemanha, entre ou­
tros. 

"Como estudante pobre, sem­
pre senti a necessidade dos livros 
que me faltavam - e faltam -
para poder acompanhar o meu 
curso com eficiência e maior de­
sembaraço. Preocupei-me princi­
palmente com o problema de di­
cionãrio, porque os existentes no 
comércio são vendidos a preço e­
levado e quase sempre falam mais 
alto do que o nosso conhecimen­
to e entendimento de simples ini­
ciantes ao estudo das Ciências E­
conômicas". 

Assim se expressou o acadêmi­
co Evanildo Marques de Almiran­
te, aluno do segundo ano da Fa­
culdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Per­
nambuco, ao conceder entrevista 
ao Jornal Universitário, sôbre o 
dicionário por êle elaborado con­
tendo c�rca de 700 têrmos téc­
nicos-econômicos, em Portuguíl<; 
e Inglês. 

Idéia 

A idéia de elaborar o Dicioná 
rio surgiu quando Evanildo Mar­
ques concluiu o primeiro ano da 
Faculdade, em dezembro de 1970.
Nas férias de 1971 começou o seu 
trabalho . "De inicio, em silêncio . 
Não tive oportunidade de receber 
incentivos de qualquer pessoa. 
Em junho de 1971, fiz ciente ao 
professor Manoel Correia de An­
drade, e êste incentivou-me, fa­
zendo-me mais cativo da minha 
idéia", afirma. 

�le diz ainda que dois são os 
objetivos básicos do seu trabalho: 
1) Tornar possível aos estudan­
tes pobres a obtenção de um Di­
cionário que não lhes tire a pos­
sibilidade de adquirir um outro 

livro pelo seu baixo custo; 2) Le­
var àqueles que r,mito se inte­
ressam pela Ciência, explicações 
que lhes sejam assimiláveis à 
condição de primeiranistas, se­
gundanistas, etc." 

Dentre os autores que o estu­
dante consultou para elaborar o 
dicionário, encontram-se: Georg 
J. Stigler; Maria Henrique Si­
monsen; Antônio Castro e Carlos
Lessa; Paul A. Samuelson; Leo­
nardo Pereira Lima; J. Fontana
da Silveira; Henry Guiton; Rai­
mond Barre; Aníbal Vilela; Ke­
neth e Boulding, além de muitos
outros, como também dezenas de
livros auxiliares.

Edição 

Por outro lado, Evanildo Mar­
ques disse que a "impressão do 
Dicionário depende, exclusiva­
mente, do Diretório da minha Fa­
culdade, representado pelo aca­
dêmico Samuel, que deverá apre­
ciar o orçamento enviado pela 
Imprensa Universitária e, poste­
riormente, dependendo desta a­
preciação, autorizar a edição." 

Por isso mesmo, êle afirma que 
"as dificuldades que estou encon­
trando para o lançamento do Di­
cionário prendem-se ao fato da 
minha condição de estudante po­
bre e depender, para isto, de re­
soluções de terceiros." 

Vivência 

Evanildo Marques nasceu na 
cidade de Piancó, Estado da Pa­
raíba, onde fêz todo o seu curso 
secundário. Também nesta cida­
de ensinou em alguns colégios e 
preparou-se para o vestibular. 

Hoje, com as reformas realizadas, 

Petroquímica é Tema de 
Concurso para Estudantes 

Com a finalidade de 
desenvolver o interêsse 
dos universitários brasi­
leiros pela Petroquímica, 
a UNIPAR - União de 
Indmtrlas Petroquími­
cas S.A. - e a Enci­
clopédia Bloch - Revis­
ta Mensal de Cultura -
acabam de instituir o 
PR:tMIO UNIP AR. 

be concurso se des­
tina a premiar os dois 
melhores trabalhos sô­
bre "a contribuição da 
indústria petroquímica 
para o desenvolvimento 
do Brasil". O prazo pa­
ra entrega de trabalhos 
vai até 30 de dezembro. 

Os interessados deve­
rão estar cursando o úl­
timo ano de Química­
-Industrial, Engenharia-
-Química e de Econo-
mia. Os trabalhos de­
vem ter, no máximo, 15
laudas datilografadas,
em espaço dois, com três
cópias.

Cada Faculdade sele­
cionará dois trabalhos, 
entre os seus alunos 

concorrentes, e os en­
viará para o seguinte 
enderêço: Enciclopédia 
Bloch, Prêmio Unipar, 
rua do Russel, 804, 7. 0 

andar, Rio - GB. 

Prêmios e Direitos 

A comissão julgadora 
- atuando entre 1. 0 e
15 de janeiro de 1972 -
será formada por nomes 
indicados pelas direções 
da UNIP AR e da Enci­
clopédia Bloch, incluin­
do um engenheiro-quí­
mico, um químico-indus­
trial, um economista e 
um jornalista. 

Os autores dos dois 
melhores trabalhos serão 
premiados com estágio 
de 15 dias em centro pe­
troquimico da Alemanha 
Ocidental, com as des­
pesas de transporte e de 
estada pagas pela UNI­
PAR. Poderão, também, 
ser conferidos, a outros 
trabalhos, diplomas de 
Menção Honrosa. A en­
trega dos prêmios será 
na 2. ª quinzena de ja-

• 

neiro, em dia anunciado 
previamente. 

A UNIP AR e a Enci­
clopédia Bloch se reser· 
vam o direito de utill· 
zação, para qualquer fi­
nalidade, dos trabalhos 
concorrentes. 

A critério da direção

da Enciclopédia Bloch, e 
dependendo do interêsse 
jornalístico do texto ou 
da posibilidade de adap­
tação dêste para a re­
vista, um dos trabalhOS 
premiados poderá ser 
publicado, na EB, no 

número de março de 
1972. 

, Embora a forma e 0

conteúdo dos tr.abalhOS
seja de livre escolha dos
autores dentro do tetna
"A con'tribuição da in­
dústria petroquúnlca pa·
ra o desenvolvimento �o 

Brasil" o concurso nao 
' -+nsvisa a premiar te.,."" 

técnico-científicos. Daí
haver, entre os quesitos 
da comissão julgadora,
o de acessibilidade e co­
municação. 
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Aluno de Farmácia 
Distinguido no Rio 

Haroudo Sátiro Xavier, jovem pa­
raibano nascido em Patos, na Pa­
raíba, durante todo o seu curso de 
Farmácia distinguiu-se com muita 
eficiência, concluindo-o no ano pas­
sado. No principio dêste ano, fa­
zendo provas de seleção para o 
Curso de Mestrado em Produtos 
Minerais a realizar-se em 1972, no 
Centro de Produtos Minerais da 
Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro, foi classificado em primeiro 
lugar, entre quatorze participantes. 

No momento, êle é monitor da 
disciplina de Farmacognósia, na 
P'aculdade de Farmácia da UFPe. 
Está fazendo o curso de Bioquúni­
c� e começou como bolsista de ini­
ciação científica. 

Campo de trabalho 

tle considera que o "campo de 
trabalho no Nordeste para os for­
mados em Farmácia, é multo bom. 
Tudo depende, obviamente, da ca­
pacidade prática do indivíduo pa­
ra enfrentar a vida e criar as suas 
Próprias possibilidades". 

Acrescenta, ainda, que o campo 
de trabalho aqui no Recife, apre­
senta-se, no momento "bastante
saturado porque os nossos colegas 
Procuram sempre se estabelecer 
nas grandes capitais e nos grandes 
centros. Ninguém quer ir para o
lntertor. onde as possibilidades po­
dem ser iguais ou melhores". 

Início 
liaroudo Sátiro Xavier ingressou 

Feira de Ciências 
Excelente _foi o sucesso Ada VII �eira de Ciência de Pernambuco e grande a sua repercussão,co

d
nforme anunc10u a professora Mana do Carmo Ferreira Lins, presidente da Comissão Organi­za ora. 

A VII Feira �e Ci�ncia dAe Pernambuco, que é promovida pelo Centro de Ciências do Nor­deste? da UFPe., �o� realizada, _este _ano, na praça do Derby e contou com a participação de cêrcade trmta educandanos. Foram inscritos 101 trabalhos de Ciência 61 de Biologia 75 d Q , 
101 de Física e 39 de matemática. 

' ' e mmica, 

na Faculdade de Farmácia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
em 1967. Fêz vestibular de Medi­
cina, mas foi aprovado na segun­
da opção: Farmácia. Ingressando 
no curso, interessou-se bastante 
pelas matérias, a ponto de ser dis­
tinguido como um dos alunos mais 
brilhantes da Faculdade. 

Em sua cidade natal, Patos, fêz 
todo o curso primário e ginasial . 

Atividade científica 

Na la. Jornada Farmacêutica de 
Pernambuco, realizada no dia 19
de setembro de 1970, apresentou 
trabalho sob o título "Contribui­
ção ao Estudo Sistemático da Flo­
ra Ficológica das Praias de Cabo 
Branco (pontas de seixas) e Pon­
ta de Mato, na Estado da Paraíba". 

:tste trabalho está para ser pu­
blicado nos anais da Faculdade de 
Farmácia da Universidade Federal 
de Pernambuco. Foi ainda moni­
tor voluntário das disciplinas de 
Química Analítica I (Qualitativa, 
Geral e Inorgânica), em 1969 e de 
Química Geral, na Escola de Quí­
mica, em 1970.

Ensino 

Além de pretender criar maiores 
oportunidades para sua especiali­
dade, através da pesquisa, deseja 
exercer o magistério na própria Fa­
culdade de Farmácia, e em outras 
instituições de ensino. 

Dentre os trabalhos, alguns chegaram 
mesmo a se_r mais elogiados pelo público,
ainda que ficassem Impedidos de apresenta­
ção, como loi o caso do "Aero-kart". o 
"Aero.kart• foi uma experiência dos alunos 
do colégio Carneiro Leão e tratava-se de um 
pequeno carro com um motor de 4 HP adap­
tado ao sistema hélice 

Enquanto isso. uma parablose (união de 
d_ols sere vivos) praticada em roedores, cons­
tituiu uma das maiores etrações da VII Feira 
de Ciências. O trabalho apresentado por uma 
equipe de alunos do primeiro cientlfico do 
Colégio Salesiano do Sagrado Coração 

PARABIOSE 

A experiência dos alunos do Salesinno 
determinava a transformação de dois orga­
nismos de ratos em um só organismo. Ape. 
na! um rato era alimentado: só que a sua 
açao gástrica teve que ser duplicada a fim 
de garantir a sobrevivência do seu 'colega 
Dava-lhes alimentação constantemente 

Feita o parabiose, a equipe não afastou 
o_ pé um instante da suR barraca de exposi­
çao. Revezavam-se para garantir os cuidados 
pós-operatórios. Os dois animais foram man. 
tidos o mais possível Juntos, sendo necessá­
rio envolver os dois tórax com esparadra­
po. f�zendo-se antes assepsia do campo ope. 
ratór10 com mertlolate. Após a cirurgia, Inje­
tou-se em cada animal cinco mil unidade, de 
penicilina. 

VULCÃO 

O Colégio Estadual Almirante Soares Du-

Esquistossomose 
Uma equipe de estudantes do Colégio de 

Apllca�ão Padre Abranches apresentou, na 
VII Feira de Ciências, promovida pelo CECI­
NE, um excelente trabalho sõbre "Esqulstos­
somose", um dos sérios problemas que atingem 
grande parte da populacão brasileira. 

�a íntegra o trabalho é o seguinte: "A 
Esqu1stossomose é um dos nossos grande pro­
blemas de Saúde Pública. Dá-nos idéia de 
sua extensão a estimativa de oito milhões de 
pessoas infectadas. Em geral não leva à 
morte rápida, mas a redução 'da capacidade 
de trabalho do Individuo atacado e o n6me­
ro dêstes prejudica a economia nacional. 

A lntestacão é obra de parasitas tremató• 
dios do gênero Sebhtoaoma. Três espécies 
parasitam o homem: S. hematoblum, S. Ja· 
p�nicum e S. mansont. Os dois primeiros 
sao encontrados na Asla e na Atrica· na A 
<:entrai e do Sul e no Brasll é quas� exclu: 
s1vo o S. mansoni. A doença é endêmica em 
uma faixa lltorAnea do Rio Grande do Norte 
ao Recôncavo Baiano e daU à zona da mata 
no Estado de Mlnu Gerais. Nos focos isola: 
dos. em_ outros estados, e uma 11rande área
ainda nao foi pesquisada. 

No seu ciclo vital, os esqu!stossomoses 
são hóspedes do homem e de algumas espé­
cies_ de caramujos. Quando ocorre a :fecun­
dacao entre esqulstossomas abrigados no ho­
mem, os ovos são eliminados pelas fezes o

embrião ciliado - mlracídlo - penetra � ,e 
multiplica nos caramujos, onde após 4 a 6 

Classificação 
Após demorados estudos sõbre os traba• 

lhos apresentados na VII Feira de Ciências 
a Comissão Julgadora, formada por profes'. 
sõres do Centro de Ensino de Ciências do 
Nordeste e convidados, foi divulgada nos pri­
m�os dias do mês de novembro, a classl1i­
cnçao. 

Foi a seguinte a classiflcacão em Ciências: 
l) Colégio São Pedro - Oontrile Blol6rico
dOI Lepdopter01 -; 2) Colégio S. Luiz _ 
Choque lneluUco -; Sl Colégio Santa Tere­
zinha - Miqulna de Saldar.

Bloloila: Coléflo Salesiano - Reflexo, 
Condlelonad01J -; Colégio da Policia Militar 
- Aa Alru, o Arar e o Seu Emprfgo -; 3)
Colégio Esuda - Fotossfnt-. 

Flslca - lJ Colégio Carneiro Leüo -
Detector de Unidade -; 2) Colégio Esuda -
Tranca de Comanao Seque'llelal -; 3) Colé­
gio Salesiano - Sentinela ae Nuvens. 

Química - 1) Colégle Pio xn - Obten-

tra, um dos que participaram com maior nú­
mero de trabalhos, mandou para a VII Feira 
dl: Ciências uma experiência interessante, 
feita por uma equipe de alunos do curso pri. 
mário. 

Titulo do Trabalho: ''Demonstração de 
um vulcão em atividade''. A equipe que 0 

apresentou foi denominada "vulcAnlca" e foi 
composta pelos estudantes: Astaruth Outra, 
Renato Malta de Alencar, Sohad Outra, TA­
nla Lima da Rocha e Geraldo Antõnto de 
Sou2a. 

.. Outros_ trabalhos apresentados na feire:
Comparaçoes Anatômicas entre o coelho e o 

homem", .. A importlncla das abelhu na vt­
d3 humana", '"Jardim dos Musgos•', "Função 
trinômio do 2° erau", "Função, Dominio e 
�o:ntra.domfnlo", "Ciência e Tecnolo111a•', 
Tipos de Sementes•· e ''Reações Quimtcas". 

OBJETIVOS 

Segundo a professõra Maria do Carmo 
Ferreira Lins, presidente da Comissão Coor­
denadora a vn Feira de Ci nela atendeu aos 
seus objetivos básicos que são: "a) Incentivar 
e valorizar a capacidade clent!flca do aluno· 
b? Dar ao aluno uma experiência no camp� 
cientifico, levando-o a reaUzar e explicar 
trabalhos por êle Idealizados e construidos•' 

A Comillslio Coordenadora da VII Feira 
de Ciência de Pernambuco foi composta pela 
professora Maria do Carmo Ferreira Lins 
presidente; Alolslo Teles de Menll:zes, Mate� 
mátlca; Hermfnio Bulhõea. Fl.lica; Francisco 
Magalhães, Qulmlca e Uda Régl1, Blolo11ia. 

semanas atinge a forma larvárla móvel, de­
nominada CERCARIA e se liberta. A cercA­
ria penetra o organismo humano e o ciclo re­
começa e dura 45 a 60 dias No corpo huma. 
no, o tropismo da cercària t! para o seu ha­
bitat natural: o fígado. Nos vasos hepáticos 
atingem os esqultossomas maturidade sexual 
e se di!erencl11m pelo sexo. 

O indicio da ,_ de lnvuio no orgafül. 
mo é o prurido. Na rêde circulatória cau­
sam tosse e crises umatlformes. Na fan 
tox_êmlea ou aructa dá-se a maturação dos pa­
rasitas no seu ''habitat". i: quando são ata­
cados o fígado, o baço, etc. Na fase crônica, 
verdadeira continuação da fase aguda podem 
os parasitas atingir dlver101 outros órgãos. 
Vão sucessivamente attn11indo as formai In­
testinal hepática. esplênlca, pulmonar e car­
dio.pulmonar. Em qualquer destas fasea po­
de sobrevir a morte 

Pelos exames de laboratório, feitos por 
métodos diretos ou Indiretos, tem-se a segu. 
rnnça �o diagnóstico. O tratamento, Inseguro 
nos prunelros tempos, quando ■e coatumava 
empregar o tártaro emético. evoluiu até hoje, 
quando se dlsplle de produtos seguros, como 
o ETERNOL, evidentemente ,uma grllJ'lde ea­
peranca na busca de um proce11110 de cura. 

Os estudantes encarregados da elaboraçlo 
dêsse trabalho toram: Artur Amaral, Teresa 
Cristina Rodrigues, Rosãngela Lucena, Cl6Vls 
Gondim e Chia Chia Chuna. 

oãe do Metano -: 2) Santa Maria - Polarl. 
Uoáo -; 3) Colégio Santa Maria - Crlatall­
uoio, 

Não houve classi!lca!;'iio para 01 traba­
lhos de Matemática. 

Foram ainda concedidas as seguintes 
Meni;:ões HQnrosas: Ciências: Colégios Jura. 
cy Palhano, Militar do Recife, Santa Maria, 
Marista, São Pedro São Lu.lz. 

Biologia: Colégios Salesiano Padre FeUx 
Santa Maria. São Lui2. e Esta'dual de Per: 
nambuco. 

Matemática: Colégios Padre Felix e Car­
neiro Leão. 

Física: Colégios C11111etro Leio Esuda 
Joaquim Nabuco, Marilta e Militar do Recife'. 

Química: Esuda, Joaquim Nabuco, Mil!. 
tar do Recife, Aplicação da UFPe. Salesiano. 
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Pesquisa 
"Noventa e cinco por cento dos judeus residentes em Pernambuco emigraram da Euro­

pa nas décadas de 20 e 30, principalmente durante a primeira. Os chegados antes da 1 a Grande 

Guerra perfazem número reduzido, hoje possivelmente não ultrapassando dez a quinze pessoas. 

O mesmo ocorre em relação aos que chegaram depois da 2ª Guerra . Cremos que não existem 

mais de quinze chegados do Velho Mundo após 1945" . 

COLÔNIA ISRAELITA NO RECIFE 

Alunos de 

Química 

Participam 

De Simpósio 

Dezoito universitários 
da Escola de Química, 
da Universidade Federal 
de Pernambuco, partici­
param, nos dlas 8 a 12 
dêste mês, do II Sim­
pósio Sul-Americano de 
Corrosão Metálica e Ex­
po·:ição Industrial, no 
Rio de Janeiro . 

Atuaram apenas como 
ouvintes, porque as con­
ferências e palestras fo­
ram reservadas aos pro­
fessôres universitários . 
Foram realizadas cinco 
conferências, divididas 
em dois grupos e classi­
ficadas como: Conferên­
cias Especiais e Extraor­
dinárias . Foram apre­
sentados ainda vinte e

nove trabalhos de diver­
sas nacionalidades . 

Petrobrás 

Salientaram os estu­
dantes dn Escola de Qui­
mlca, da UFPe , que o 
problema que mais cha­
mou a atenção dos par­
ticipantes do Simpósio, 
foi o dos tubos metálico., 
da Petrobrás, os quais, 
não sendo pintados nem 
galvanizados, apresen­
tam um desgaste muito 
rápido . 

O processo de galvani­
zação ainda não chegou 
ao Brasil e representa 
um meio moderno de 

defender os elementos 
metálicos da. corrosão . 
A falta de boa pintura 
e galvanização também 
nos automóveis provoca 
a destruição rápida de 
suas latarias . 

Promoção e realização 

o n Simpósio Sul­
-Americano de Corrosão 
Metálica e Exposição In­
dustrial foi promovido 
pela Associação Brasilei­
ra de Corrosão c pelo 
Instituto Brasileiro de 
Petróleo. - Petrobrás . 

As conferências e re­
uniões foram realizadas 

no Hotel Glória, na Gua­
nabara . 
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PARANINFO - A assoc1açao dos ba. 
charelandos de Ciências Biológicas do UFPe, 
reunida em assembléia geral, aclamou o 
nome do Reitor, Professor Marcionilo de 
Barros Lins, para paranin!o da turma . Na 
mesma oportunidade, foi eleito o patrono 
da turma, recaindo a escolha no nome do
Professor Geraldo Almeida 

NUTRIÇÃO O Vice.Diretor, em 
exerclcio, do Instituto de Nutrição da UFPe, 
Professor Alvoro Vieira de Melo, estêve, 
recentemente, em Fortaleza onde inaugurou 
o Centro de Educação e Recuperação Nu· 
bicional, órgão coordenado pelo govêrno es­
tadual, através da Secretaria de Saúde, re­
cebendo a orientação técnicà e científica do 
Instituto de Nutrição da UFPe. 

ODONTOLOGIA - O Diretório Acadê­
mico da Faculdade de Odontologia da UFPe. 
promoveu um curso de diagnó.nico bucal, 
no p�riodo de 8 a 12 do corrente, para alu­
nos e profissionais dessa especialidade. As 
conferências toram pronunciadas pelos Pro. 
fessõres Rildege Accioly, Welington Mace­
do, Luis Kosmi?)l!k e Ageu Sales . 

PALESTRA - A convite do Diretório 
Central dos Estudantes da UFPe. ,  o Dire­
tor da Carteira de Comércio Exterior (CA­

CEX) do Banco do Brasil, Dr. Geraldo d,. 
Souza, pronunciou conferência sõbre a im­
portincia da exportação no desenvolvimen­
to nacional . A palestra teve lugar na séde 
do DCE, no dia 4 do corrente, cor., a par­
ticipação de grande número de universitá.
rios. 

ELOGIO - O Professor Arthur Couti. 
nho, Vice-Diretor, em exerclcio, da Facul­
dade de Medicina da UFPe . baixou porta­
ria elogiando os atletas daquela Unidade, 
que participaram dos últimos jogos univer­
sitários pernambucanos, "pela maneira al­
tamente desportiva com que se conduziram 
em tõdas as provas, demonstrando senso de 
disciplina, equilíbrio e responsabilidade" . 

HOSPITAL - A Comissão para cons. 
truçí!o do Hospital das Clinicas, na Cidade 
Universitária. está ultimando o relatório, a 
ser apresentado ao Magnit1co Reitor, no qual 
constará também levantamento completo de 
todo material pertencente à Faculdade de 
Medicina, existente no Hospital Pedro-II .  

VETERINAJUA - Foi realizada a V 
Reunião Nacional da Associação Brasileira 
de Ensino de Medicina Veterinária, no pe­
ríodo de 10 a 13 do corrente, na Universi­
dade Federal Rural de Pernambuco Além 
de outros pontos, figurou como temário cen­
tral: "currículo do curso de Medicina Vete­
rinária dentro do sistema acadêmico flexl­
vel" . O conclave reuniu diretores e proles. 
sôres de tôdas as Escolas de Veterinária do 
pais, sendo a padronização dos curriculos 
dos ciclos básico e profissional dessas Esco­
las a maior preocupação nos trabalhos 

SuPEJUNTENDENTE - O Reitor bai­
xou Portaria nomeando o nôvo diretor su­
perintendente do Hospital das Clinicas (Pe­
dro .II> , recaindo a escolha no nome do 
Professor Nelson Moura, que substituirá, no 
cargo, ao Professor Antônio Figueira . Nel­
son Moura é docente adjunto da cadeira de 
Fblologia dn Faculdade de Medl.cina da 
UFPe. Já foi diretor, por duas vêzes con. 
secutivas, do Conjunto Sanatorial Otávio 
de Freitas (Sancho) , exercendo idênticas 
funções na Divisão de Tuberculose da Se­
cretaria de Saúde do Estado. tendo sido tam­
bém diretor-interino <lo Hospital Osvaldo 
Cruz. Cumprirá, à frente do nôvo cargo, 
um mandato de quatro anos . 

TEATRO - Dia 13 dêste mês, foi rea­
lizada a última encenação da peça CALf­
GULA, de Albert Camus, no maior teatro 
ao ar livre - a Nova Jerusalém, em Fazenda 
Nova . Durante vários mêses ei;leve essa 
peça em cartaz, tendo contado com nume­
roso público, tôdas as semanas . Foi real. 
mente o "espetáculo do ano". 

LISTA S:E:XTUPLA - Reunida em ca· 
ráter extraordinária, a Congregação da Fa­
culdade de Direito da Universidade Federal 
de Pernambuco elegeu os nomes para a lis­
ta sêxtupla, encaminhada no Ministro da 
Educação e Cultura e, posteriormente, à 

Presidência da República, para a nomeação
do nôvo diretor daquela Unidade . 

A lista é encabeçada pelo Professor Luiz
Pinto Ferreira, o mais votado, atual Vice­
Diretor da Faculdade de Direito da UFPe. ,  
ao mesmo tempo que Diretor da Faculda< 
de Direito de Caruaru . Por ordem crescente, 
os demais nomes eleitos: 2º lugar, o Pro­
fessor Gentil Mendonça; 30 lugar, José 
Moura Rocha; 40 lugar, Torquato de Castro; 
5° lugar, Luls Rodolfo Araújo e 6° lugar, 
Hilton Guedes Alcoforado 

O mandato do atual diretor, Professor 
Mário Neves Batista, expira no dia 7 de 
dezembro vindouro. 

CURSO - O Instituto de Física da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, recebeu 
a visita do Físico argentino Pl'otessor Ro. 
berto Luzz!, 11t•abnente integrando o Es· 
!ado Sólido da Universidade de Campinas 
no Estado de São Paulo. A visita do refe­
rido pesquisador, fez parte do programa de 
intercâmbio cientltlco previsto no convénio 
recentemente firmado entre CNPq e UFPe. ,  
e a sua permanência na Universidade Fede­
ral de Pernambuco é inteiramente finan­
ciada pelo CNPq . Estão sendo realizados 
seminários especializados sobre "Aplicação 
de Métodos de Funções de Green e de Pes­
quisa em Problemas de Flslca do Estade 
Sólido" .  Os programas estão sendo discu­
tidos em colaboração com os professõres 
Cid Bartolomeu de Araújo, Edmundo So­
ares, Ivo Fittipaldi, Mauricio Coutinho Fi· 
lho e Marcos Antõnio Gameiro Moura, que 
constituem o grupo de pesquisadores com 
Mestrado previsto no referido convênio . Os 
seminários e debates são realizados na séde 
do Instituto de Flslca na Cidade Universi. 
!ária, sendo a participação aberta para to­
dos os interessados. 

MEDALHA - O Reitor da UFPe., pro­
fessor Marcionilo Llns, recebeu oficio do 
presidente da Academia Pernambucana de 
Letras, professor Marcos VinJcios Vilaça, 
nos seguintes têrmos: "A Academia Per­
nambucana de Letras tem prazer em comu­
nicar que outorgou a essa Universidad,e, a 
Medalha Comemorativa do seu 70º aniver­
sário de fundação . De Igual modo, clentifi· 
ca que proximamente marcará n data da 
entrega em ato solene já na sua nova séde'' . 

NUTRIÇAO - O Instituto de Nutrição 
da Universidade Federal de Pernambuco 
programou o vm Curso de aperfeiçoamen­
to em nutrição em saúde pública, entre 18 
do corrente a 17 de dezembro do corrente 
ano . As aulas serão ministradas no campo 
da Saúde Pública mediante, principalmente. 
o enfoque e discussão sõbre os problemas 
nutricionais prevalecentes na região, pro­
porcionando-lhe os conhecimentos necessá­
rios para diagnosticá'-lo e aplicar as poss(. 
veis soluções . Desde a sua fundação o Ins­
tituto de Nutrição da Universidade Federnl. 
de Pernambuco vem contribuindo, de mo­
do significativo, para li melhoria e intensi­
ficação dos programas de combate à des­
nutrição, tanto pelos resultados das pesqui­
sas que empreende, como pela preparação 
de pessoal através de cursos de graduação 
e nutricionistas e de cursos em nivel de 
Pós.graduação. 

Essa declaração insere­
se no trabalho "Alguns 
Aspectos da Comunidade 
Judaica do Recife", de 
Naura de Farias Reis, apre­
sentado como dissertação 
de graduação do Curso de 
Sociologia e Política, do 
Instituto de Ciências Polí­
ticas e Sociais, entidade 
complementar da Univi;rsi­
dade Federal de Pernam­
buco . 

Com êsse trabalho, a es­
tudante se candidatou ao 
título de "Bacharel em 
Sociologia e Polnica", ten­
do sido cons11quentemente 
submetido à apreciação e 
julgamento da Banca Exa­
minadora, composta de três 
professõres: Jarbas Augus­
to Ribeiro Maciel, José 
Gláucio Veiga e Lupércio 
Pereira de Carvalho . 

MOTIVO 
Sôbre o motivo porque 

optou pela realização de 
uma pesquisa sõbre a co­
munidade judaica do Reci­
fe, disse: "Não faz muito 
tempo que nos surgiu uma 
curiosidade em tõrno de 
problemas tocantes ao Ju­
daismo . Antes, havíamos 
cogitado realizar um estu­
do teórico de outro tema 
judaico, porém a bibliogra­
fia necessária para isso, 
forçosamente, teria que ser
muito maior que a empre­
gada no presente trabalho 
necessitando nós, em con: 
sequência, de uma leitura 
exaustiva sôbre o assunto, 
para o que o prazo visando 
a desenvolvê-lo seria mui­
to e�casso" . 

"Optamos, em seguida, 
por restringir o nosso te­
ma, dando-lhe nova orien­
tação, de modo que pudes­
se ser estudado durante 
parte do segundo semestre. 
Esta decisão foi influen­
ciada pelas sugestões do
professor Robert Levine,
do Departamento de Histó­
ria, da Universidade do Es­
tado. de New York, feitas 
em Julho do ano passado". 

PARECERES 
No seu parecer sôbre o 

trabalho, o professor Gláu­
cio Veiga disse: "O tema 
abordado, ''Algun. Aspec­
tos da Comunidade Judai­
ca do Recife ( Século XX) "
- retém indisfarçável ori­
ginalidade, principalmente, 
como abordagem da pro­
blemática da aculturação", 

Por outro lado, o profes­
sor Jarbas A .  R .  Maciel, 
es�reveu: "A tese de Dis­
sertação - mais um "do­
cumento preliminar" do
que uma tese que a Auto­
ra poderia se propor a de­
fender - está bem forma­
da e conduzida, obedecen­
do a uma tábua de maté­
rias ( sumário) bem arttcu. 
lada tendo em vista o con­
teúdo do Curso de Sociolo­
gia e Política e as limita­
ções natlll'ais sôbre a ex­
tensão da pesquisa e dos 
levantamentos necessários 
à análise do tema" . 

E o professor Lupércio 
Carvalho, escreveu: "O 
presente trabalho, misto de 
tnterpretação histórico-so­
cial e da pe ·quisa com al­
go de ecológico, se npre­
sen la com qualidade e com 
interêsse . A autora distri­
buiu com bai;tante senso as 
partes da monografia e uti­
lizo!-! uma bibliografia pon­
der.1vel . De fato, é difícil 
(X:upar- e de semelhante 
tema sem incorrer no lu­
gar comum e sem aderir 
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aos unilateralismos que 
ameaçam o assunto, pelo 
aspecto emocional que car­
rega, hoje" . 

SUMARIO 
Entre outras coisas, o 

trabalho da estudante Nau­
ra Farias Reis, trata dos 
seguintes temas: "Judeus 
no Brasil (Histórico) ; Cau­
sas da migração para o 
Brasil (fins do século XIX,
começos do século XX) ; 
Judeus no  Brasil no século 
atual; Comunidade Judaica
do Recife ; Problemas de 
Adaptação e Integração; 
Vida sócio-cultura da co­
munidade; Os )udeus do 
Recite e o Estado de Israel 
e Tendências atuais da co­
munidade" . 

ALIMENTAÇAO 
Diversas revelações inte­

ressante e importantes pa­
ra o entendimento da per­
sonalidade do judeu são 
feitas no trabalho de Neu­
ra de Farias Reis . Tratan­
do do problema da "ali­
mentação", ela afirma: 

"Com referência aos pro• 
blemas de adaptação à nos­
sa alimentação ou, mais 
propriamente, à culinária 
brasileira, os judeus che­
gados ao Recife não tive· 
ram problema . A adapta­
ção a certos pratos nacio­
nais ocorreu de imediato . 
Trouxeram os imigrantes
farto conhecimento culiná­
rio das regiões de onde
provinham e, aqui, conser­
varam de pai para filho al­
guns pratos típicos . Há 
comidas à moda russa, ale· 
mií (porque essa cozinha 
tem considerável influên· 
eia na alimentação dos ju· 
deus orientais) , polonesll, 
romena, etc . ,  que são con· 
sumidas na comunidade 

regularmente, sobressain· 
do-se doces e salgados . 
Perguntar-se-ó: existe co• 
mida judia? Em princípio, 
não . De ordinário, as re­
ceitas trazidas pelos judeus 
da Europa são as mesJJISS 
usadas pelos demais povo 
eslavos" . 

AGRADECIMENTO 
A universitária Neura

Faria Reis, após a realiz�­
ção do seu trabalho, _tez 
agradecimentos "especiais 
à comunidade israelita do 
Recife, que através de al­
guns membros nos con9e· 
deu valiosas inf�rmaçºf !
para a elaboraçao des 
trabalho" . 

" Agradecemos tambéin 
· da
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colega da Faculdade 
Direito da UFPe. ,  e do t�
Dilermando Pont_u�li da
Imprensa Universitaria 
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ção e capeamento do 
oalho" . 
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Otimismo 
(CRISTINA AYMAR, 23 anos, paraibana de Campina Grande, 3a série de filosofia, no

IFCH, representa a nossa estudante de Filosofia, Sua fisionomia bonita exprime uma inocência

impossível, e seu sorriso é puro como o de uma donzela clássica Revela no entanto n • , , as suas res-

postas à nossa entrevista, um espírito mais de equilíbrio que de ingenuidade) .

Uma Estudante 
1 - Qual a utilidade, ou  quais as  utilidades, a seu ver 

do Curso de Filosofia? 
R - Uma das utilidades é nos dar uma maneira de

encarar a vida com mais otimismo, ou melhor dizendo, uma 
visão mais ampla da realidade . No que se refere ao pro­
blema do conhecimento, a gente aprende a se orientar não 
apenas num sentido, mas a ver urna coisa em muitos sen­
tidos, ao mesmo tempo, em vez de ficar num simples ângu. 
lo .  Sem se  falar de  que o curso de Filosofia desperta em 
nós a necessidade de ler mais, de ler sempre, de ler muito, 
e ainda contribui para aperfeiçoar nossa própria filosofia 
de vida . O curso apresenta muita beleza, porque une a 
lógica (não apenas num sentido de disciplina) com a trans­
cendência dos estudos propriamente de Filosofia . A gente, 
inclusive, ultrapassa certas banalidades sem sofrer; apren­
de a sentir com os outros os seus problemas, sem achar que 
êsses problemas sejam coisas fora do cotidiano e !ora do 
mundo . 

2 - O Curso de Filosofia contribui, de algum modo, 
para o aumento da fé? 

R - Quanto à fé, é uma coisa própria de cada um, 
porém pode ser desenvolvida e aperfeiçoada nos próprios 
estudos dos filósofos, mesmo porque cada filosofia, dos pré­
socráticos aos contemporâneos, contribui para que a gente 
veja Deus no primeiro plano . Deus é a própria base 
do nosso existir, pois em tudo que nós vemos há uma 
presença de Deus . E sendo o nosso espirita o princípio 
inteligente do Universo, logicamente Deus é o Espírito do 
Todo . A Filosofia ajuda a ter uma visão realista de Deus . 
E para contradizer aquêles que dizem que ela contribui 
para a perda da fé eu citaria, a favor do que digo, o de­
poimento do filósofo Bacon: "a pouca ciência afasta o ho­
mem de Deus; a muita ciência nos aproxima Dêle" . A 
própria cultura tomada no sentido humanístico, faz com 
que o indivídu� melhor se conheça a si próprio e mais 
o aproxima do Transcendente . Entre as populações rurais, 
por exemplo, Deus é visto de um ângulo puramente fata­
lista . Mas isto é apenas uma das visões de Deus, por cer­
to muito diferente da forma com que eu, como estudante 
de filosofia, costumo concebê-Lo . 

3 - Na ordem dos valôres, quais os que você acha 
mais cheios de significado para você? . . • . 

R - Em primeiro lugar, eu colocaria _a I_ntehgenc,a,
que para mim é cheia de beleza, verdade e Justiça ; a qual,
por um lado se identifica com Deus, e, por outro, com a nos­
sa consciência que nos leva para ideais, que mesmo difíceis 
de serem conquistados, acho que valha a pena que lu,temos
por êles, para que nos realize!11os como pessoas . Alem da
Inteligência coloco a Sabedoria, que apesar de ser a meus
ver nata s� desenvolve à medida em que nós com ela nos
ide�tifica'mos . Pois a Sabedoria cresce no mesmo ritmo
que a vida . Distingo essa Sabedoria, do conhecimento eru­
dito, porque êste � puro conhecimento exterior . Há, po­
rém outros valôres: a Amizade, a Caridade, O Amor Fra­
terno, Paterno e Materno, etc . 

4 - Qual a religião que você professa? 
R _ A minha maneira de encarar a vida, vendo Deus 

de Filosofia 
P:esente em tudo, é minha própria religião . Costumo, àsve�e�� frequ��tar a Igreja, se bem que eu ache que tôda r�bg1ao! catolica, protestante ou espírita, é válida, porque todas tem o mesmo fundamento em Deus e na espiritua­lidade . E, apesar de não seguir nenhuma delas rigorosa­mente, cada uma parece conter um pouco daquela Verdade que procuro na Vida . 
. . � - Quais s�o os �s�ritores que mais lhe tocam a sen­s1b1hdade e quais os filosofas que você acha mais impor­tantes? 

R -;- E�tre os escritores eu gosto de Antoine De Saint Exupér1, V1tor Hugo, Allen Kardcc, Érico Veríssimo, José de Alencar, .Jo_rge Amado, J .  G .  de Araújo Jorge, Júlio Salusse, Cas1m1r_o de Abreu, Olavo Bilac, Castro Alves e Macha.do. de Assis . E entre os filósofos eu considero como os mais 1m�ortan!es, em pr�meiro lugar Sócrates e Platão·  entre os pr�-socrat1cos Heraclito e Parmênides; e aindi Santo Agostinho, Hegel e Santo Tomás . 
6 - Entre as disciplinas filosóficas quais as que maislhe interessam? ' 

R - "!- Filosofia da . Natureza, a Metafísica a Teoria 
d? �0?11ecll:1en!o

! 
e a Filosofia da História são'. entre as 

dlsc1plin�s f1losof1cas, as que mais me apaixonam; embora 
as demais tenham o seu valor, as que citei acima são aque­
las com que eu mais _me afino . Entre os professõres lem­
bro ª. professôra Maria_ do Carmo Tavares de Miranda, na  
sua riqueza ,de sabedoria � de hu_manidade, principalmente 
porque ela e a nossa maior sumidade em Filosofia• como 
não _posso, também, deixar de lembrar, a grande 'contri­
bu!çao pre�tada . pelo Pr_of�s�or Jarbas Maciel, em sua ca­
deira , d_e F1los_oi1a da Hlstona, . na qual êle nos dá uma 
m�gmf1c_a v1sao do processo h1stórico desde a antiguidade 
ate os dias modernos . 

F!nalmente eu cito o "divino 1:1estre", Ariano Suassuna,
o mais nobre dos nossos professores, cuja simplicidade é u;11a das g�a1;de�as que êle possui, além da grande erudi­ç�o . e mtehgenc1a que êle representa para a cultura bra­
sileira . 

7 :- s;omo você encara as concepções modernas de
comumcaçao? 

. R - A pessoa que não se comunica não pode parti­
�1par em seu g!upo, e se isola no mundo. Os que não têm 
esse d_om _ devtn?t persegm-Io . Acho, entretanto, que a 
con:1�mcaç1;10 assim como vem sendo entendida é insatis­
fatoria,_po1s a entendo num sentido mais profundo, como 
seJa, nao . só de a gente saber comunicar-se, mas no de 
saber aceitar a� fo!'mas de . os outros se comunicarem co­
nosc_o ; Comumcaça� deveria ser amor: um dar e receber, 
sacrif1cando-s; e aceitando os outros tais como são . 

8 - Voce pre�ende fazer o Dout?rado em Filosofia? 
R - Tenho, sim, vontade de faze-lo, embora não pos­

s1;1a nenhuma perspe�tiva acêrca do Doutorado . A Licen­
ciatura é o qu� me mter_essa n? momento; se bem que 0 
Bacharelato seis p�ra mim mmto superior por causa dos 
trabalpos de p�squ1�as .. Acho o curso de Filosofia muito 
bom, e caso nao haJa 1mprev1stos, pretendo concluir todo 
o curso . 

Universitários Visitam Arcoverde 

Um grupo de estudantes liderado pelo presi­
dente do Diretório Central dos Estudantes da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, José Paulo No­
vaes estêve recentemente, visitando a cidade de 

Arc�verde pka participar de solenidades �e cará­
ter cultural e sócio-esportivas . 

O programa foi elaborado pelo Diretório Aca­
dêmico da Faculdade de Formação de Professôres, 
presidido pela acadêmica Eloisa Cândido Ferreira, 
e objetivou a aproximação entre estudantes da ca­
pital e do interior do Estado . 

Em Arcoverde José Paulo Novaes proferiu 
conferência sôbre � participação da liderança jo­
vem no desenvolvimento nacional, além de outras 
solenidades . 

ABERTURA 

O programa foi ini�iado às 20 �oras do sába­
do, dia 7 com a entrevtsta do presidente do DCE 
da UFPe.: na Rádio Cardeal Arcoverde, tendo J�sé 
Paulo respondido sôbre diversos assuntos . A emis­
sora local, entre outras, formulou as seguintes per­
guntas ao presidente do DCE: 

"Que acha da reforma do ensino e que escla­
recimento poderta dar sôbre a mesma? Como po­
derá uma Escola do tipo da nossa . contribuir .  e 

colaborar na concepção do desenvolvtmento regio­
nal? Deve O universitário participar da vida po­
lftica nacional? Terá o MOBRAL condição de ex­
tinguir O analfabetismo no país, nesta década? 

RESPOSTAS

Primeira pergunta: "Acho válida a reforma do 
ensino, devido à preocupação do Oovêrno atual de 

proporcionar melhores condições de aprendizado 
estabelecendo diretrizes para as áreas prioritárias'
ou sejam, tecnologia, formação de professôres par�
o ensino médio e superior e profissões de saúde 
ao mesmo tempo que se vêm desenvolvendo esfor� 
ços no sentido de ampliar número de matrículas 
no curso superior e também nos primeiro e se­
gundo ciclos . 

Segunda pergunta: "Uma escola seja de piso 
batido, seja d� pis_o de mármore, rep�esenta novas 
esperanças; sao diques levantados contra a igno­
rância . O trabalho desenvolvido por uma institui­
ção de ensino como a Faculdade de Arcoverde 
preparando pessoal para o ensino médio não dei: xa de ser uma contribuição imensuráv'e1 ao de­
senvolvimento nacional, merecendo maior desta­
que, em face da �ua locali�ação, ou sej a, crian­
do novas perspectivas na VIda interiorana . 

T�rceira pergunta: "O estudante participan­
do ativamente da política nacional está se inte­grando no desejo de colaborar, futuramente com o dese;1�olvimento do seu país . Ao estudante é necessano dar uma parcela de contribuição para que, no futuro, o país lhe seja entregue pois na a�rancada desenvolvlmentista do mundo' de hoje , nao há lugar para os apáticos, os neutros os in-diferentes . ' 

, Quarta pergunta: ''.T!rá . Ou melhor, já está tend� o MOBRAL condiçoes de erradicar o anal­fabet1s;no, _nesta década, uma vez que, segundo as estunat1vas, está previsto para o período de 1970 a 1973, uma redução, na faixa etária de 15 
a 35 anos, de sete milhões para três milhões e meio Isto, graças ao trabalho do MOBRAL que cont� com apoio moral e financeiro de várias institui-

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·- PE. - NOVEMBRO - 1971

çõ�s, destacando-se a Loteria Esportiva, que contri­bu� com �ma quota de trinta por cento da sua arn�cadaçao, bem como as Secretarias de Edu­caçao dos Estado se das comunidades interioranas .
ABERTURA OFICIAL 

A programa�ão foi aberta, oficialmente, às 20horas daquele dia, no salão nobre da Faculdade em solenidade __ presidida pelo prefeito Giovan.iPorto . Na ocas1ao, usaram da palavra o edil con­g�atu!ando- se com a iniciativa, e a presidenta d Diretorio Acadê�ico, Eloisa Cândido, que agrade�ceu a colaboraç�o �a . comunidade e o apoio dis­pensado à sua iniciativa pelo presidente do DCEe d�n:�s estudantes integrantes da comitiva unt­vers1�ana . Em seguida, o presidente do DCE nunc1ou conferência sôbre o tema já mencionid
ro­

. Ainda n� . noite do sábado. foi oferecido 
O
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Pesquisa 
"Noventa e cinco por cento dos judeus residentes em Pernambuco emigraram da Euro­

pa nas décadas de 20 e 30, principalmente durante a primeira. Os chegados antes da 1 a Grande 

Guerra perfazem número reduzido, hoje possivelmente não ultrapassando dez a quinze pessoas. 

O mesmo ocorre em relação aos que chegaram depois da 2ª Guerra . Cremos que não existem 

mais de quinze chegados do Velho Mundo após 1945" . 

COLÔNIA ISRAELITA NO RECIFE 

Alunos de 

Química 

Participam 

De Simpósio 

Dezoito universitários 
da Escola de Química, 
da Universidade Federal 
de Pernambuco, partici­
param, nos dlas 8 a 12 
dêste mês, do II Sim­
pósio Sul-Americano de 
Corrosão Metálica e Ex­
po·:ição Industrial, no 
Rio de Janeiro . 

Atuaram apenas como 
ouvintes, porque as con­
ferências e palestras fo­
ram reservadas aos pro­
fessôres universitários . 
Foram realizadas cinco 
conferências, divididas 
em dois grupos e classi­
ficadas como: Conferên­
cias Especiais e Extraor­
dinárias . Foram apre­
sentados ainda vinte e

nove trabalhos de diver­
sas nacionalidades . 

Petrobrás 

Salientaram os estu­
dantes dn Escola de Qui­
mlca, da UFPe , que o 
problema que mais cha­
mou a atenção dos par­
ticipantes do Simpósio, 
foi o dos tubos metálico., 
da Petrobrás, os quais, 
não sendo pintados nem 
galvanizados, apresen­
tam um desgaste muito 
rápido . 

O processo de galvani­
zação ainda não chegou 
ao Brasil e representa 
um meio moderno de 

defender os elementos 
metálicos da. corrosão . 
A falta de boa pintura 
e galvanização também 
nos automóveis provoca 
a destruição rápida de 
suas latarias . 

Promoção e realização 

o n Simpósio Sul­
-Americano de Corrosão 
Metálica e Exposição In­
dustrial foi promovido 
pela Associação Brasilei­
ra de Corrosão c pelo 
Instituto Brasileiro de 
Petróleo. - Petrobrás . 

As conferências e re­
uniões foram realizadas 

no Hotel Glória, na Gua­
nabara . 
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NOTf CIAS UNIVERSITÁRIAS 

PARANINFO - A assoc1açao dos ba. 
charelandos de Ciências Biológicas do UFPe, 
reunida em assembléia geral, aclamou o 
nome do Reitor, Professor Marcionilo de 
Barros Lins, para paranin!o da turma . Na 
mesma oportunidade, foi eleito o patrono 
da turma, recaindo a escolha no nome do
Professor Geraldo Almeida 

NUTRIÇÃO O Vice.Diretor, em 
exerclcio, do Instituto de Nutrição da UFPe, 
Professor Alvoro Vieira de Melo, estêve, 
recentemente, em Fortaleza onde inaugurou 
o Centro de Educação e Recuperação Nu· 
bicional, órgão coordenado pelo govêrno es­
tadual, através da Secretaria de Saúde, re­
cebendo a orientação técnicà e científica do 
Instituto de Nutrição da UFPe. 

ODONTOLOGIA - O Diretório Acadê­
mico da Faculdade de Odontologia da UFPe. 
promoveu um curso de diagnó.nico bucal, 
no p�riodo de 8 a 12 do corrente, para alu­
nos e profissionais dessa especialidade. As 
conferências toram pronunciadas pelos Pro. 
fessõres Rildege Accioly, Welington Mace­
do, Luis Kosmi?)l!k e Ageu Sales . 

PALESTRA - A convite do Diretório 
Central dos Estudantes da UFPe. ,  o Dire­
tor da Carteira de Comércio Exterior (CA­

CEX) do Banco do Brasil, Dr. Geraldo d,. 
Souza, pronunciou conferência sõbre a im­
portincia da exportação no desenvolvimen­
to nacional . A palestra teve lugar na séde 
do DCE, no dia 4 do corrente, cor., a par­
ticipação de grande número de universitá.
rios. 

ELOGIO - O Professor Arthur Couti. 
nho, Vice-Diretor, em exerclcio, da Facul­
dade de Medicina da UFPe . baixou porta­
ria elogiando os atletas daquela Unidade, 
que participaram dos últimos jogos univer­
sitários pernambucanos, "pela maneira al­
tamente desportiva com que se conduziram 
em tõdas as provas, demonstrando senso de 
disciplina, equilíbrio e responsabilidade" . 

HOSPITAL - A Comissão para cons. 
truçí!o do Hospital das Clinicas, na Cidade 
Universitária. está ultimando o relatório, a 
ser apresentado ao Magnit1co Reitor, no qual 
constará também levantamento completo de 
todo material pertencente à Faculdade de 
Medicina, existente no Hospital Pedro-II .  

VETERINAJUA - Foi realizada a V 
Reunião Nacional da Associação Brasileira 
de Ensino de Medicina Veterinária, no pe­
ríodo de 10 a 13 do corrente, na Universi­
dade Federal Rural de Pernambuco Além 
de outros pontos, figurou como temário cen­
tral: "currículo do curso de Medicina Vete­
rinária dentro do sistema acadêmico flexl­
vel" . O conclave reuniu diretores e proles. 
sôres de tôdas as Escolas de Veterinária do 
pais, sendo a padronização dos curriculos 
dos ciclos básico e profissional dessas Esco­
las a maior preocupação nos trabalhos 

SuPEJUNTENDENTE - O Reitor bai­
xou Portaria nomeando o nôvo diretor su­
perintendente do Hospital das Clinicas (Pe­
dro .II> , recaindo a escolha no nome do 
Professor Nelson Moura, que substituirá, no 
cargo, ao Professor Antônio Figueira . Nel­
son Moura é docente adjunto da cadeira de 
Fblologia dn Faculdade de Medl.cina da 
UFPe. Já foi diretor, por duas vêzes con. 
secutivas, do Conjunto Sanatorial Otávio 
de Freitas (Sancho) , exercendo idênticas 
funções na Divisão de Tuberculose da Se­
cretaria de Saúde do Estado. tendo sido tam­
bém diretor-interino <lo Hospital Osvaldo 
Cruz. Cumprirá, à frente do nôvo cargo, 
um mandato de quatro anos . 

TEATRO - Dia 13 dêste mês, foi rea­
lizada a última encenação da peça CALf­
GULA, de Albert Camus, no maior teatro 
ao ar livre - a Nova Jerusalém, em Fazenda 
Nova . Durante vários mêses ei;leve essa 
peça em cartaz, tendo contado com nume­
roso público, tôdas as semanas . Foi real. 
mente o "espetáculo do ano". 

LISTA S:E:XTUPLA - Reunida em ca· 
ráter extraordinária, a Congregação da Fa­
culdade de Direito da Universidade Federal 
de Pernambuco elegeu os nomes para a lis­
ta sêxtupla, encaminhada no Ministro da 
Educação e Cultura e, posteriormente, à 

Presidência da República, para a nomeação
do nôvo diretor daquela Unidade . 

A lista é encabeçada pelo Professor Luiz
Pinto Ferreira, o mais votado, atual Vice­
Diretor da Faculdade de Direito da UFPe. ,  
ao mesmo tempo que Diretor da Faculda< 
de Direito de Caruaru . Por ordem crescente, 
os demais nomes eleitos: 2º lugar, o Pro­
fessor Gentil Mendonça; 30 lugar, José 
Moura Rocha; 40 lugar, Torquato de Castro; 
5° lugar, Luls Rodolfo Araújo e 6° lugar, 
Hilton Guedes Alcoforado 

O mandato do atual diretor, Professor 
Mário Neves Batista, expira no dia 7 de 
dezembro vindouro. 

CURSO - O Instituto de Física da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, recebeu 
a visita do Físico argentino Pl'otessor Ro. 
berto Luzz!, 11t•abnente integrando o Es· 
!ado Sólido da Universidade de Campinas 
no Estado de São Paulo. A visita do refe­
rido pesquisador, fez parte do programa de 
intercâmbio cientltlco previsto no convénio 
recentemente firmado entre CNPq e UFPe. ,  
e a sua permanência na Universidade Fede­
ral de Pernambuco é inteiramente finan­
ciada pelo CNPq . Estão sendo realizados 
seminários especializados sobre "Aplicação 
de Métodos de Funções de Green e de Pes­
quisa em Problemas de Flslca do Estade 
Sólido" .  Os programas estão sendo discu­
tidos em colaboração com os professõres 
Cid Bartolomeu de Araújo, Edmundo So­
ares, Ivo Fittipaldi, Mauricio Coutinho Fi· 
lho e Marcos Antõnio Gameiro Moura, que 
constituem o grupo de pesquisadores com 
Mestrado previsto no referido convênio . Os 
seminários e debates são realizados na séde 
do Instituto de Flslca na Cidade Universi. 
!ária, sendo a participação aberta para to­
dos os interessados. 

MEDALHA - O Reitor da UFPe., pro­
fessor Marcionilo Llns, recebeu oficio do 
presidente da Academia Pernambucana de 
Letras, professor Marcos VinJcios Vilaça, 
nos seguintes têrmos: "A Academia Per­
nambucana de Letras tem prazer em comu­
nicar que outorgou a essa Universidad,e, a 
Medalha Comemorativa do seu 70º aniver­
sário de fundação . De Igual modo, clentifi· 
ca que proximamente marcará n data da 
entrega em ato solene já na sua nova séde'' . 

NUTRIÇAO - O Instituto de Nutrição 
da Universidade Federal de Pernambuco 
programou o vm Curso de aperfeiçoamen­
to em nutrição em saúde pública, entre 18 
do corrente a 17 de dezembro do corrente 
ano . As aulas serão ministradas no campo 
da Saúde Pública mediante, principalmente. 
o enfoque e discussão sõbre os problemas 
nutricionais prevalecentes na região, pro­
porcionando-lhe os conhecimentos necessá­
rios para diagnosticá'-lo e aplicar as poss(. 
veis soluções . Desde a sua fundação o Ins­
tituto de Nutrição da Universidade Federnl. 
de Pernambuco vem contribuindo, de mo­
do significativo, para li melhoria e intensi­
ficação dos programas de combate à des­
nutrição, tanto pelos resultados das pesqui­
sas que empreende, como pela preparação 
de pessoal através de cursos de graduação 
e nutricionistas e de cursos em nivel de 
Pós.graduação. 

Essa declaração insere­
se no trabalho "Alguns 
Aspectos da Comunidade 
Judaica do Recife", de 
Naura de Farias Reis, apre­
sentado como dissertação 
de graduação do Curso de 
Sociologia e Política, do 
Instituto de Ciências Polí­
ticas e Sociais, entidade 
complementar da Univi;rsi­
dade Federal de Pernam­
buco . 

Com êsse trabalho, a es­
tudante se candidatou ao 
título de "Bacharel em 
Sociologia e Polnica", ten­
do sido cons11quentemente 
submetido à apreciação e 
julgamento da Banca Exa­
minadora, composta de três 
professõres: Jarbas Augus­
to Ribeiro Maciel, José 
Gláucio Veiga e Lupércio 
Pereira de Carvalho . 

MOTIVO 
Sôbre o motivo porque 

optou pela realização de 
uma pesquisa sõbre a co­
munidade judaica do Reci­
fe, disse: "Não faz muito 
tempo que nos surgiu uma 
curiosidade em tõrno de 
problemas tocantes ao Ju­
daismo . Antes, havíamos 
cogitado realizar um estu­
do teórico de outro tema 
judaico, porém a bibliogra­
fia necessária para isso, 
forçosamente, teria que ser
muito maior que a empre­
gada no presente trabalho 
necessitando nós, em con: 
sequência, de uma leitura 
exaustiva sôbre o assunto, 
para o que o prazo visando 
a desenvolvê-lo seria mui­
to e�casso" . 

"Optamos, em seguida, 
por restringir o nosso te­
ma, dando-lhe nova orien­
tação, de modo que pudes­
se ser estudado durante 
parte do segundo semestre. 
Esta decisão foi influen­
ciada pelas sugestões do
professor Robert Levine,
do Departamento de Histó­
ria, da Universidade do Es­
tado. de New York, feitas 
em Julho do ano passado". 

PARECERES 
No seu parecer sôbre o 

trabalho, o professor Gláu­
cio Veiga disse: "O tema 
abordado, ''Algun. Aspec­
tos da Comunidade Judai­
ca do Recife ( Século XX) "
- retém indisfarçável ori­
ginalidade, principalmente, 
como abordagem da pro­
blemática da aculturação", 

Por outro lado, o profes­
sor Jarbas A .  R .  Maciel, 
es�reveu: "A tese de Dis­
sertação - mais um "do­
cumento preliminar" do
que uma tese que a Auto­
ra poderia se propor a de­
fender - está bem forma­
da e conduzida, obedecen­
do a uma tábua de maté­
rias ( sumário) bem arttcu. 
lada tendo em vista o con­
teúdo do Curso de Sociolo­
gia e Política e as limita­
ções natlll'ais sôbre a ex­
tensão da pesquisa e dos 
levantamentos necessários 
à análise do tema" . 

E o professor Lupércio 
Carvalho, escreveu: "O 
presente trabalho, misto de 
tnterpretação histórico-so­
cial e da pe ·quisa com al­
go de ecológico, se npre­
sen la com qualidade e com 
interêsse . A autora distri­
buiu com bai;tante senso as 
partes da monografia e uti­
lizo!-! uma bibliografia pon­
der.1vel . De fato, é difícil 
(X:upar- e de semelhante 
tema sem incorrer no lu­
gar comum e sem aderir 

NAURA DE FARIAS REIS 

aos unilateralismos que 
ameaçam o assunto, pelo 
aspecto emocional que car­
rega, hoje" . 

SUMARIO 
Entre outras coisas, o 

trabalho da estudante Nau­
ra Farias Reis, trata dos 
seguintes temas: "Judeus 
no Brasil (Histórico) ; Cau­
sas da migração para o 
Brasil (fins do século XIX,
começos do século XX) ; 
Judeus no  Brasil no século 
atual; Comunidade Judaica
do Recife ; Problemas de 
Adaptação e Integração; 
Vida sócio-cultura da co­
munidade; Os )udeus do 
Recite e o Estado de Israel 
e Tendências atuais da co­
munidade" . 

ALIMENTAÇAO 
Diversas revelações inte­

ressante e importantes pa­
ra o entendimento da per­
sonalidade do judeu são 
feitas no trabalho de Neu­
ra de Farias Reis . Tratan­
do do problema da "ali­
mentação", ela afirma: 

"Com referência aos pro• 
blemas de adaptação à nos­
sa alimentação ou, mais 
propriamente, à culinária 
brasileira, os judeus che­
gados ao Recife não tive· 
ram problema . A adapta­
ção a certos pratos nacio­
nais ocorreu de imediato . 
Trouxeram os imigrantes
farto conhecimento culiná­
rio das regiões de onde
provinham e, aqui, conser­
varam de pai para filho al­
guns pratos típicos . Há 
comidas à moda russa, ale· 
mií (porque essa cozinha 
tem considerável influên· 
eia na alimentação dos ju· 
deus orientais) , polonesll, 
romena, etc . ,  que são con· 
sumidas na comunidade 

regularmente, sobressain· 
do-se doces e salgados . 
Perguntar-se-ó: existe co• 
mida judia? Em princípio, 
não . De ordinário, as re­
ceitas trazidas pelos judeus 
da Europa são as mesJJISS 
usadas pelos demais povo 
eslavos" . 

AGRADECIMENTO 
A universitária Neura

Faria Reis, após a realiz�­
ção do seu trabalho, _tez 
agradecimentos "especiais 
à comunidade israelita do 
Recife, que através de al­
guns membros nos con9e· 
deu valiosas inf�rmaçºf !
para a elaboraçao des 
trabalho" . 
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colega da Faculdade 
Direito da UFPe. ,  e do t�
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Imprensa Universitaria 

05
UFPe . , aos quais deve�a­
os serviços de encard�ra·
ção e capeamento do 
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Otimismo 
(CRISTINA AYMAR, 23 anos, paraibana de Campina Grande, 3a série de filosofia, no

IFCH, representa a nossa estudante de Filosofia, Sua fisionomia bonita exprime uma inocência

impossível, e seu sorriso é puro como o de uma donzela clássica Revela no entanto n • , , as suas res-

postas à nossa entrevista, um espírito mais de equilíbrio que de ingenuidade) .

Uma Estudante 
1 - Qual a utilidade, ou  quais as  utilidades, a seu ver 

do Curso de Filosofia? 
R - Uma das utilidades é nos dar uma maneira de

encarar a vida com mais otimismo, ou melhor dizendo, uma 
visão mais ampla da realidade . No que se refere ao pro­
blema do conhecimento, a gente aprende a se orientar não 
apenas num sentido, mas a ver urna coisa em muitos sen­
tidos, ao mesmo tempo, em vez de ficar num simples ângu. 
lo .  Sem se  falar de  que o curso de Filosofia desperta em 
nós a necessidade de ler mais, de ler sempre, de ler muito, 
e ainda contribui para aperfeiçoar nossa própria filosofia 
de vida . O curso apresenta muita beleza, porque une a 
lógica (não apenas num sentido de disciplina) com a trans­
cendência dos estudos propriamente de Filosofia . A gente, 
inclusive, ultrapassa certas banalidades sem sofrer; apren­
de a sentir com os outros os seus problemas, sem achar que 
êsses problemas sejam coisas fora do cotidiano e !ora do 
mundo . 

2 - O Curso de Filosofia contribui, de algum modo, 
para o aumento da fé? 

R - Quanto à fé, é uma coisa própria de cada um, 
porém pode ser desenvolvida e aperfeiçoada nos próprios 
estudos dos filósofos, mesmo porque cada filosofia, dos pré­
socráticos aos contemporâneos, contribui para que a gente 
veja Deus no primeiro plano . Deus é a própria base 
do nosso existir, pois em tudo que nós vemos há uma 
presença de Deus . E sendo o nosso espirita o princípio 
inteligente do Universo, logicamente Deus é o Espírito do 
Todo . A Filosofia ajuda a ter uma visão realista de Deus . 
E para contradizer aquêles que dizem que ela contribui 
para a perda da fé eu citaria, a favor do que digo, o de­
poimento do filósofo Bacon: "a pouca ciência afasta o ho­
mem de Deus; a muita ciência nos aproxima Dêle" . A 
própria cultura tomada no sentido humanístico, faz com 
que o indivídu� melhor se conheça a si próprio e mais 
o aproxima do Transcendente . Entre as populações rurais, 
por exemplo, Deus é visto de um ângulo puramente fata­
lista . Mas isto é apenas uma das visões de Deus, por cer­
to muito diferente da forma com que eu, como estudante 
de filosofia, costumo concebê-Lo . 

3 - Na ordem dos valôres, quais os que você acha 
mais cheios de significado para você? . . • . 

R - Em primeiro lugar, eu colocaria _a I_ntehgenc,a,
que para mim é cheia de beleza, verdade e Justiça ; a qual,
por um lado se identifica com Deus, e, por outro, com a nos­
sa consciência que nos leva para ideais, que mesmo difíceis 
de serem conquistados, acho que valha a pena que lu,temos
por êles, para que nos realize!11os como pessoas . Alem da
Inteligência coloco a Sabedoria, que apesar de ser a meus
ver nata s� desenvolve à medida em que nós com ela nos
ide�tifica'mos . Pois a Sabedoria cresce no mesmo ritmo
que a vida . Distingo essa Sabedoria, do conhecimento eru­
dito, porque êste � puro conhecimento exterior . Há, po­
rém outros valôres: a Amizade, a Caridade, O Amor Fra­
terno, Paterno e Materno, etc . 

4 - Qual a religião que você professa? 
R _ A minha maneira de encarar a vida, vendo Deus 

de Filosofia 
P:esente em tudo, é minha própria religião . Costumo, àsve�e�� frequ��tar a Igreja, se bem que eu ache que tôda r�bg1ao! catolica, protestante ou espírita, é válida, porque todas tem o mesmo fundamento em Deus e na espiritua­lidade . E, apesar de não seguir nenhuma delas rigorosa­mente, cada uma parece conter um pouco daquela Verdade que procuro na Vida . 
. . � - Quais s�o os �s�ritores que mais lhe tocam a sen­s1b1hdade e quais os filosofas que você acha mais impor­tantes? 

R -;- E�tre os escritores eu gosto de Antoine De Saint Exupér1, V1tor Hugo, Allen Kardcc, Érico Veríssimo, José de Alencar, .Jo_rge Amado, J .  G .  de Araújo Jorge, Júlio Salusse, Cas1m1r_o de Abreu, Olavo Bilac, Castro Alves e Macha.do. de Assis . E entre os filósofos eu considero como os mais 1m�ortan!es, em pr�meiro lugar Sócrates e Platão·  entre os pr�-socrat1cos Heraclito e Parmênides; e aindi Santo Agostinho, Hegel e Santo Tomás . 
6 - Entre as disciplinas filosóficas quais as que maislhe interessam? ' 

R - "!- Filosofia da . Natureza, a Metafísica a Teoria 
d? �0?11ecll:1en!o

! 
e a Filosofia da História são'. entre as 

dlsc1plin�s f1losof1cas, as que mais me apaixonam; embora 
as demais tenham o seu valor, as que citei acima são aque­
las com que eu mais _me afino . Entre os professõres lem­
bro ª. professôra Maria_ do Carmo Tavares de Miranda, na  
sua riqueza ,de sabedoria � de hu_manidade, principalmente 
porque ela e a nossa maior sumidade em Filosofia• como 
não _posso, também, deixar de lembrar, a grande 'contri­
bu!çao pre�tada . pelo Pr_of�s�or Jarbas Maciel, em sua ca­
deira , d_e F1los_oi1a da Hlstona, . na qual êle nos dá uma 
m�gmf1c_a v1sao do processo h1stórico desde a antiguidade 
ate os dias modernos . 

F!nalmente eu cito o "divino 1:1estre", Ariano Suassuna,
o mais nobre dos nossos professores, cuja simplicidade é u;11a das g�a1;de�as que êle possui, além da grande erudi­ç�o . e mtehgenc1a que êle representa para a cultura bra­
sileira . 

7 :- s;omo você encara as concepções modernas de
comumcaçao? 

. R - A pessoa que não se comunica não pode parti­
�1par em seu g!upo, e se isola no mundo. Os que não têm 
esse d_om _ devtn?t persegm-Io . Acho, entretanto, que a 
con:1�mcaç1;10 assim como vem sendo entendida é insatis­
fatoria,_po1s a entendo num sentido mais profundo, como 
seJa, nao . só de a gente saber comunicar-se, mas no de 
saber aceitar a� fo!'mas de . os outros se comunicarem co­
nosc_o ; Comumcaça� deveria ser amor: um dar e receber, 
sacrif1cando-s; e aceitando os outros tais como são . 

8 - Voce pre�ende fazer o Dout?rado em Filosofia? 
R - Tenho, sim, vontade de faze-lo, embora não pos­

s1;1a nenhuma perspe�tiva acêrca do Doutorado . A Licen­
ciatura é o qu� me mter_essa n? momento; se bem que 0 
Bacharelato seis p�ra mim mmto superior por causa dos 
trabalpos de p�squ1�as .. Acho o curso de Filosofia muito 
bom, e caso nao haJa 1mprev1stos, pretendo concluir todo 
o curso . 

Universitários Visitam Arcoverde 

Um grupo de estudantes liderado pelo presi­
dente do Diretório Central dos Estudantes da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, José Paulo No­
vaes estêve recentemente, visitando a cidade de 

Arc�verde pka participar de solenidades �e cará­
ter cultural e sócio-esportivas . 

O programa foi elaborado pelo Diretório Aca­
dêmico da Faculdade de Formação de Professôres, 
presidido pela acadêmica Eloisa Cândido Ferreira, 
e objetivou a aproximação entre estudantes da ca­
pital e do interior do Estado . 

Em Arcoverde José Paulo Novaes proferiu 
conferência sôbre � participação da liderança jo­
vem no desenvolvimento nacional, além de outras 
solenidades . 

ABERTURA 

O programa foi ini�iado às 20 �oras do sába­
do, dia 7 com a entrevtsta do presidente do DCE 
da UFPe.: na Rádio Cardeal Arcoverde, tendo J�sé 
Paulo respondido sôbre diversos assuntos . A emis­
sora local, entre outras, formulou as seguintes per­
guntas ao presidente do DCE: 

"Que acha da reforma do ensino e que escla­
recimento poderta dar sôbre a mesma? Como po­
derá uma Escola do tipo da nossa . contribuir .  e 

colaborar na concepção do desenvolvtmento regio­
nal? Deve O universitário participar da vida po­
lftica nacional? Terá o MOBRAL condição de ex­
tinguir O analfabetismo no país, nesta década? 

RESPOSTAS

Primeira pergunta: "Acho válida a reforma do 
ensino, devido à preocupação do Oovêrno atual de 

proporcionar melhores condições de aprendizado 
estabelecendo diretrizes para as áreas prioritárias'
ou sejam, tecnologia, formação de professôres par�
o ensino médio e superior e profissões de saúde 
ao mesmo tempo que se vêm desenvolvendo esfor� 
ços no sentido de ampliar número de matrículas 
no curso superior e também nos primeiro e se­
gundo ciclos . 

Segunda pergunta: "Uma escola seja de piso 
batido, seja d� pis_o de mármore, rep�esenta novas 
esperanças; sao diques levantados contra a igno­
rância . O trabalho desenvolvido por uma institui­
ção de ensino como a Faculdade de Arcoverde 
preparando pessoal para o ensino médio não dei: xa de ser uma contribuição imensuráv'e1 ao de­
senvolvimento nacional, merecendo maior desta­
que, em face da �ua locali�ação, ou sej a, crian­
do novas perspectivas na VIda interiorana . 

T�rceira pergunta: "O estudante participan­
do ativamente da política nacional está se inte­grando no desejo de colaborar, futuramente com o dese;1�olvimento do seu país . Ao estudante é necessano dar uma parcela de contribuição para que, no futuro, o país lhe seja entregue pois na a�rancada desenvolvlmentista do mundo' de hoje , nao há lugar para os apáticos, os neutros os in-diferentes . ' 

, Quarta pergunta: ''.T!rá . Ou melhor, já está tend� o MOBRAL condiçoes de erradicar o anal­fabet1s;no, _nesta década, uma vez que, segundo as estunat1vas, está previsto para o período de 1970 a 1973, uma redução, na faixa etária de 15 
a 35 anos, de sete milhões para três milhões e meio Isto, graças ao trabalho do MOBRAL que cont� com apoio moral e financeiro de várias institui-
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çõ�s, destacando-se a Loteria Esportiva, que contri­bu� com �ma quota de trinta por cento da sua arn�cadaçao, bem como as Secretarias de Edu­caçao dos Estado se das comunidades interioranas .
ABERTURA OFICIAL 

A programa�ão foi aberta, oficialmente, às 20horas daquele dia, no salão nobre da Faculdade em solenidade __ presidida pelo prefeito Giovan.iPorto . Na ocas1ao, usaram da palavra o edil con­g�atu!ando- se com a iniciativa, e a presidenta d Diretorio Acadê�ico, Eloisa Cândido, que agrade�ceu a colaboraç�o �a . comunidade e o apoio dis­pensado à sua iniciativa pelo presidente do DCEe d�n:�s estudantes integrantes da comitiva unt­vers1�ana . Em seguida, o presidente do DCE nunc1ou conferência sôbre o tema já mencionid
ro­
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Durante o mês de novembro, o Reitor Marcionilo Lins baixou Portarias regulamentando a renovação de

contratos de auxiliares de ensino; modificando o sistem a de matrículas iniciais de alunos de graduação e pós­

graduação; regulamentando o registro prévio de candidatos ou chapas nas eleições para diretórios estudantis; e

criando a Comissão Especial de Integração Comunitári a. Essas Portarias estão publicadas a seguir.

PRINCIPAIS PORTARIAS DE NOVEMBRO 
Integração Comunitária 

o Reit.or da Universidade Federal de l_'er­
nambuco, Professor Marcionilo d� �arros Li.ns,
baixou Portaria criando a Cormssao Especial
de Integração Comunitária. A Comissão será
composta por 16 membros e se desf:ina�á a
"estudar e posteriormente sugerir_ à Re1t.ona as
providências relativas à

_ 
adaptaçao do ensino

de pesquisa e de extensao às nece_s_si�ades do
desenvolviment.o do País e da Regiao 

A Portaria é a seguinte: 
"0 Reitor da Universidade Federal de Per­

nambuco, no uso das atribuições que lhe con­
fere O artigo 46, item XVIII do Estatut,o da
Universidade; 

considerando a necessidade de integrar a
Universidade com todos os set.ores _de. atividade
de comunidade de modo a constitmr-se real­
mente em um fat,or de desenvolviment.o; 

Considerando a necessidade de participa­
ção dos órgãos federais do desenvolviment.o, do
Govêmo do Estado de Pernambuco e dos. ór­
gãos de classe das emprêsas privad� na_ dina­
mização das atividades universitárias visando
às conveniências da comunidade. 

RESOLVE: 

Art. 1.º - Fica instituida a Comissão Es­

pecial de Integração Comunitária, destinada a
estudar e sugerir à Reitoria as providências
relativas à adaptação do ensino da pesquisa e
de extensão às necessidades do desenvolvimento
do País e da Região . 

Art. 2.º - A Comissão Especial de Integra­
ção Comunitária será constituída dos seguintes
membros: 

a) Vice-Reit.or; 
b) Pró-Reitor Extraordinário e Coordenador

do CentrÕRegional de Pós-Graduação Norte-Nor-
deste; 

c) Representante da, Pro- Reit.o:Ia para As­
suntos de Pesquisas e Pos-Oraduaçao; 

d) Representante da Pró-Reitoria para As­
suntos Comunitários; 

e) Representante da Pró-Reitoria para As­
suntos Acadêmicos; 

f) Representante da Assessoria de Planeja­
mento e Acompanhamento (ASSEPLAN); 

g) Representante do Govêrno do Estado;
h) Representante da Superintendência do

Desenvolviment.o do Nordeste (SUDENE); 
i) Representante do Banco do Nordeste;
j) Representante da Federação das Indús-

tria; 
l) Representante do Centro de Produtivida-

de das Indústrias; 
m) Representante da Associação Comercial;
n) Representante da Delegacia do Ministé­

rio do Planejamento; 
o) Representante da Delegacia do Mln,!sté­

rio da Educação e Cultura; 
p) Representante do Institut,o Joaquim Na­

buco de Pesquisas Sociais; 
q) Representante da Sociedade Auxiliadora

da Agricultura de Pernambuco. . • 
Art. 3.º - Poderão participar das reun1oes 

de Comissão, como convidados especiais, repre­
sentantes de qualquer outro órgão nacional, es­
trangeiro ou internacional. 

Art. 4.
0 

- A Comissão será presidida pelo 
Vice-Reitor e secretariada pelo secretário Geral . 

Art. 5.º - A Comissão reunir-se-á ordinà­
riamente, quando convocada por qualquer de 
seus membros, através do Presidente. 

Art. 6.º - Revogam-se as disposições em 
contrário". 
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Auxiliares de Ensino 
O Reit,or baixou Portaria regulamentan­

do a renovação de contrat.o de auxiliares de 
ensino, em obediência aos preceit.os da legis­
lação em vigor. 

Tem a seguinte integra a Portaria: 
o Reit.or da Universidade Federal de

Pernambuco, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas pelo artigo 46, itens I e VIII 
do Estatut,o da Universidade, 

Considerando o que dispõem o § 3.0 da 
Lei n.0 5539/68, o Parecer n. 313/69, da Co­
missão de Legislação e Normu do Ministé­
rio da Educação e Cultura, os artigos 206, 
§§ 1.0 e 2.0

, e 247 do Estatuto da Univer­
sidade; 

Considerando os critérios e normas es­
tabelecidos em Resolução n.0 8/71, pelo Con­
selho Coordenador de Ensino e Pesquisa para 
contratação de docentes, 

RESOLVE: 

Art. l.º -Só pclflerá ser renovado con­
trato de auxiliar de ensino após quatro anos 
da data do primeiro contrato, mediante a 
apresentação de um dos seguintes documen­
tos, que serão apreciados pelos órgãos compe­
tentes da Universidade: 

a) diploma de Mestre ou Doutor obtido
em instituição credenciada e devidamente re­
validado quando de procedência estrangeira; 

b) diploma. do Docente-livre obtido ante­
riormente à vigência do Decret.o-Lei n.0 465, 
de 11.02 . 1969; 

c) certificado de aprovação em curso de
especialização ou aperfeiçoament,o na área 
correspondente do Departamento proponen­
te, expedido por instituição idônea, nos seto­
res ou ramos de ensino superior em que não 
haja curso de pós-graduação funcionando há 
mais de quatro anos. 

Art. 2.º - Os auxiliares de ensino que ob­
tiveram título de Docente-Livre, com autori­
zação do Conselho Coordenador de Ensino e 
Pesquisa, após a vigência do Decreto-Lei n.0 

465, de 11 .02.1969, poderão ter seus contra­
t.os renovados . 

Art. 3.º - Os auxiliares de ensino que 
foram contratados sem as provas de seleção, 
não poderão renovar o contrat.o antes de com­
pletar quatro anos, sem que sejam submeti­
dos às provas prescritas pelo artigo n.º 206 
do Regiment,o Geral da Universidade, cir­
cunstância que deve ser mencionada na pro­
posta do Departamento. 

Art. 4.º - As Unidades Universitárias 
deverão t,omar, com a devida antece�ência, 
as providências cabíveis para realizaçao das 
provas � seleção referidas no artigo ante­
rior. 

Art. 5.º -Os auxiliares de ensino que 
não puderem ter seus contrat.os renov.�os
por não satisfazer nenhuma das cond1çoes 
previstas nos artigos anteriores, só poderão 
ser admitidos no corpo docente segundo o 
regime juridlco do Estatuto do Magistério 

Superior, ou segundo a legislação do traba­
lho nos cargos de carreira providos por con­
curso ou seleção prevista nos artigos 208, 
209 e 210 do Regimento Geral da Universi­
dade, e nos critérios e normas fixados pelo 
Conselho Coordenador de Ensino e Pesqui­
sa em Resolução n.0 8/71. 

Art. 6.0 
-Esta Portaria entrará em vi­

gor na data de sua publicação no Boletim
Oficial. • 

Art. 7. 0 
- Revogam-se as disposições 

em contrário." 

Eleições Estudantis 
O Reit.or Marcionilo Li.ns baixou Portaria 

regulamentando o registro prévio de candidatos 
ou chapas, nas eleições para Diretórios Acadê­
micos e Diretório Central dos Estudantes da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

Informa a Portaria que "as chapas com os 
nomes dos candidatos à eleição para o Diretô­
rio Central dos Estudantes deverão ser apresen­
tadas, para registro, ao Departamento de Expe­
diente Extra-Escolar" . 

PORTARIA 
A Portaria é a seguinte, na íntegra : 

"O Reitor da Universidade Federal de Pernambu­
co, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 
art. 46, Item XXIII do Estatuto da Universidade, 

RESOLVE: 
Art. l.º - As chapas com os nomes dos candidatos 

às eleições para os Diretórios Acadêmicos deverão ser 
apresente.das para registro, com o conhecimento do re­
presentante da Congregação ou do Conselho Departa­
mental da respectiva Unidade, de que trata a e.Unea 
"f" do art. 6.0 do Decreto-lei n. 228, de 28 de fevereiro 
de 1967 observado o prazo minimo de trinta (30) dias 
de antecedência de. de.ta em que serão realize.das as 
eleições. 

Parágrafo único - Tendo em viste. o disposto nes­
te artigo, as Unidades providenciarão de modo que o 
representante da Congregação ou do Conselho Depar­
tamental seja designado a tempo de poder participar 
do registro prévio de chapas ou candidatos. 

Art. 2.0 
- As chapas com os nomes dos candidatos 

à eleição para o Diretório Central dos Estudantes de­
verão ser e.presentadas, para registro, ao Depe.rtamen· 
to de Expediente Extra-Escolar, observado o prazo mt­
nlmo de trinta (30) dias de antecedência da data em 
que será realizada a eleição. 

Art. 3.0 
- Nas eleições referidas nos artigos 1.º e 

2.0, nenhuma chapa poderá ser sufragada sem o cum· 
prlmento do registro prévio, conforme o previsto nes­
ta Portaria. 

Art. 4.º Esta Portaria entrará em vigor na data 
da sua publicação no Boletim Oficial da Universidade. 

Art. 5.0 
- Revogam-se as disposições em contrário". 

Sistema de Matrículas 
O Reitor baixou Portaria modificando o sis· 

tema de matriculas iniciais de alunos de gra­
duação e pós-graduação da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, passando a adotar os traba­
lhos de computação eletrônica, com vistas a silll· 
plificar essa tarefa, que se repete, anualmente: 

A Portaria tem o seguinte teor: 
"Considerando a necessidade de unifonni­

zar as formalidades para a matrícula inicial de 
alunos de graduação e pós-graduação da UFPe., e, através dela, a obtenção de informações com· 
pletas às atividades de planejament,o e coordena· 
ção exercidas pela administração central; 

Considerando a utilidade do emprêgo do pro· 
cessamento eletrônico para o cadastro e contrô­
le da �ovimentação do corpo discente, resolve: 

Artigo primeiro - Aos documentos exigidos 
pelo parágrafo único do artigo cento e três e 
do artigo cento e cinco do Regiment,o Geral da 
Universidade, deverá ser anexado, devidamente 
preenchido, formulário especial elaborado pela 
Pró-Reitoria para Assuntos Acadêmicos a ser ad· 
quirido pelo aluno na secretaria da Universi­
dade. 

Artigo segundo - Os formulários referen· 
tes a matrículas realizadas nas Unidades univer­
si:árias e na _Pró-Reitoria para Assunt.os Aca· 
demicos deverao ser obrigatóriamente remetidos 
ao Centro de Processamento de Dados, devida· 
mente relacionados, sendo considerado incomple· 
t,o o processo de matrícula sem essa formalidade· 

Determina, ainda, que os requerimentos P11!ªmatrícula nos cursos de pós-graduação deverao 
ser previamente encaminhados à Reitoria, conl
"curriculum vitre" dos requerentes e parecer dOcoordenador do Curso". 
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O Reitor Marcionilo Lins assinou no mês de novembro convênio de cooperação técnica com a Secreta­
ria do Interior e Justiça de Pernambuco, para excução de um projeto de cultura de peixes em viveiros na Pe­
nitenciária Agrícola de Itamaracá. No mesmo período, foram iniciados entendimentos para a assinatura de um
convênio com o CONDEPE para o estágio de candidatos ao título de graduação naquele órgão da administra­
ção estadual. 

COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE E ESTADO 
Estágios no Condepe 

O superintendente do Conselho de De­
senvolvimento de Pernambuco, dr. Rober­
to Cavalcanti de Albuquerque, estêve, re­
centemente, visitando o reitor da UFPe., 
dr, Marcionilo Lins, amadurecendo nego­
ciações para a assinatura de um convênio 
para o estágio de candidatos ao título de 
graduação, no CONDEPE. 

O CONDEPE tem se interessado no as• 
sunto porque "como órgão promotor e ori­
entador do desenvolvimento do Estado", 
deve "incentivar a produção científica, so­
bretudo quando voltada para o estudo da sua 

problemática social e para a melhoria dos
níveis de bem-estar coletivo". 

PROGRAMA 

Para organização do estágio de candi­
datos ao título de graduação, o CONDEPE 
criou o Programa de Estudos e Pesquisas. 
A portaria que criou o PEP determin� quais 
as exigências que se farão aos cand1da tos . 

A portaria é a seguinte: 

Recife, 5 de novembro de 1971 

PORTARIA Nº 317/71 

O SUPERINTENDENTE DO CONSE­
LHO DE DESENVOLVIMENTO DE PER­
NAMBUCO - CONDEPE, no uso da atri­
buição que lhe confere o artigo 13, item I, 
do Decreto nº 1. 977, de 13 de maio de 1970, 
e; considerando: 

que a administração do desenv?lvimen­
to deve fundamentar-se em correta interpre­
tação da realidade social e:n que atua,; 

que essa realidade soc1Bl, ao conf1gu�ar 
problemas cada dia mais compl�xos! exige 
um esfôrço progressivo de teorizaça? qu_e 
propicie soluções crescentemente mais efi­
cientes; 

que se faz necessário desenvolver estu­
dos e pesquisas aplicadas ao trat�n:i,ento de 
aspectos importantes da problematica esta­
dual de desenvolvimento, ainda não de todo 
estudados e equacionados; 

que se torna cada dia mais importan�e 
Para o progresso soei�! do Estad, o . e do Pais 
uma efetiva integraçao da� atividade� de 
Pesquisa aplicada, empreend1�as nas univer­
sidades com as ações de Governo e o desen­
volvim�nto das atividades produtivas, f; � 

que cabe ao CONDEPE, como , orgao 
Promotor e orientador do des1:,nvo)vm�e?to 
do Estado incentivar a produçao c1entíf1ca, 
sobretudo' quando voltada para o estudo �a 

sua problemática social e pa�a a melhoria 

dos níveis de bem-estar coletivo, 

RESOLVE: 

Art. 1 ° - Fica instituído o Programa 

de Estudos e Pesquisas do Conselho de De­
senvolvimento de Pernambuco (PEP-CON­
DEPE) na forma do regulamento que 
acompa'nha esta Portaria. 

Art. 2º - A despesa decorrente <!e sua 

execução correrá por conta de dotaçao es­
Peclfica a ser consignada no orçamento do 
ÇONDÉPE para o próximo exerci cio . . 

Art. 30 - Esta Portaria entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Roberto Cavalcantl de Albuquerque
Superintendente. 

ANEXO A PORTARIA Nº 317/71 

Art. 1 o - O Programa de Est1:1dos e 
Pesquisas do Conselho de Desenvolvn;nento 
d!! Pernambuco (PEP/CONDEPE) visa a 

dois objetivos: 

a) promover a realização de estudo� ,e 
Pesquisas sôbre áreas e problemas especü1-
cos do Estado de Pernambuco, julgados de 
interêsse para o seu desenvolvimento; 

b) vincular a realização dêsses estudos 
à elaboração de teses a nível de mestrado 
e doutorado da parte de candidatos a êsses 
titUlos de g�aduação . 

Art. 2" - A direção do PEP;CONDEPE 
ficará a cargo da Coordenadoria Geral a 

Quem compete: 

a) designar com1ssao responsável pelo 
recrutamento e seleção dos candidatos; 

b) providenciar os recursos financeiros
e administrativos indispensáveis à elabora­
ção das teses; 

c) designar comissão com a finalidade
de analisar têrmos de referência das teses
que venham a ser apresentadas; 

a) apreciar os pareceres da referida
comissão; 

e) indicar, a nível do CONDEPE, os 
orientadores-de-estudo, responsáveis pelo 
acompanhamento da elaboração dos referi­
dos estudos e pesquisas. 

Ast. 3º - Aos orientadores-de-estudo 
compete: 

a) orientar e acompanhar a elabora­
ção dos estudos e pesquisas aprovados; 

b) obter o apoio administrativo neces­
sário à sua elaboração; 

c) manter informada a Coordenadoria 

Geral a respeito da execução dos trabalhos; 
d) oferecer sugestões à Coordenadoria 

Geral em relação ao desenvolvimento dos 
trabalhos relacionados com a preparação 
das teses . 

Art. 4º - Poderão participar do PEP/ 
CONDEPE estudantes pós-graduados de 
qualquer região do País ou do exterior. 

Art. 5º - Os candidatos deverão apre­
sentar os seguintes documentos, para efeito 
do disposto no artigo 2° item (a): 

a) curriculum vitae;
b) diploma de conclusão de curso su­

perior; 
c) certüicado de conclusão dos crédi­

tos de curso de pós-graduação; 
d) os têrmos de referência das teses 

que pretendem elaborar, e que deverão con­
ter o roteiro detalhado dos estudos e pes­
quisas propostos, metodologia a seguir, cro­
nograma de execução e outras informações 
julgadas convenientes; 

e) declaração da instituição onde de­
verá apresentar a respectiva tese, concor­
dando com os têrmos de referência propos­
tos , 

Art. 6º - O CONDEPE concederá aos 
participantes do PEP/CONDEPE, mediante 
contrato de prestação de serviços, bôlsa pes­
quisa equivalente a: 

a) na hipótese de elaboração de tese 
de mestrado: CrS 1.500,00 (hum mil e qui­
nhentos cruzeiros) mensais; 

b) na hipótese de elaboração de tese
de doutorado: Cr$ 2. 000,00 (dois mil cru­
zeiros) mensais . 

Art. 7º - O participante obriga-se a 

realizar os trabalhos de elaboração de sua 
tese na sede do CONDEPE, cumprindo o 
horário normal de expediente de trabalho, 
à exceção do disposto no parágrafo único 
dêste artigo . 

Parágrafo único - O participante pode­
rá deslocar-se para outros órgãos e insti­
tuições, a fim de efetuar pesquisas e obter 
dados, mediante aquiescência do respectivo 
orientador-de-estudo. 

Art. s<> - Durante o período de elabo­
ração, o participante obriga-se a apresentar, 
mensalmente, ao orientador-de-estudo rela­
tório indicando o desenvolvimento dos tra­
balhos referentes à preparação da respecti­
va tese. 

Art. 9º - O participante obriga-se,
igualmente, a discutir em seminários, esta­
belecidos pelo orientador-de-estudo, os re­
sultados parciais dos estudos realizados. 

Art. 10 - Na hipótese de recisão do 
contrato, previsto no artigo 6°, os originais 
dos trabalhos até aquêle momento realiza­
dos ficarão em poder do CONDEPE. 

Art. 11 - O contrato de locação de ser­
viços, a que se refere o artigo So, poderá ser 
rescindindo a qualquer tempo, no caso de 
o participante deixar de cumprir qualquer 
das obrigações por êle assumidas, contidas 
no citado contrato ou neste regulamento . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -· PE. - NOVEMBRO - 1971 

Criação de Peixes 

Convênio de cooperacão técnica foi celebrado entre a Universidade Federal de Pernambuco e a Secretaria do Interior e Justiça de Pernambuco para execução do projeto de cultur� de peixes em viveiros na Penitenciá­ria Agrícola de Itamaracá. 
O referido convênio foi assinado pelo Reitor, Professor Marcionilo Lins, pelo Secretário de Interior e Jus­tiça do Estado, dr. José Pacs de An­

drade,. e o dr. João Batista Acioly, Superintendente do Sistema Peniten­ciário do Estado de Pernambuco , O 
ato teve lugar no gabinete do Reitor. 

CLAUSULAS E OBJETIVOS 
Cláusulas e objetivos dêsse convê­nio, são os seguintes: 

CLAUSULA PRIMEffiA - O OBJE­TIVO principal do projeto é obter in­formações econômicas sôbre a ativi­
dade de cultura de peixes estuarinos em viveiros, realizadas dentro de téc­nicas racionais, dando-se prioridade nos experimentos às Tainhas Camo­rins e Carapebas e ainda ofer�cer trei­namento sôbre técnicas racionais da cultura de peixes estuarinos a deten­tos do Presídio e simultâneamente pro�orcionar, um incremento da pro­duçao de peixes do Presídio. 

CLAUSULA SEGUNDA - DA EXE­CUÇÃO Pª:ª a col,lsecução dos objeti­vos do proJeto sera necessário: 
1. Recuperação de viveiros

Os viveiros de nºs 1, 3, 6, 8, 9, 10,11 e 13 de Itamaracá, deverão ser re­cuperados, consistindo a recuperaçãono aprofundamento de camboas, aber­tl;!ra de novas c_omportas e recupera­çao ou construçao de novos diques. Com exceção do viveiro nº 6 destina­do à captação de alevinos, todos os de­mais serão destinados à produção de peix,es, totalizando cêrca de 36 . 500m2 de area inundada e efetivamente ca­paz de permitir o crescimento de pes­cado. 

2. Construção de laboratório
A exigência de um acompanha­!Tlento. diurno da cultura de pescado, m�l�s1ve co� a efetivação de coleta e ª!:lªhse de agua, fornecimento de ra­çao e outros tipos de atividades corre­latas, se torna m1cessária a construção de uma dependenc1a nas proximida­des dos viveiros, a qual, dotada de for­necimento de luz e água, permita a execução dos trabalhos, a permanên eia dos pesquisadores e a guarda do material de pesquisas. Estimam-se as 

dimensões desta dependência em 60m2 de área coberta, dividida em três com­partimentos intercomunicáveis, dois com 3x6m e um de 4x6m. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS
ATRIBUIÇÕES DE RESPON 

SABILIDADE 

1. Universidade

A Universidade, através do Labo­ratório de Ciências do Mar doravante denominada LACIMAR, competirá a coordenação geral da execução do pro­jeto, em tôdas as suas fases, desde a planificação das obras de engenharia dos viveiros, à condução das tarefas de cultura do pescado e a despesca dos viveiros, mantendo a direção do De­partamento de Produção informada do 
andamento do projeto através de rela-

tórios tr!mestrais e de apresentação oral, qum2enalmcntc, das atividades desenvolvidas. 
Ao Laborntório incubirá provi­denciar também tôdas despesas de 

aquisição de equipamentos c pagamen­to do pessoal técnico auxiliar do LACIMAR. 

2 , Superintendência do Sistemtt Pe­nitenciário, através do Departa­mento de Produção: 
a) O fornecimento de mão de obra na construção do Labo­rat?rio, assim como caibros, 

areias
! �ijolos, telhas e outrosmateru:us que o mesmo pro­

duz ou tenha em disponibili­dade . 

b) O fornecimento de mão deobra na construção e/ou re­paros . da� compol'tas e diquesdos v1ve1ros. 

3 · O LACIM_AR e o Departamentode PrOduçao 

As _dua� instituições caberá fazeras gest?es Junto aos órgãos federais estaduais ºl: rryunícipais que dispo�nham _ de maquinas apropriadas para remoçao de lama, a fim de serem efc­t�ad�s as obras de recuperação dosv1ve1r�s. T�mbém essas instituiçõesde".,erao conJuntamente procurar so­l
t
�çoeJ para possíveis entraves à efe-1vaçao do projeto . 

4 · Pessoal Científico e Auxiliar
Na �xecução do projeto, prevê-sea necessidade mlnima de 3 pesquisa­dores e 8 auxiliares de pesquisas . 

. O LACIMAR fornecerá os 3 pes­gu1sadores e 4 auxiliares de pes ui­sas · O Depnrtamento de Produção \e.verã forne�er 4 auxiliares t.le pesqui­sas,. os quais, sob a orientação dos pes­quisadores do LAC�MAR, terão as ;�.gwntes responsabfhdades: 
1 auxiliar: responsável pela , eno­vação �a agua dos viveiros e pela ma­nutençao dos diques; 
1 auxiliar: responsável pela cole­ta de larvas - e alevinos, assim comod� .manutençao do equipamento neces­sar10 à coleta dos mesmos; 
2 a�xiliares: responsáveis pela claboraçao e distribuição das rações. 

CLAUSULA QUARTA - As partes contratantes fornecerão aos recducan­doS, em t�m�o oportuno, certificadosde competenc1a técnico-profissional .  
CLA!J�ULA QUINTA - O presente co_nvemo vigorará por prazo indeter­minado. 

CLA!J�ULA SE;XTA - O presente conven!«?• podera ser rescindido por conven1enc1n das partes ou por inadim­pler:nento contratual, sempre com anu­ência das demais partes contrntantes.
C!-,AUSULA StTIMA - A execução desse convênio dependerá de um pla­no-programa, previamente aprovadopelos contratantes que será apresen­tado_ no prazo de trinta ( 30) dias, a partir da data de sua assinatura. 

11:ste convênio entrará e>m vigor na
data de sua assinatura - 8 de novem­bro de 1971. 
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Durante o mês de novembro, o Reitor Marcionilo Lins baixou Portarias regulamentando a renovação de

contratos de auxiliares de ensino; modificando o sistem a de matrículas iniciais de alunos de graduação e pós­

graduação; regulamentando o registro prévio de candidatos ou chapas nas eleições para diretórios estudantis; e

criando a Comissão Especial de Integração Comunitári a. Essas Portarias estão publicadas a seguir.

PRINCIPAIS PORTARIAS DE NOVEMBRO 
Integração Comunitária 

o Reit.or da Universidade Federal de l_'er­
nambuco, Professor Marcionilo d� �arros Li.ns,
baixou Portaria criando a Cormssao Especial
de Integração Comunitária. A Comissão será
composta por 16 membros e se desf:ina�á a
"estudar e posteriormente sugerir_ à Re1t.ona as
providências relativas à

_ 
adaptaçao do ensino

de pesquisa e de extensao às nece_s_si�ades do
desenvolviment.o do País e da Regiao 

A Portaria é a seguinte: 
"0 Reitor da Universidade Federal de Per­

nambuco, no uso das atribuições que lhe con­
fere O artigo 46, item XVIII do Estatut,o da
Universidade; 

considerando a necessidade de integrar a
Universidade com todos os set.ores _de. atividade
de comunidade de modo a constitmr-se real­
mente em um fat,or de desenvolviment.o; 

Considerando a necessidade de participa­
ção dos órgãos federais do desenvolviment.o, do
Govêmo do Estado de Pernambuco e dos. ór­
gãos de classe das emprêsas privad� na_ dina­
mização das atividades universitárias visando
às conveniências da comunidade. 

RESOLVE: 

Art. 1.º - Fica instituida a Comissão Es­

pecial de Integração Comunitária, destinada a
estudar e sugerir à Reitoria as providências
relativas à adaptação do ensino da pesquisa e
de extensão às necessidades do desenvolvimento
do País e da Região . 

Art. 2.º - A Comissão Especial de Integra­
ção Comunitária será constituída dos seguintes
membros: 

a) Vice-Reit.or; 
b) Pró-Reitor Extraordinário e Coordenador

do CentrÕRegional de Pós-Graduação Norte-Nor-
deste; 

c) Representante da, Pro- Reit.o:Ia para As­
suntos de Pesquisas e Pos-Oraduaçao; 

d) Representante da Pró-Reitoria para As­
suntos Comunitários; 

e) Representante da Pró-Reitoria para As­
suntos Acadêmicos; 

f) Representante da Assessoria de Planeja­
mento e Acompanhamento (ASSEPLAN); 

g) Representante do Govêrno do Estado;
h) Representante da Superintendência do

Desenvolviment.o do Nordeste (SUDENE); 
i) Representante do Banco do Nordeste;
j) Representante da Federação das Indús-

tria; 
l) Representante do Centro de Produtivida-

de das Indústrias; 
m) Representante da Associação Comercial;
n) Representante da Delegacia do Ministé­

rio do Planejamento; 
o) Representante da Delegacia do Mln,!sté­

rio da Educação e Cultura; 
p) Representante do Institut,o Joaquim Na­

buco de Pesquisas Sociais; 
q) Representante da Sociedade Auxiliadora

da Agricultura de Pernambuco. . • 
Art. 3.º - Poderão participar das reun1oes 

de Comissão, como convidados especiais, repre­
sentantes de qualquer outro órgão nacional, es­
trangeiro ou internacional. 

Art. 4.
0 

- A Comissão será presidida pelo 
Vice-Reitor e secretariada pelo secretário Geral . 

Art. 5.º - A Comissão reunir-se-á ordinà­
riamente, quando convocada por qualquer de 
seus membros, através do Presidente. 

Art. 6.º - Revogam-se as disposições em 
contrário". 
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Auxiliares de Ensino 
O Reit,or baixou Portaria regulamentan­

do a renovação de contrat.o de auxiliares de 
ensino, em obediência aos preceit.os da legis­
lação em vigor. 

Tem a seguinte integra a Portaria: 
o Reit.or da Universidade Federal de

Pernambuco, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas pelo artigo 46, itens I e VIII 
do Estatut,o da Universidade, 

Considerando o que dispõem o § 3.0 da 
Lei n.0 5539/68, o Parecer n. 313/69, da Co­
missão de Legislação e Normu do Ministé­
rio da Educação e Cultura, os artigos 206, 
§§ 1.0 e 2.0

, e 247 do Estatuto da Univer­
sidade; 

Considerando os critérios e normas es­
tabelecidos em Resolução n.0 8/71, pelo Con­
selho Coordenador de Ensino e Pesquisa para 
contratação de docentes, 

RESOLVE: 

Art. l.º -Só pclflerá ser renovado con­
trato de auxiliar de ensino após quatro anos 
da data do primeiro contrato, mediante a 
apresentação de um dos seguintes documen­
tos, que serão apreciados pelos órgãos compe­
tentes da Universidade: 

a) diploma de Mestre ou Doutor obtido
em instituição credenciada e devidamente re­
validado quando de procedência estrangeira; 

b) diploma. do Docente-livre obtido ante­
riormente à vigência do Decret.o-Lei n.0 465, 
de 11.02 . 1969; 

c) certificado de aprovação em curso de
especialização ou aperfeiçoament,o na área 
correspondente do Departamento proponen­
te, expedido por instituição idônea, nos seto­
res ou ramos de ensino superior em que não 
haja curso de pós-graduação funcionando há 
mais de quatro anos. 

Art. 2.º - Os auxiliares de ensino que ob­
tiveram título de Docente-Livre, com autori­
zação do Conselho Coordenador de Ensino e 
Pesquisa, após a vigência do Decreto-Lei n.0 

465, de 11 .02.1969, poderão ter seus contra­
t.os renovados . 

Art. 3.º - Os auxiliares de ensino que 
foram contratados sem as provas de seleção, 
não poderão renovar o contrat.o antes de com­
pletar quatro anos, sem que sejam submeti­
dos às provas prescritas pelo artigo n.º 206 
do Regiment,o Geral da Universidade, cir­
cunstância que deve ser mencionada na pro­
posta do Departamento. 

Art. 4.º - As Unidades Universitárias 
deverão t,omar, com a devida antece�ência, 
as providências cabíveis para realizaçao das 
provas � seleção referidas no artigo ante­
rior. 

Art. 5.º -Os auxiliares de ensino que 
não puderem ter seus contrat.os renov.�os
por não satisfazer nenhuma das cond1çoes 
previstas nos artigos anteriores, só poderão 
ser admitidos no corpo docente segundo o 
regime juridlco do Estatuto do Magistério 

Superior, ou segundo a legislação do traba­
lho nos cargos de carreira providos por con­
curso ou seleção prevista nos artigos 208, 
209 e 210 do Regimento Geral da Universi­
dade, e nos critérios e normas fixados pelo 
Conselho Coordenador de Ensino e Pesqui­
sa em Resolução n.0 8/71. 

Art. 6.0 
-Esta Portaria entrará em vi­

gor na data de sua publicação no Boletim
Oficial. • 

Art. 7. 0 
- Revogam-se as disposições 

em contrário." 

Eleições Estudantis 
O Reit.or Marcionilo Li.ns baixou Portaria 

regulamentando o registro prévio de candidatos 
ou chapas, nas eleições para Diretórios Acadê­
micos e Diretório Central dos Estudantes da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

Informa a Portaria que "as chapas com os 
nomes dos candidatos à eleição para o Diretô­
rio Central dos Estudantes deverão ser apresen­
tadas, para registro, ao Departamento de Expe­
diente Extra-Escolar" . 

PORTARIA 
A Portaria é a seguinte, na íntegra : 

"O Reitor da Universidade Federal de Pernambu­
co, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 
art. 46, Item XXIII do Estatuto da Universidade, 

RESOLVE: 
Art. l.º - As chapas com os nomes dos candidatos 

às eleições para os Diretórios Acadêmicos deverão ser 
apresente.das para registro, com o conhecimento do re­
presentante da Congregação ou do Conselho Departa­
mental da respectiva Unidade, de que trata a e.Unea 
"f" do art. 6.0 do Decreto-lei n. 228, de 28 de fevereiro 
de 1967 observado o prazo minimo de trinta (30) dias 
de antecedência de. de.ta em que serão realize.das as 
eleições. 

Parágrafo único - Tendo em viste. o disposto nes­
te artigo, as Unidades providenciarão de modo que o 
representante da Congregação ou do Conselho Depar­
tamental seja designado a tempo de poder participar 
do registro prévio de chapas ou candidatos. 

Art. 2.0 
- As chapas com os nomes dos candidatos 

à eleição para o Diretório Central dos Estudantes de­
verão ser e.presentadas, para registro, ao Depe.rtamen· 
to de Expediente Extra-Escolar, observado o prazo mt­
nlmo de trinta (30) dias de antecedência da data em 
que será realizada a eleição. 

Art. 3.0 
- Nas eleições referidas nos artigos 1.º e 

2.0, nenhuma chapa poderá ser sufragada sem o cum· 
prlmento do registro prévio, conforme o previsto nes­
ta Portaria. 

Art. 4.º Esta Portaria entrará em vigor na data 
da sua publicação no Boletim Oficial da Universidade. 

Art. 5.0 
- Revogam-se as disposições em contrário". 

Sistema de Matrículas 
O Reitor baixou Portaria modificando o sis· 

tema de matriculas iniciais de alunos de gra­
duação e pós-graduação da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, passando a adotar os traba­
lhos de computação eletrônica, com vistas a silll· 
plificar essa tarefa, que se repete, anualmente: 

A Portaria tem o seguinte teor: 
"Considerando a necessidade de unifonni­

zar as formalidades para a matrícula inicial de 
alunos de graduação e pós-graduação da UFPe., e, através dela, a obtenção de informações com· 
pletas às atividades de planejament,o e coordena· 
ção exercidas pela administração central; 

Considerando a utilidade do emprêgo do pro· 
cessamento eletrônico para o cadastro e contrô­
le da �ovimentação do corpo discente, resolve: 

Artigo primeiro - Aos documentos exigidos 
pelo parágrafo único do artigo cento e três e 
do artigo cento e cinco do Regiment,o Geral da 
Universidade, deverá ser anexado, devidamente 
preenchido, formulário especial elaborado pela 
Pró-Reitoria para Assuntos Acadêmicos a ser ad· 
quirido pelo aluno na secretaria da Universi­
dade. 

Artigo segundo - Os formulários referen· 
tes a matrículas realizadas nas Unidades univer­
si:árias e na _Pró-Reitoria para Assunt.os Aca· 
demicos deverao ser obrigatóriamente remetidos 
ao Centro de Processamento de Dados, devida· 
mente relacionados, sendo considerado incomple· 
t,o o processo de matrícula sem essa formalidade· 

Determina, ainda, que os requerimentos P11!ªmatrícula nos cursos de pós-graduação deverao 
ser previamente encaminhados à Reitoria, conl
"curriculum vitre" dos requerentes e parecer dOcoordenador do Curso". 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE __ PE. _ o •MBRO - 1971

O Reitor Marcionilo Lins assinou no mês de novembro convênio de cooperação técnica com a Secreta­
ria do Interior e Justiça de Pernambuco, para excução de um projeto de cultura de peixes em viveiros na Pe­
nitenciária Agrícola de Itamaracá. No mesmo período, foram iniciados entendimentos para a assinatura de um
convênio com o CONDEPE para o estágio de candidatos ao título de graduação naquele órgão da administra­
ção estadual. 

COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE E ESTADO 
Estágios no Condepe 

O superintendente do Conselho de De­
senvolvimento de Pernambuco, dr. Rober­
to Cavalcanti de Albuquerque, estêve, re­
centemente, visitando o reitor da UFPe., 
dr, Marcionilo Lins, amadurecendo nego­
ciações para a assinatura de um convênio 
para o estágio de candidatos ao título de 
graduação, no CONDEPE. 

O CONDEPE tem se interessado no as• 
sunto porque "como órgão promotor e ori­
entador do desenvolvimento do Estado", 
deve "incentivar a produção científica, so­
bretudo quando voltada para o estudo da sua 

problemática social e para a melhoria dos
níveis de bem-estar coletivo". 

PROGRAMA 

Para organização do estágio de candi­
datos ao título de graduação, o CONDEPE 
criou o Programa de Estudos e Pesquisas. 
A portaria que criou o PEP determin� quais 
as exigências que se farão aos cand1da tos . 

A portaria é a seguinte: 

Recife, 5 de novembro de 1971 

PORTARIA Nº 317/71 

O SUPERINTENDENTE DO CONSE­
LHO DE DESENVOLVIMENTO DE PER­
NAMBUCO - CONDEPE, no uso da atri­
buição que lhe confere o artigo 13, item I, 
do Decreto nº 1. 977, de 13 de maio de 1970, 
e; considerando: 

que a administração do desenv?lvimen­
to deve fundamentar-se em correta interpre­
tação da realidade social e:n que atua,; 

que essa realidade soc1Bl, ao conf1gu�ar 
problemas cada dia mais compl�xos! exige 
um esfôrço progressivo de teorizaça? qu_e 
propicie soluções crescentemente mais efi­
cientes; 

que se faz necessário desenvolver estu­
dos e pesquisas aplicadas ao trat�n:i,ento de 
aspectos importantes da problematica esta­
dual de desenvolvimento, ainda não de todo 
estudados e equacionados; 

que se torna cada dia mais importan�e 
Para o progresso soei�! do Estad, o . e do Pais 
uma efetiva integraçao da� atividade� de 
Pesquisa aplicada, empreend1�as nas univer­
sidades com as ações de Governo e o desen­
volvim�nto das atividades produtivas, f; � 

que cabe ao CONDEPE, como , orgao 
Promotor e orientador do des1:,nvo)vm�e?to 
do Estado incentivar a produçao c1entíf1ca, 
sobretudo' quando voltada para o estudo �a 

sua problemática social e pa�a a melhoria 

dos níveis de bem-estar coletivo, 

RESOLVE: 

Art. 1 ° - Fica instituído o Programa 

de Estudos e Pesquisas do Conselho de De­
senvolvimento de Pernambuco (PEP-CON­
DEPE) na forma do regulamento que 
acompa'nha esta Portaria. 

Art. 2º - A despesa decorrente <!e sua 

execução correrá por conta de dotaçao es­
Peclfica a ser consignada no orçamento do 
ÇONDÉPE para o próximo exerci cio . . 

Art. 30 - Esta Portaria entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Roberto Cavalcantl de Albuquerque
Superintendente. 

ANEXO A PORTARIA Nº 317/71 

Art. 1 o - O Programa de Est1:1dos e 
Pesquisas do Conselho de Desenvolvn;nento 
d!! Pernambuco (PEP/CONDEPE) visa a 

dois objetivos: 

a) promover a realização de estudo� ,e 
Pesquisas sôbre áreas e problemas especü1-
cos do Estado de Pernambuco, julgados de 
interêsse para o seu desenvolvimento; 

b) vincular a realização dêsses estudos 
à elaboração de teses a nível de mestrado 
e doutorado da parte de candidatos a êsses 
titUlos de g�aduação . 

Art. 2" - A direção do PEP;CONDEPE 
ficará a cargo da Coordenadoria Geral a 

Quem compete: 

a) designar com1ssao responsável pelo 
recrutamento e seleção dos candidatos; 

b) providenciar os recursos financeiros
e administrativos indispensáveis à elabora­
ção das teses; 

c) designar comissão com a finalidade
de analisar têrmos de referência das teses
que venham a ser apresentadas; 

a) apreciar os pareceres da referida
comissão; 

e) indicar, a nível do CONDEPE, os 
orientadores-de-estudo, responsáveis pelo 
acompanhamento da elaboração dos referi­
dos estudos e pesquisas. 

Ast. 3º - Aos orientadores-de-estudo 
compete: 

a) orientar e acompanhar a elabora­
ção dos estudos e pesquisas aprovados; 

b) obter o apoio administrativo neces­
sário à sua elaboração; 

c) manter informada a Coordenadoria 

Geral a respeito da execução dos trabalhos; 
d) oferecer sugestões à Coordenadoria 

Geral em relação ao desenvolvimento dos 
trabalhos relacionados com a preparação 
das teses . 

Art. 4º - Poderão participar do PEP/ 
CONDEPE estudantes pós-graduados de 
qualquer região do País ou do exterior. 

Art. 5º - Os candidatos deverão apre­
sentar os seguintes documentos, para efeito 
do disposto no artigo 2° item (a): 

a) curriculum vitae;
b) diploma de conclusão de curso su­

perior; 
c) certüicado de conclusão dos crédi­

tos de curso de pós-graduação; 
d) os têrmos de referência das teses 

que pretendem elaborar, e que deverão con­
ter o roteiro detalhado dos estudos e pes­
quisas propostos, metodologia a seguir, cro­
nograma de execução e outras informações 
julgadas convenientes; 

e) declaração da instituição onde de­
verá apresentar a respectiva tese, concor­
dando com os têrmos de referência propos­
tos , 

Art. 6º - O CONDEPE concederá aos 
participantes do PEP/CONDEPE, mediante 
contrato de prestação de serviços, bôlsa pes­
quisa equivalente a: 

a) na hipótese de elaboração de tese 
de mestrado: CrS 1.500,00 (hum mil e qui­
nhentos cruzeiros) mensais; 

b) na hipótese de elaboração de tese
de doutorado: Cr$ 2. 000,00 (dois mil cru­
zeiros) mensais . 

Art. 7º - O participante obriga-se a 

realizar os trabalhos de elaboração de sua 
tese na sede do CONDEPE, cumprindo o 
horário normal de expediente de trabalho, 
à exceção do disposto no parágrafo único 
dêste artigo . 

Parágrafo único - O participante pode­
rá deslocar-se para outros órgãos e insti­
tuições, a fim de efetuar pesquisas e obter 
dados, mediante aquiescência do respectivo 
orientador-de-estudo. 

Art. s<> - Durante o período de elabo­
ração, o participante obriga-se a apresentar, 
mensalmente, ao orientador-de-estudo rela­
tório indicando o desenvolvimento dos tra­
balhos referentes à preparação da respecti­
va tese. 

Art. 9º - O participante obriga-se,
igualmente, a discutir em seminários, esta­
belecidos pelo orientador-de-estudo, os re­
sultados parciais dos estudos realizados. 

Art. 10 - Na hipótese de recisão do 
contrato, previsto no artigo 6°, os originais 
dos trabalhos até aquêle momento realiza­
dos ficarão em poder do CONDEPE. 

Art. 11 - O contrato de locação de ser­
viços, a que se refere o artigo So, poderá ser 
rescindindo a qualquer tempo, no caso de 
o participante deixar de cumprir qualquer 
das obrigações por êle assumidas, contidas 
no citado contrato ou neste regulamento . 
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Criação de Peixes 

Convênio de cooperacão técnica foi celebrado entre a Universidade Federal de Pernambuco e a Secretaria do Interior e Justiça de Pernambuco para execução do projeto de cultur� de peixes em viveiros na Penitenciá­ria Agrícola de Itamaracá. 
O referido convênio foi assinado pelo Reitor, Professor Marcionilo Lins, pelo Secretário de Interior e Jus­tiça do Estado, dr. José Pacs de An­

drade,. e o dr. João Batista Acioly, Superintendente do Sistema Peniten­ciário do Estado de Pernambuco , O 
ato teve lugar no gabinete do Reitor. 

CLAUSULAS E OBJETIVOS 
Cláusulas e objetivos dêsse convê­nio, são os seguintes: 

CLAUSULA PRIMEffiA - O OBJE­TIVO principal do projeto é obter in­formações econômicas sôbre a ativi­
dade de cultura de peixes estuarinos em viveiros, realizadas dentro de téc­nicas racionais, dando-se prioridade nos experimentos às Tainhas Camo­rins e Carapebas e ainda ofer�cer trei­namento sôbre técnicas racionais da cultura de peixes estuarinos a deten­tos do Presídio e simultâneamente pro�orcionar, um incremento da pro­duçao de peixes do Presídio. 

CLAUSULA SEGUNDA - DA EXE­CUÇÃO Pª:ª a col,lsecução dos objeti­vos do proJeto sera necessário: 
1. Recuperação de viveiros

Os viveiros de nºs 1, 3, 6, 8, 9, 10,11 e 13 de Itamaracá, deverão ser re­cuperados, consistindo a recuperaçãono aprofundamento de camboas, aber­tl;!ra de novas c_omportas e recupera­çao ou construçao de novos diques. Com exceção do viveiro nº 6 destina­do à captação de alevinos, todos os de­mais serão destinados à produção de peix,es, totalizando cêrca de 36 . 500m2 de area inundada e efetivamente ca­paz de permitir o crescimento de pes­cado. 

2. Construção de laboratório
A exigência de um acompanha­!Tlento. diurno da cultura de pescado, m�l�s1ve co� a efetivação de coleta e ª!:lªhse de agua, fornecimento de ra­çao e outros tipos de atividades corre­latas, se torna m1cessária a construção de uma dependenc1a nas proximida­des dos viveiros, a qual, dotada de for­necimento de luz e água, permita a execução dos trabalhos, a permanên eia dos pesquisadores e a guarda do material de pesquisas. Estimam-se as 

dimensões desta dependência em 60m2 de área coberta, dividida em três com­partimentos intercomunicáveis, dois com 3x6m e um de 4x6m. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS
ATRIBUIÇÕES DE RESPON 

SABILIDADE 

1. Universidade

A Universidade, através do Labo­ratório de Ciências do Mar doravante denominada LACIMAR, competirá a coordenação geral da execução do pro­jeto, em tôdas as suas fases, desde a planificação das obras de engenharia dos viveiros, à condução das tarefas de cultura do pescado e a despesca dos viveiros, mantendo a direção do De­partamento de Produção informada do 
andamento do projeto através de rela-

tórios tr!mestrais e de apresentação oral, qum2enalmcntc, das atividades desenvolvidas. 
Ao Laborntório incubirá provi­denciar também tôdas despesas de 

aquisição de equipamentos c pagamen­to do pessoal técnico auxiliar do LACIMAR. 

2 , Superintendência do Sistemtt Pe­nitenciário, através do Departa­mento de Produção: 
a) O fornecimento de mão de obra na construção do Labo­rat?rio, assim como caibros, 

areias
! �ijolos, telhas e outrosmateru:us que o mesmo pro­

duz ou tenha em disponibili­dade . 

b) O fornecimento de mão deobra na construção e/ou re­paros . da� compol'tas e diquesdos v1ve1ros. 

3 · O LACIM_AR e o Departamentode PrOduçao 

As _dua� instituições caberá fazeras gest?es Junto aos órgãos federais estaduais ºl: rryunícipais que dispo�nham _ de maquinas apropriadas para remoçao de lama, a fim de serem efc­t�ad�s as obras de recuperação dosv1ve1r�s. T�mbém essas instituiçõesde".,erao conJuntamente procurar so­l
t
�çoeJ para possíveis entraves à efe-1vaçao do projeto . 

4 · Pessoal Científico e Auxiliar
Na �xecução do projeto, prevê-sea necessidade mlnima de 3 pesquisa­dores e 8 auxiliares de pesquisas . 

. O LACIMAR fornecerá os 3 pes­gu1sadores e 4 auxiliares de pes ui­sas · O Depnrtamento de Produção \e.verã forne�er 4 auxiliares t.le pesqui­sas,. os quais, sob a orientação dos pes­quisadores do LAC�MAR, terão as ;�.gwntes responsabfhdades: 
1 auxiliar: responsável pela , eno­vação �a agua dos viveiros e pela ma­nutençao dos diques; 
1 auxiliar: responsável pela cole­ta de larvas - e alevinos, assim comod� .manutençao do equipamento neces­sar10 à coleta dos mesmos; 
2 a�xiliares: responsáveis pela claboraçao e distribuição das rações. 

CLAUSULA QUARTA - As partes contratantes fornecerão aos recducan­doS, em t�m�o oportuno, certificadosde competenc1a técnico-profissional .  
CLA!J�ULA QUINTA - O presente co_nvemo vigorará por prazo indeter­minado. 

CLA!J�ULA SE;XTA - O presente conven!«?• podera ser rescindido por conven1enc1n das partes ou por inadim­pler:nento contratual, sempre com anu­ência das demais partes contrntantes.
C!-,AUSULA StTIMA - A execução desse convênio dependerá de um pla­no-programa, previamente aprovadopelos contratantes que será apresen­tado_ no prazo de trinta ( 30) dias, a partir da data de sua assinatura. 

11:ste convênio entrará e>m vigor na
data de sua assinatura - 8 de novem­bro de 1971. 

11 



'/:t.'1 

J O R N  A @; N I VERSITÃRIO 
I 

N.0 3 Recife - Novembro - 1971 Ano IV 

A R T E  & T E M P O  Herança 

Ângelo Monteiro 
FRANCISCO ASSIS DE SOUSA LIMA 

Canafístulas e sonhos como herança
nos pedaços das coisas aprendidas 
e nos serões molhados das avencas . 

Canafístulas e sonhos como herança 
da dor da fronte, do não vindo inverno,
das amarelas flôres espalhadas 

Não conheço nenhum criador que não tl'lllha um pouco 
de charlatão. O próprio fato de ser um criador e ter idéias 
virgens, quando o., não criadores não ns costumam ter, 
nem mesmo desvirginadas, o torna sempre um anteclpador 
de conhecimentos ainda não tornados "oficiais". E, por mer­
cê dessa doce velha,:aria - atributo por excelência do ver. 
dadeiro criador - êle costuma Intuir e perceber multo mais 
aquilo que não se conhece ainda, do que aquilo que já é 
conhecido. Por isso, o criador é tido, comumente, como um 
pouco confuso. porque o sangue dêle não se conforma com 
a exatidão dos conhecedores eruditos a ponto de não o dei­
xar relletlr a não ser sôbre o próprio objeto de sua criação ; 
de maneira que êle, das fol"mas confusas da. realidade exte­
rior, só consegue extrair o que possa interessal' ao seu Pl'Ó­
prlo mundo. No que, pelo menos, consegue fazer uma gran­
de justiça a si mesmo. Tenho, cm razão disso, muita pena 
daqueles que por imitarem muito mal o seu Descartes, se­
guem, no pé da letra., o seu "conhecimento claro e distinto'•. 
Pois, por essa "cla.re2a'' e por essa "distinção", não passarão 
de repetldorl's, e. uma pena que não de si mesmos. O verda­
deiro crlador, pelo contrário, parecendo dotado de um misté­
rio o sentido de seleção, que não lhe permite selecionar da 
re<alidade exterior senão aquilo que possa se incorporar de fa­
to ao seu destino, c isso mesmo sob o crivo da Inconsciência. 
Bendita inconsciência, que o faz torna,r-se sãbio apenas de 
sua sabedoria, como virtuoso apenas de sua virtude, e irn..J>· 
rondo tudo o mais que não tenha se tornado no se,u próprio 
conhecimento e no seu próprio destino. Por essa razão, a 

sua originalidade não é a nascida da combinação das pa­
lavras, mas o criador contamina. tôdas as palavras que êle 
resolva. torar com o seu frêmito especial, com o pêso da sua 
febre ou do seu veneno. Daí por que êle não é um mero ma­
nipulador de palavras, - como os hã, tantos, mesmo entre 
os bons - mas faz valer a sua. Palavra. Palavra nascida das 
entranhas do seu designio e que, por ser encarnada, tim 

fôrça e substância, e faz suscitar situações, estados e atmos. 
feras. Pois II verdadeira. originalidade é de eonsti&ulção e 
de fôlego. Tem respiração e estrutura próprias. Desconfio 
dos que escrevem um poema. sob o comando das situações 
puramente .epiclérmicas . das .palavras, . constituindo o seu 
rxercielo poético, nada mais nada menos. do que em subs· 
lltuí-las sem ce'Ssar: substituindo-as, e às vêzes dl'scascan­
do-as, tal como o raz a cobra se dl'S<'..aseando de sua pele, 
como se dependesse iinlcamente do arranjo das palavras a 
sübslstêncla do te,cto. E, com.o para êstes, tôda questão re. 
pousa numa mera substituição de palavras. morrerá� ln­
contaminados da Palavra e a salvo da. sua violência e do 
seu poderio. Por sua pobre2a para uma visão de conjunto, 
não cons�uem apreender mais nada além do véu que en­
cobre as palavras. E, por tal motivo, supõem que a simples 
mudança de um têrmo pode salvar um poema. Acredito 
que, pela impossibilidade de salvarem a si próprios e a sua 
poesia, . sucumbirão . vitimas . do seu . "bom gôsto", quando 
seria bem mais preferível, às vêzes, o "mau gôsto'' a qual­
quer bom-mocismo literário. 

nos limites sem fim das fôlhas nuas . 

Os sonhos quase antigos, 
as portas claras, 
recantos de terreiros e riachos 
perfundidos no sôpro das esferas; 

as velhas canafístulas 
chorando nas gotículas renovadas 
e vertendo em raízes submarinas 
a vida loura de amarelas mágoas . 

Só porcelana e louça derrubadas
ao pé> do fôrno, 
e rumas de torrões amargos 
que as chuvas não desmancham por receio . 

Só muita paz morrendo nas gargantas 
dos morros mais distantes e mais fundos . 
Côres do m6rto andando pelas salas 
diluídas no sol chuvoso e cego . 

Um mormaço pendendo ao pé do muro 
tombado e rôto sem qualquer batalha . 

Estreito da Flórida 
David Escobar Gallndo (poeta salvadorenho)

Tradução de D. João de Assis Cavalcanti 

Debaixo de tuas águas mudas, 
lá na silenciosa profundidade que o mêdo 
não alcança penetrar, há tantos ossos, 
tantas mãos abertas em um vai.e-vem de chamas, 
tantos olhos comidos pelo sal fervente, 

A Bola de Cristal 

Olinda continuava dormindo, tranquila, as 
ruas desertas Um padre abria uma Igreja, um 
turista olhava um casarão antigo e procurava ler 

uma inscrição apagada . Gulugulu ainda cedo des­
cia a ladeira para que a mr;,ninada não corresse 
com mêdo dêle . E nesta hora sentia uma coisa di. 
zer dentro de si: 

- "Será que tu não és gente, Gulugulu . . .  "
E Gulugulu passava arisco temendo a gente 

que temia a êle. Custava ap.'.U'ecer, mas, vez por 

outra, alguém se oproximava de Gulugulu e con­
versava . O último fôra um galego de olhos azuis, 
de cabelos longos . Botou assunto, falando muito
complicado . Gulugulu gostou dn disposição do es­
trangeiro . Achara interessanle aquêle homem tão 
limpo e educado ter procurado entre tantas pes­
soas exatamente a êle. um pobre diabo que só ti­
nha doença, magreza e roup:1s velhas caindo aos 
pedaços sôbre o corpo. Gulugulu não queria gran­
de coi.sn Apenas estnva cansado de ouvir as es­
tórias que contavam a seu respeito. Diziam que 
IHe bebia sangue de gente , que atacava as 
moças e os meninos, que era um mons· 
tro . . .  Tudo invenção . Mas não havia quem 
d.-slizesse êsses boatos . Gulugulu para tõda Olin­
da era isso mesmo - um irrecuperável . Por isso, 
Gulugulu não ligava as pessoas .  Vivia correndo 
delas . Só gostava mesmo de Umbilindia, a reza­
deira - mulher que snbla o fegrêdo do mundo. 

Numa noite de muito trio, a primeira de agôs­
to, quando o vento com raiva açoitava a cidade, 
Gulugulu ouviu um ruido diferente, prolongado, 
que se misturava com o vento e se perdia num 
salto breve lã para as bandas do Mosteiro de São 
tlento Depois de uns sl'gundos o bai:ulho voltava 
e Guluiiulu, com mêdo de ver coisa doutro mun­
do, fechava os olhos e se abraçava fortemente 
consigo mesmo A$ pl'dras da Igreja da Sé gela­
vam o seu corpo Quis abrir os olhns para ver 
o malassombro, mas, de repente, mudou de Idéia:

- •·se éle estíver no meu lado, perde o seu
tempo . . .  Não abro os olhos núo, que êle procure 
outra alma, outro vivente . .  •· 

Gulugult1 sentiu um arrepio no corpo e não 
resistiu . Desenrolou-se devagar e, ao abrir os 
olhos o vulto desapareceu tão rápido. que dêle só 
Cícou a lembrança na cabeça de Gulugulu . 

- "Será que vi mesmo coisa?"
Gulugulu levantou-se, olhou para o mar, lá

longe, o vento chegando, chegando, e começou a 
ouvir uma voz e um violão . Vinham se aproxi­
mando. E no meio do mar havia uma pequena 
luz acesa, balançando para Já e para cá .  Gulugulu 
ficou com inveja d!lquele pescador . tle deveria 
ter sido um pescador . Seria tão bom En. 
trar no mar, enfrentar o ftu balanço sem fim 
e voltar com um ,nundo de peixes . Olh_?u para 
os seus braços magro· e sem saber a :razao, lem­
brou-se de sua infância . A 61.lll mãe. Não se !em-

há tantos, tantos sêres humanos derramados, 
que o profundo azul se fêz vermelho: 
vagabundo coral de aberto sangue. 

Atualidades 

Literárias 
CONTO DE CLAUDIO AGUIAR RIO (urgente) "O Roman­

ce d'A Pedra do Reino e o 
Prlncipe do Sangue do Vai.e­
Volta'•, de Ariano Suassuna, 
serã reeditado em novembro, 
conforme telegrama que o e­
ditor José Olympio enviou ao 
escritor, na semana passada . 

brava muito dela . Hã tempos soubera uma notí· 
eia: "Ela estava doente, velha, sem poder traba . 
lhar . O seu maior desejo era ver o filho que saira 
de casa, ainda menino, para ganhar a vida . . .  " 

- ''Ah, e ela nem sabe que eu sou Gulugulu".
Deu uns passos, olhou a tôrre da Igreja e pensou: 
"E se ela jã sabe, não pode me querer tanto mal 
Eu sou eu, gosto das coisas, das pessoas, mas elas 
não querem nada comigo . . .  A culpa não é mi­
nha . . .. 

Agora estava parado, com os olhos se enchen­
do d'água, um nó Cechando a garganta . Nunca 
conseguira uma oportunidade para visitar a mãe. 
Sempre estava ocupado, mas sentia uma vontade 
enorme de rever aquela pessoa que lhe dera a 
vida . 

Gulugulu fechou os olhos, tentando dormir. 
mas depois de minutos, ficou a ouvir novamente 
o barulho. Vinha de longe e se aproximava tanto
que Gulugulu tinha quase a certeza de que bem 
perto havia alguma coisa . s�m mexer com o cor­
po, abriu os olhos e constatou: era um gato bran­
co de olhos de fôgo . Calmamente o olhava e pa. 
recia sorrir Gulugulu fechou os olhos e não es­
pantou o gato. Permanecia imóvel. Até a respi· 
raçíio prendia . Depois. perguntou a si mesmo: 

"Que deseja êste gato?•'
E como não encontrou motivos para explicar 

nada, permaneceu imobilizado, feito uma pedra .
O gato. que pouco a pouco s e  aproximou do calor
de Gulugulu, acomodou-se junto as suas costas . 
E durante o resto da madrugada não conseguiu
mais dormir, porque não se cansava de acariciar ·
o gato branco de olhos de fôgo . Quando raiava a 
aurora na barra do Atlântico, Gulugulu olhou
para o gato branco e tentou novamente lhe aca­
riciar . O gato pulou como re 1ôsse um raio, e

adiante, escalou um muro . 
Gulugulu saiu andando . Desceu a Rua da Pre­

feitura e seguiu em direção ao Varadouro . Quan­
rlo ia chegando ao pontilhão, avistou um pombo 
beliscando algumas coisas no chão Olhou para 
êle e lembrou-se do gato branco . Era tão branco 
quanto o gato . Pisou devagar e aproximou-se, 
espantado, porque o pombo não levantara vôo. 
Andou mais e o pombo nem ligou a sua presença. 
Chegou-se mais ainda e notou que poderia al­
cançá-lo. E como o pombo não se assustou. Gu­
lugulu o segurou firme em mas mãos: era bran­
co de doer à vista . Saiu admirado com a bran­
cura do pombo e, lã na !rente, sentiu vontade de 
soltã-lo. 

- "Vá embora, amigo , Voe, porque se ficar
aqui os homens te matam . Voe, amigo . . .  •· 

O pombo olhou para Gulugulu e, como se 
quisesse dizer algo. ficou bem próximo aos seus 
pés . Gulugulu observou, então, que a asa do pom. 
bo estava quebrada. Pe11ou novamente o pombo e 

rumou com êle para a casa de Umbilfndia, a sua 
amiga rezadeira. 

- Que queres, Gulugulu?
- Que reze pro pombo ficar bom da asa .
- Mas, Gulugulu, não posso fazer isso . Pom-

bo não tem fé e a reza não dá certo . . .  
- Dá certo, sim . Eu terei fé por êle .
Depois da reza, saiu quase correndo da casa

de Umbilindia . Quando êle chegou no seu escon­
derijo, o pombo estava querendo sair de suas 

'mãos, Gulugulu pensou: 
- "Será que êle jâ ficou bom e quer ir em­

bora '' .  
Fêz uma experiência: soltou o pombo e ten . 

tou pegar outra vez. Não conseguiu porque o 
pombo levantou vôo . Gulugulu ficou espiando 
aquêle pedaço de brancura voando, voando até 
desaparecer . 

Quando a noite chegou e com ela a madru­
gada. Gulugulu procurou o mesmo local da Igreja 
da Sé . Queria encontrar pela segunda vez, o gato 
de olhos de !ôgo . Mas êle não veio e Gulugulu 
dormiu e sonhou com êle . Ao acordar, andou em 
direção ao Varadouro. à p,·ocura do pombo que 
lhe trouxera tanta tranquilidaãe e paz . Não o en­
controu. Olhou, então, para o céu e durante mui­
to tempo ficou assim, como se estivesse vendo o 
pombo. Depois, s e g u i u triste, com os pas­
sos lentos. andando sem querer chegar . E de re­
pente, teve outra idéia: 

- "Vou falar com Umbillndia, agora mesmo".
E correu até chegar a casa da rezadeira 

- Que queres agora, Gulugulu?
- Umbilindia, tenho quase certeza de que o

gato e o pombo querem me avisar alguma coisa 
Peço que você me diga que coisa é essa 

Umbilíndia entrou no seu quarto de trabalho . 
Ao lado. com os olhos cerrados e as mãos trêmu­
las sõbre o peito, Gulugulu estava atento . A re­
zadeira concentrou -se e dopis de alguns segundos 
disse: 

- Não posso acreditar, meu Deus, no que
estou vendo . . . 

Que, Umbllíndia? 
Umbillndia baixou a vista e procurou con­

centrar-se . Falou: 
O que vejo é muito ruim . . .  Uma mulher morta! 
<?ulugulu começou a chorar Sniu sem pro­nunc1�r palavras e correu pelo meio da rua . No céu via um gato e um pombo broncos que irra­diavam muita luz sôbre tôda Olinda . Apertou os olhos e a luz cresceu tanto que virou uma !!!i· gantesca bola de cri tal a iluminar o mundo todo Gulugulu continuou a correr com m.:•do da bola 

de fôgo que o perseguia por tôda parte . 
Dias depois, Gulugulu soube que sua mãe 

morrPra na 11rimeira noite de agôsto . 

A noticia surpreende os 
meios literários do pais, por­
que o livro 1oi lançado há 
pouco mais de dois meses . O 
"Romance d'A Pedra do Rei· 
no" está sendo o mais vendi­
do na Guanabara, em Niterói 
e no Recife. Hã várias sema­
nas apresenta-se como um 
dos mais procurados em to. 
do o pais . 

No telegrama enviado ao 
escritor Ariano Suassu na, 1 

editor José Olympio pede a.
inda que sejam enviadas "com
urgência emendas para a mui­
to provãvel reedição de no­
vembro '•, ao mesmo temp0 
que informa do grande su­
cesso de crflica que êle vem 
alcançando 

Afirma ainda o sr . José 
Olympio que o escritor Geral· 
do França Lima acha a "Pe­
dra do Reino um dos maiores 
romances da llngua portuguê­
sa" . Igual impressão tiveram 
os escritores Carlos nrumond 
de Andrade, João Cabral de 
Mello Neto, José Cândido �e 
Carvalho e Rachel de Quei­
roz, responsável pelo prefácio
do livro . 

Na integra, o telegrama �: 
sr José Olympio é o segui " 
te· "Quaderna de vento em 
pÕJ\il mande urgente emend!5 

para muito provável reedlçPO
novembro Geraldo FranÇ� d�
Lima acha "Pedra do Reino 
dos maiores romances da Jlr,:
gua portuguêsa" . . do Nos princtpais jornais 

u
· 

pais, jã começaram a �er 
Pda

blicados estudos crlticos 
obra o critico Carlos caste­
lo Branc!l, do "Jornal do �ra;,
sil" acha a "Pedra do Reine 
um' nôvo marco da literatu

d
rn 

t Wal e-prasíleiro, enquan º· niío 
mar Cavalcantl nf1rrn11 

oro­encontrar "nado igunl no 
sil" . 
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Hospital Das Clínicas

Será 
O Reitor Marcionilo Lins já de­

terminou a abertura de concor­
rência pública para conclusão 
das obras do HosPital das Clín­
cas, Cidade Universitária, após 
tomar conhecimento do relatório 
da Comissão para construção da-

' quele Hospital.

• Ao que consta, duas emprêsas
estra,ngeiras estão interessadas no

Concluído 
assunto, tendo mantido contatos 
com o Reitor, antes de ser con­
cluído o relatório dessa Comis­
são. 

Há ma's de dez anos que se 
encontram paralisadas as obras 
do Hospital das Clínicas, no 
"campus" da UFPe. Agora, a con­
clusão dessa obra representa me­
ta prioritária da administração 

Gilberto Freyre, Nôvo Doutor da UFPe. 

Agora 
do Professor Marcionilo de Barros 
Lins. 

Uma vez funciona,ndo o HC, se­
rão concentradas, lá, tôdas as a­
tividades relativas ao ensino prá­
tico de Medicina e cursos afins, 
além de constituir-se um dos 
maiores complexos hospitalares 
do Pais. 

Antibiótico Tem 

Bomba de Cobalto 

A Comissão de Ener­
gia Nuclear, em sessão 
de 30 de novembro úl­
timo, aprovou a con­
cessão de recursos pa­
ra aquisição e Instala­
ção de uma bomba de 
cobalto, destinada ao 
Instituto de Antibióti­
cos da Universidade 
Federal de Pernambu­
co, de que é diretor o 
cientista Oswaldo Gon­
çalves de Lima. 

Em solenidade que contou com a presença do Chanceler Mário
Gibson Barbosa e do Embaixador de Portugal no Brasil, José Manoel
Fragoso O Sociólogo-Antropólogo Gilberto Freyre recebeu o honroso
titulo d� Doutor "Honoris Causa" da Universidade Federal de Pernam­
buco das mãos do Reitor Marcionilo Lins. Leia na Segunda Página de-

' 

t s s e equipamento 
permitirá verificar o 
efeito dos antibióticos 
associados à radiotera­
pia do câncer, e será o­
perado sob a orienta­
ção de médicos espe­
cialistas que compõem 
a Unidade de Quimio­
terapia Oncológica, em 
funcionamento no Hos­
pital Barão de Lucena, 
em virtude de convênio 
com o Instituto de An• 
tibióticos. talhes da solenidade. 

O Ministro Jarbas Passarinho paraninfou os 
concluintes da Faculdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Pernambuco, em ceri­
mônia realizada no Teatro Santa Isabel. 

As gaierias da secular Casa de espetãcuJos es•
tavam literalmente ocupadas por um público que 
aplaudiu as palavras proferidas de improviso do
titular da Pasta da Educação e Cultura, de estímu­
lo e de confiança à participação dos novos econo­
mistas no planejamento e desenvolvimento do
País. 

Enviado do Ministro 
Encerrou Congresso 

_ Rer_iresentando . o Ministro Jarbas Passarinho - que nao veio por motivos superiores - o Professor Roberto Santos, Presidente do Conselho Federal de Educação en­c�rrou, e':1 �nranhuns, o VI Congresso da Associação Mé­dica Brasileira e o XX Congresso Médico Estadual de Per­
r;iar:nbuco, realizad_os na . fegunda quinzena de novembroultimo, naquela cidade mteriorana. 

O Professor Roberto Santos viajou a Gnranhuns em companhia do Reitor Marcionilo Lins, da UFPe. 

. Com .ª participação das maiores autoridades da medi­ema brasileira foram debatidos temas atuais relacionadoscom os diversos aspectos dessa ciência, durante os referi­dos conclaves. 

Sigrid Lopes É a Nova 
Rainha dos Estudantes 

Sígrlil Lopes, aluna da Universidade Rural é a nova R!ilnba dos Estudantes Universitários de P�rnambuco. S1grld f?i escolhida. Rainha em festa realizada no ClubePortugues e promovida pelo Diretório Central dos Eirtu­dantes. Leia matéria na Página 11. 
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